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DF busca 257 mil pessoas  
que não tomaram a vacina

No dia em que o Distrito Federal 
superou a marca de 70% da popula-
ção acima de 12 anos totalmente imu-
nizada contra a covid-19, a Secretaria 

de Saúde anunciou que prepara uma 
força-tarefa para ampliar a vacina-
ção. O alvo são 257.717 brasilienses 
que, por algum motivo, não tomaram 

nenhuma  dose de imunizante até ago-
ra. Marcada para o dia 20 deste mês, a 
operação ocorrerá em 10 regiões admi-
nistrativas. “Minha expectativa é que 

cheguemos, minimamente, a 95% 
da população vacinada. Assim, tere-
mos uma cobertura ideal”, diz o sub-
secretário de Saúde, Divino Valero. 

“Quanto mais pessoas vacinarmos, 
mais conseguiremos garantir que, se 
houver uma terceira onda, ela não 
passe de uma marola.” PÁGINA 15 
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TÔ NA COPA!
Brasil é o terceiro 
classificado via 

Eliminatórias
Gol de Lucas Paquetá na vi-

tória por 1 x 0 contra a Colôm-
bia carimba passaporte, e Sele-
ção se junta a Alemanha, Dina-
marca e ao anfitrião Catar entre 
os confirmados no Mundial.

Fla vence em noite 
centenária de Gabigol

PÁGINAS 21 E 22

Gil, o novo imortal
O cantor e compositor baiano, de 79 anos, é o primeiro músico eleito para a Academia Brasileira de Letras. A escolha 

ocorre uma semana depois de Fernanda Montenegro se tornar a primeira atriz a ocupar uma cadeira na ABL. “É um 
processo natural de renovação de uma instituição importante da vida cultural do país”, avalia Gilberto Gil, um dos 

ícones do tropicalismo, movimento que levou a uma revolução na música brasileira a partir dos anos 1960. PÁGINA 24

 Adeus a um 
talento do 
jornalismo
 Elegante, séria e competente, 
Cristiana Lôbo marcou a 
cobertura política no Brasil. 
Ela morreu ontem, aos 64 
anos, vítima de câncer, e 
recebeu homenagens de 
colegas e admiradores 
de seu estilo fino e de sua 
generosidade. PÁGINA 7

O desafi o de 
viver as dores 
e os lutos 

Mortes como a da 
cantora Marília 
Mendonça e as por 
covid-19 trazem à tona 
a urgência em falar 
sobre a finitude da vida, 
afirma, ao CB.Saúde, 
a psicóloga Flávia 
Fonseca. PÁGINA 16

Previsão
Chove, chuva! 
Feriadão será 
debaixo d’água 
Meteorologia aponta 
para um fim de semana 
e um feriado da 
Proclamação da República 
com céu nublado, 
trovoadas e muitas 
precipitações em Brasília. 
Portanto, quem sair de 
casa precisar ter sempre 
um guarda-chuva à mão.  

PÁGINA 19 

Reportagem do 
Correio é vencedora 

do Prêmio CNT 
PÁGINA 7

Ana Maria Campos
PL começa a planejar uma bancada 

para Bolsonaro no DF. PÁGINA 16 

Denise Rothenburg
Jogar luz sobre emendas RP9 pode 

complicar deputados. PÁGINA 5 

Luiz Carlos Azedo
Cristiana Lôbo: homenagem a uma 
grande repórter de política. PÁGINA 4 

Samanta Sallum
Força-tarefa da Câmara e do GDF 
pode destravar a Luos. PÁGINA 18

Amauri Segalla
País deve ter safra recorde de 

grãos no período 2021/22. PÁGINA 10 

Aprovação de crédito especial de 
R$ 9,36 bilhões, pelo Congresso, 
permite que o governo inicie na se-
mana que vem o pagamento do 
programa que substituirá o Bolsa 
Família. Primeira parcela do Auxílio 
Brasil terá valor médio de R$ 217,18 
e pode chegar ao valor único de 
R$ 400, caso o Senado aprove a PEC 
dos Precatórios. PÁGINA 3

Auxílio Brasil 
começa a ser 

pago na próxima 
quarta-feira

Xi Jinping entra para 
galeria de heróis da 

China comunista
PÁGINA 11

Varejo

Festança

Inflação derruba vendas

Universal faz 25 anos

Preços altos afugentaram 
consumidores e levaram comércio 

a recuar 1,3% em setembro. 

Com muitas histórias e fama que 
rompe as divisas de Brasília, o 

mais querido restô da chef Mara 
Alcamim faz aniversário. 

PÁGINAS 8 E 10

FAVAS CONTADAS, PÁGINA 19
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Um país fora dos trilhos

» RENATO SOUZA

» LUIZ CALC
AGNO

» AUGUSTO
FERNANDE

S

C
om uma área de 8,5 mi-

lhões de quilômetros qua-

drados, representando o

quinto maior país em ex-

tensão do planeta, o Brasil tem

como desafio criar uma imensa

rede de transportes para escoar

sua produção, permitir o deslo-

camento de sua população e gi-

rar a economia. A missão se tor-

ma ainda mais difícil diante de

um ecossistema complexo, for-

mado por diferentes biomas, em

que a necessidade de proteção

contrasta com o desenvolvimen-

to humano e o avanço da in-

fraestrutura. Apontadas como

meios mais ecológicos e com

grande capacidade de escoa-

mento de cargas pelo interior do

país, as ferrovias vivem um ce-

nário de abandono. Um terço de

toda a malha existente está ocio-

sa, com trilhos enferrujados pela

ação do tempo em uma região

que investe quase totalmente no

transporte rodoviário — que

ainda é caro e poluente.

No período colonial, os trens

foram usados em larga escala pa-

ra o transporte de café. No entan-

to, nas últimas décadas, esse

meio de locomoção teve sua par-

ticipação nos transportes nacio-

nais reduzida. Em 2021, as ferro-

vias representam apenas 15%

dos meios usados em todo o sis-

tema brasileiro, de acordo com

dados do Ministério da Infraes-

trutura. A malha ferroviária na-

cional cresceu até 1957 e chegou

a sua maior cobertura, atingindo

31 mil quilômetros. A partir daí,

houve estagnação, e o país se tor-

nou refém do transporte rodoviá-

rio, que também é precário, com

apenas 12% das vias pavimenta-

das, segundo dados da Confede-

ração Nacional dos Transportes

(CNT). A ausência de opções de
para

parte norte do continente. Na dé-

cada de 1980, os Estados Unidos

viram o colapso do setor, que era

pouco atrativo e estava entrando

em estagnação. Para conter o pro-

blema, o governo norte-america-

no desregulou o setor, afrouxou re-

gras e concedeu incentivos para a

criação de linhas curtas, inclusive

de passageiros. O resultado é que

hoje o país tem a mais extensa ma-

lha do mundo, com 250 mil quilô-

metros de ferrovias espalhadas

por todos os estados.

Além da economia, que ga-

nhou impulso, tornando-se a

maior do mundo, reduziu-se a

frota de veículos de pneus, que

hoje representam apenas 30%

de todo o sistema de transpor-

tes. O gestor ambiental Bruno

Souza, especialista em geografia

e análise ambiental pela Univer-

sidade Estadual de Goiás, desta-

ca que o transporte via trem

também se modernizou e hoje é

ainda mais limpo.

“O custo ambiental da ferro-

via é bem inferior ao da rodovia.

É bem mais fácil ampliar um

corredor ecológico em uma pas-

sagem de trens do que nas estra-

das. Fora que em caso de aci-

dentes, o caminhão, por exem-

plo, derrama muito mais fluídos

na natureza do que uma loco-

motiva. Atualmente existem

trens elétricos, a biodiesel, e

mesmo os movidos a vapor são

menos poluentes. A malha ferro-

viária nos EUA melhorou o es-

coamento, sem dano elevado ao

meio ambiente”, ressalta.

Responsab
ilidade

Mesmo em casos de passagens

de trem, as obras devem ser ava-

liadas minuciosamente e com cri-

térios rígidos para impedir o dano

à natureza. O Brasil tem projetos

para criar grandes linhas ferroviá-

rias e modernizar e expandir ou-

tras já existentes, como a ferrovia

Norte e Sul — que, de acordo com

o projeto, cortaria as cinco re-

giões, do Pará até o Rio Grande do

Sul, atravessando os polos produ-

tores. Outros projetos são mais

sensíveis e ao mesmo tempo ou-

sados, como a Ferrogrão, que liga-

Mato Grosso ao Pará.
s-

ESPECIAL
TRANSPOR
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Marcelo Fer
reira/CB/D.A
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 Rose Brasil/Especial para o CB.

Liana Sabo/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Nelson Almeida/AFP
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ORÇAMENTO SECRETO

Após revés no STF, Lira 
fala em transparência
Presidente da Câmara diz que tema das emendas do relator foi politizado e defende projeto de lei para conferir mais 
clareza aos repasses. Ele rejeita, porém, a alternativa de deixar o comando desse dinheiro apenas com o Executivo

D
epois de o plenário do 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) ter confirmado 
a liminar da ministra Ro-

sa Weber, que suspendeu o paga-
mento das emendas do relator, 
apontadas pela oposição como 
um orçamento secreto do gover-
no, o presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), defendeu um 
projeto para conferir transparên-
cia a esse procedimento.

“Decisão não se comenta, de-
cisão se cumpre e se contesta. Há 
uma discussão, e ela é transver-
sal a respeito desse assunto. Ela 
tem uma narrativa, e a nós só vai 
caber esclarecer mais ainda, com 
mais transparência, propondo o 
que pode ser possível, com um 
projeto de lei que altera a reso-
lução zero um para ficar mais 
transparente”, afirmou.

O deputado fez as declarações 
ontem, em Lisboa, depois de par-
ticipar de um evento em come-
moração aos 25 anos da CPLP 
(Comunidade dos Países de Lín-
gua Portuguesa), promovido por  
políticos brasileiros.

Lira disse que o tema das 
emendas do relator foi politiza-
do e pediu confiança para que 
os parlamentares esclareçam os 
pontos criticados. “Neste mo-
mento, em vez de se criticar o 
que tecnicamente não se conhe-
ce, é importante que se dê opor-
tunidade ao Parlamento — que 
sempre foi aberto, que modifi-
ca a vida das pessoas com essas 
emendas — de explicar e de dei-
xar esse debate mais claro, sem 
politizá-lo, como tudo que vem 
acontecendo no Brasil”, frisou.

As emendas do relator, tam-
bém chamadas RP9, foram incluí-
das no Orçamento em 2020 e têm 
sido usadas pelo governo como 
moeda de troca por apoio políti-
co no Congresso. Às vésperas da 

aprovação em primeiro turno da 
PEC dos Precatórios, com a qual o 
governo pretende viabilizar o Au-
xílio Brasil de R$ 400, foram em-
penhados cerca de R$ 900 milhões 
dessas emendas como reserva pa-
ra pagamento de obras, serviços 
e equipamentos em redutos elei-
torais de parlamentares aliados. 

O valor aprovado para este ano 
em RP9 é de R$ 16,8 bilhões. Até 
o momento, foram empenhados 
R$ 9 bilhões.  Após a decisão do 
plenário do Supremo de manter 
a suspensão desses pagamentos, 
os parlamentares, agora discu-
tem o que fazer com os recursos 
que não foram empenhados.

Outras opções

Além do projeto citado por 
Lira, há outras opções. Uma de-
las é alterar a classificação do di-
nheiro previsto nessa verba para 
uma outra dentro do Orçamen-
to: a chamada RP2, que é o códi-
go de despesas do governo. Com 
isso, as verbas ficariam na mes-
ma conta das que fazem parte do 
funcionamento normal da má-
quina pública. Nesse caso, não 
seria tornado público o valor ne-
gociado com parlamentares.

Apesar de ser um dos princi-
pais aliados do presidente Jair 
Bolsonaro, Lira afirmou que 

seria um retrocesso deixar o co-
mando das emendas só com o 
Executivo. Atualmente, as indi-
cações são feitas por um seleto 
grupo de parlamentares aliados, 
com base em acertos informais 
e sem transparência na cúpula 
do Congresso. 

“Se houver uma reversão, pa-
ra o RP2, por exemplo, que volta 
para o comando do Executivo, aí, 
sim, nem a imprensa, nem os de-
putados, nem a população sabe-
rão da discricionariedade do Po-
der Executivo. Ele vai dar a quem 
ele quiser atender, com quanto 
ele quiser atender, quando qui-
ser atender”, argumentou Lira.

Para o economista Gil Cas-
tello Branco, secretário-geral da 
Associação Contas Abertas, to-
da essa discussão não seria ne-
cessária se o governo cumprisse 
o que determina o artigo 86 da 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) de 2020. 

Esse dispositivo diz o seguin-
te: “A execução orçamentária e 
financeira, no exercício de 2021, 
das transferências voluntárias de 
recursos da União, cujos crédi-
tos orçamentários não identifi-
quem nominalmente a localida-
de beneficiada, inclusive aquelas 
destinadas genericamente a Es-
tado, fica condicionada à prévia 

divulgação em sítio eletrônico, 
pelo concedente, dos critérios de 
distribuição dos recursos, consi-
derando os indicadores socioe-
conômicos da população bene-
ficiada pela política pública”.

Na avaliação de Castello Bran-
co, “o importante é que se altere 
esse ataque, que se procure atuar 
na essência”. “A essência é isso. 
É nós termos referenciais, pa-
râmetros técnicos, parâmetros 
socioeconômicos, para orientar 
essas programações genéricas. 
Caso contrário, sempre vai de-
pender de alguém alocando re-
cursos, seja um parlamentar, se-
ja um membro do Executivo.”

Lira disse ser preciso deixar o Parlamento se explicar sobre o tema: “Sem politizá-lo, como tudo que vem acontecendo no Brasil”

Cleia Viana/Camara dos Deputados

 » JORGE VASCONCELLOS
 » ISRAEL MEDEIROS

O embate entre o Legislativo e 
o Judiciário promete novos capí-
tulos. O clima entre o presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
e o Supremo não é dos melho-
res, mas a tendência é de que o 
Congresso se veja forçado a en-
contrar uma maneira de dar mais 
publicidade ao uso das emendas 
do relator. Para isso, o governo 
precisará encontrar formas de 
negociar com os parlamentares 
dentro das regras.

Segundo o entendimento do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
não há a devida transparência 
nas emendas do relator. A advo-
gada constitucionalista Vera Che-
mim afirmou que os princípios 
da administração pública são cla-
ros quanto à necessidade de es-
pecificar como e por quem os 
recursos estão sendo utilizados.

“Não importa a natureza das 
emendas, se é de relator, indivi-
dual, de bancadas. A distribui-
ção tem que ser feita de forma 
igualitária para todos os de-
putados e senadores que que-
rem atender às necessidades 
de suas regiões”, destacou. “E o 

principal: têm de ser distribuí-
das de forma impessoal. Não 
pode ser um valor maior para 
determinado deputado, uma 
quantidade de emendas maio-
res. Tem de atender de forma 
equitativa e igualitária.”

Conforme a especialista, “no 
momento em que não se fala 
quando e para onde vão os re-
cursos, não se sabe quem é o 
deputado, senador, quanto é”. 
“Não se sabe se há obediên-
cia ao princípio da igualdade e, 
consequentemente, se não está 
afrontando o princípio da im-
pessoalidade. Naquele momen-
to em que o relator destina uma 
emenda para uma ponte, hos-
pital, você não sabe se ele está 
dando mais para uma região em 
detrimento de outra.”

De acordo com Chemim, mes-
mo que o uso do dinheiro esteja 
sendo feito dentro da legalida-
de, se não há transparência, tra-
ta-se de um ato ilegal. A advo-
gada também refuta a ideia de 
Lira e de outros parlamentares 
que dizem haver uma interfe-
rência indevida do Judiciário no 

500. Caso venham à tona esses 
dados, se revelarão ambientes, 
castas, no âmbito do Congres-
so. Por que eu recebi 100 e vo-
cê, 500? Não se trata mais de 
um homem e um voto. Vira um 
homem, um voto, mais um di-
nheiro extra”, disse. “Para quem 
está operando esse sistema, se 
torna um risco. Com essa trans-
parência, a casa não cai, mas 
pode sofrer fortes abalos, com 
uma grande rachadura na pa-
rede. Isso é uma preocupação 
que está na cabeça dos opera-
dores do Congresso.”

CMO debate

As emendas do relator foram 
tema de audiência pública na 
Comissão de Mista de Orçamen-
to (CMO), ontem. A deputada 
Adriana Ventura (Novo-SP), que 
propôs o debate, informou que 
mais de 40 entidades da socie-
dade civil já encaminharam à Câ-
mara manifestação em favor da 
transparência das emendas de 
relator. “Precisamos dar trans-
parência, nosso papel é fiscali-
zar o Orçamento. As emendas in-
dividuais são impositivas desde 
2015. As de bancada, desde 2019. 
Temos de discutir as emendas do 
relator. O relator indica tudo, mas 
a gente não sabe os critérios utili-
zados para os valores. Temos que 
discutir as soluções”, sustentou 
(IM, JV, com Agência Senado).

Sem clareza, 
há ilegalidade

Pedro França/Agência Senado

Se houver uma 
reversão, para o RP2, 
por exemplo, que 
volta para o comando 
do Executivo, aí, 
sim, que nem a 
imprensa, nem os 
deputados, nem a 
população saberão 
da discricionariedade 
do Poder Executivo. 
Ele vai dar a quem 
ele quiser atender, 
com quanto ele quiser 
atender, quando 
quiser atender”

Arthur Lira (PP-AL), 

presidente da Câmara

Precisamos dar transparência, nosso papel é fiscalizar o Orçamento”

Adriana Ventura (Novo-SP), deputada

Legislativo. “Quando há afronta à 
Constituição Federal, o STF, sen-
do o guardião dela e o poder mo-
derador, teria direito de interfe-
rir”, argumentou.

Já o cientista político André 

Pereira César, da Hold Assesso-
ria Legislativa, prevê que uma 
eventual divulgação dos nomes 
dos parlamentares beneficiados 
com as emendas do relator po-
derá provocar um racha na base 

aliada do governo, já que a distri-
buição das verbas é desigual en-
tre os parlamentares.

“Imagine a seguinte situa-
ção: eu e você somos deputa-
dos. Eu recebo 100, você recebe 
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R$ 9 bilhões para Auxílio Brasil
Congresso aprova e Bolsonaro sanciona crédito especial que transfere o recurso do Bolsa Família para o novo programa

O 
Congresso Nacional 
aprovou, ontem, um 
crédito especial que 
transfere R$ 9,36 bilhões 

do atual orçamento do Bolsa Fa-
mília para o pagamento do Au-
xílio Brasil. Depois de 18 anos, o 
Bolsa Família foi extinto na últi-
ma segunda-feira. O novo pro-
grama social do governo começa 
a ser pago em 17 de novembro.

O PLN 26/2021 foi aprovado 
pelos deputados e pelos senadores 
em sessão conjunta do Congresso, 
e o presidente Jair Bolsonaro san-
cionou o projeto ontem mesmo.

O novo Auxílio Brasil terá um 
reajuste de 17,84%, com o tíquete 
médio passando a R$ 217,18. Ho-
je, o valor médio do Bolsa Família 
fica em torno de R$ 190.

As faixas que determinam o 
alcance do programa também 
foram reajustadas. Para ser en-
quadrada como família em si-
tuação de extrema pobreza, a 
renda familiar por pessoa passou 
de R$ 89 para R$ 100. Já a faixa 
de pobreza passou de R$ 178 pa-
ra R$ 200 por pessoa.

O Congresso também apro-
vou, ontem, outro projeto que 
cria o programa do Auxílio Brasil 
dentro do Plano Plurianual (PPA) 
de 2020 a 2023.

O programa vai beneficiar 
14,6 milhões de famílias. O go-
verno almeja contemplar mais 
de 17 milhões, mas isso ainda de-
pende da aprovação da PEC dos 
Precatórios.

A proposta altera o cálculo do 
teto de gastos (a regra que limi-
ta o avanço das despesas à in-
flação) e restringe o pagamento 
de precatórios (dívidas judiciais), 

O senador Romário comandou a sessão em que deputados e senadores aprovaram o remanejamento de recursos

Jefferson Rudy/Agência Senado

A PEC dos Precatórios, se apro-
vada no Senado, vai abrir espaço 
para o governo bancar o Auxílio 
Brasil de R$ 400 — medida com a 
qual o presidente Jair Bolsonaro 
quer melhorar sua popularidade, 
de olho na reeleição —, mas abri-
rá folga fiscal, também, para turbi-
nar as emendas do relator, as RP9, 
que o Executivo usa para garantir 
apoio de aliados. Por isso, críticos 
da proposta na Casa trabalham 
para diminuir esse valor extra.

Senadores aproveitaram para 
cobrar, ontem, mais transparên-
cia nas RP9. Alessandro Vieira (Ci-
dadania-SE) destacou que esse ti-
po de emenda “frustra” a transpa-
rência e a eficiência da distribuição 
dos recursos. “É reservado um pe-
daço significativo do orçamento, é 
colocado no nome do relator, mas, 
por baixo, você tem várias planilhas 

ocultas de negociação e distribui-
ção para parlamentares de acordo 
com interesses momentâneos de 
votações, formação de base par-
lamentar. No final das contas, isso 
prejudica severamente o interesse 
público, porque você não consegue 
garantir o mínimo de planejamen-
to, o mínimo de qualidade na exe-
cução do orçamento.”

Vieira explicou, também, que 
a prática de usar dinheiro públi-
co para construção de base par-
lamentar não é uma novidade no 
Brasil e comparou o orçamento 
secreto a escândalos de corrup-
ção, como mensalão e petrolão. 
“Quando você faz um histórico, 
tem essa necessidade de constru-
ção de maioria parlamentar, mas, 
em vez de ser feito por uma polí-
tica virtuosa, no Brasil, isso é fei-
to com base no dinheiro. Esse di-
nheiro já foi do mensalão, do pe-
trolão e, agora, é o dinheiro do or-
çamento secreto”, frisou. “Onde 

você faz uma distribuição que tem 
uma periodicidade e tem um ob-
jetivo vinculado a determinadas 
votações, não tem como não cha-
mar isso de corrupção.”

O senador Eduardo Braga 
(MDB-AM) concordou com a de-
cisão da ministra Rosa Weber, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
que suspendeu o pagamento das 
emendas de relator — a liminar 
dela foi respaldada por 8 x 2 no 
plenário virtual da Corte. 

“O que diz a liminar da minis-
tra Rosa Weber? Fica sustada a 
execução orçamentária até que se 
cumpra a publicidade e abram-se 
as informações sobre o orçamen-
to. Portanto, a meu juízo, o que 
deve ser feito é exatamente isso: 
que se dê publicidade àquilo que 
está sendo executado. Eu não ve-
jo nenhum mal nisso”, comentou.

 Já para o senador Marcelo Cas-
tro (MDB-PI), as RP9 estão sen-
do “demonizadas”. Ele admitiu, no 

entanto, haver exageros na forma 
de execução da despesa. “As emen-
das de relator estão sendo demo-
nizadas, mas não são um mal em 
si, não trazem um mal intrínseco”, 
defendeu. “Depois da decisão do 
STF, temos de fazer uma autocrí-
tica, porque houve um excesso, 
um exagero. Os ministros do Su-
premo votaram no sentido de que 
precisa haver transparência, mais 
comedimento. Está na hora de a 
gente dar um freio de arrumação 
e fazer uma coisa mais razoável, 
mais transparente, mais compar-
tilhada”, acrescentou.

O Orçamento de 2021 reser-
va R$ 16,8 bilhões para as RP9. A 
modalidade aponta ações atendi-
das com recursos, mas não deixa 
claro quem é o autor da emenda, 
uma vez que todas são apresen-
tadas como despesas do relator. 

Leia mais sobre PEC dos 
Precatórios na página 9 

Por menos folga fiscal na PEC O senador Alessandro Vieira 
defendeu mais transparência 
sobre as RP9

Jefferson Rudy/Agência Senado

Distribuição

Os recursos do  
PLN 26/2021 serão 
divididos da  
seguinte forma:

»  R$ 9,268 bilhões vão 
para transferência de 
renda com benefícios 
e auxílios para 14.695 
milhões de famílias.

»  R$ 93,4 milhões se 
destinam ao apoio  
de municípios por  
meio do Índice de 
Gestão Descentralizada 
do Programa Auxílio 
Brasil.

»  R$ 2 milhões serão 
gastos com gestão 
e disseminação de 
informações para o 
público do programa.

Fonte: Agência Senado

abrindo espaço de R$ 91,6 bi-
lhões no Orçamento de 2022. 
Essa folga é essencial para per-
mitir o pagamento dos R$ 400 
prometidos pelo presidente Jair 
Bolsonaro até o fim do ano que 
vem, quando o chefe do Execu-
tivo buscará a reeleição, e tam-
bém ampliar o número de famí-
lias contempladas.

A PEC já foi aprovada na Câ-
mara dos Deputados e agora de-
pende do aval do Senado.

O deputado Danilo Forte (PS-
DB-CE), relator do PLN 26, res-
saltou a importância da apro-
vação de recursos para o Auxí-
lio Brasil. Na avaliação do par-
lamentar, as verbas podem tirar 
da miséria 17 milhões de brasi-
leiros que não têm condições de 
levar alimentação para suas fa-
mílias. “É triste e deplorável vi-
ver num país em que somos um 
dos maiores produtores de ali-
mentos do mundo, uma das 10 

maiores economias do mundo, e 
nos depararmos com tanta tris-
teza e aflição nas ruas das cida-
des pelo Brasil inteiro”, afirmou.

“Redenção”

O deputado lembrou que es-
sa situação já poderia estar re-
solvida, já que, em 2019, apre-
sentou o PLN 241, que previa 
a definição de um Orçamento 
para uma política pública de 

longo prazo, em um programa 
de renda mínima. Ele disse que 
tem visto muita miséria pelo in-
terior do país, mas apontou que 
os recursos para o Auxílio Bra-
sil podem representar “uma re-
denção”. “Os programas de ren-
da mínima continuados pode-
rão dar a essas famílias uma 
oportunidade de ter uma vida 
com dignidade”, concluiu.

A senadora Rose de Frei-
tas (MDB-ES), presidente da 

Comissão Mista de Orçamento 
(CMO), elogiou a busca de en-
tendimento com a oposição, que 
ajudou na aprovação das maté-
rias no Congresso. Para a sena-
dora, os recursos para os pro-
gramas sociais são fruto da sin-
tonia da oposição com os in-
teresses do país. Ela ainda pe-
diu mais atenção de deputados 
e senadores com a necessidade 
de apreciação dos vetos presi-
denciais. (Com Agência Senado)

Ações de partidos

O STF aprecia três ações de descumprimento de conceitos 
fundamentais apresentadas pelos partidos Cidadania, PSB 

e PSol contra o chamado “orçamento secreto”. A liminar de 
Rosa Weber foi mantida por oito votos, com manifestações 

divergentes dos ministros Gilmar Mendes e Nunes Marques.

 » RAPHAEL FELICE
 » LUANA PATRIOLINO

Por onde
você olha, tem
investimento do
GDF na saúde.

Dr. Lucas Sena da Costa

Contratado em abril 2020
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O dia em que a 
jornalista foi notícia

A
cordei com maus pressentimentos e preocupado com o 
meu coração biônico. Atualizei o blog e corri para a far-
mácia para repor o estoque de medicamentos que me 
garantem uma vida quase normal, se é que um jornalis-

ta pode ter uma rotina dessa ordem. Tomei o remédio no café da 
manhã e só então liguei a tevê. Notícia terrível: Cristiana Lôbo 
havia morrido, vítima das complicações de uma pneumonia, 
fatal para quem já estava muito debilitada fisicamente por um 
câncer. Mesmo sabendo da gravidade de sua doença, não espe-
rava que isso ocorresse. Ela era uma guerreira, cobriu a campa-
nha presidencial de 2018 mesmo fazendo quimioterapia. Na úl-
tima vez que havíamos nos falado, por telefone, estava otimista.

Cristiana Lôbo foi grande repórter de política, com muito 
mais quilometragem do que eu, apesar de cinco anos mais no-
va. Quando a conheci, estava fora das redações, assessorava o lí-
der do governo Itamar Franco na Câmara, o então deputado fe-
deral Roberto Freire (Cidadania), meu amigo, e ela era colunista 
do jornal O Estado de S.Paulo. De certa forma, a convivência com 
Cristiana e outros jornalistas de sua geração, como Ilimar Franco, 
Tales Faria, Expedito Filho, Maria Lima, Teresa Cruvinel e Helena 
Chagas, nessa passagem pelo Congresso, influenciaram minha 
volta à reportagem política pelas mãos de Ali Kamel, no jornal 
O Globo. Por causa da família, não pude permanecer em Brasí-
lia e fui trabalhar na sucursal de São Paulo, mas mantive conta-
to com os colegas de Brasília. O epicentro da cobertura das elei-
ções presidenciais de 1994 se deslocara para a capital paulista.

Alguns anos depois, a convite de Josemar Gimenez, então 
diretor de redação do Correio, voltei para Brasília, iniciando a 
trajetória que me fez colunista de política. Desde então, passa-
mos a ter uma convivência quase diária, nos corredores do Pa-
lácio do Planalto e nos salões 
e plenários do Congresso. Fo-
ram horas e horas de conver-
sas com colegas e fontes nos 
“cafezinhos” dos dois plená-
rios. Os repórteres de políti-
ca de Brasília formam uma 
espécie de círculo de Fórmu-
la 1, difícil de entrar e muito 
fácil de sair, no qual os pro-
fissionais circulam por diver-
sos jornais ou passam a fazer 
parte da mobília de uma reda-
ção, como eu. Cristiana Lôbo 
era pole position da notícia. 
Gostava de “furo” de repor-
tagem e não tinha preconcei-
tos com as fontes, mas sabia 
filtrar como ninguém o fato 
entre as versões. Desculpem-
me o trocadilho com o nome 
do programa que apresentava 
na Globo News.

Verdades e mentiras

“Ele meeente!” — quantas 
vezes ouvi esse comentário, ela rindo, depois de conversas e en-
trevistas, como a me advertir: tome cuidado com essas informa-
ções. Plugada nos bastidores de Brasília, gostava de trocar figuri-
nhas com os colegas para avaliar a conjuntura e checar as infor-
mações. Era bem-humorada, se divertia com as idiossincrasias e 
trapalhadas dos políticos. Goianamente, contava “causos”, que, 
muitas vezes, iam parar na coluna de seu querido amigo Jorge 
Bastos Moreno, outro grande repórter.

Também fazia parte de um grupo de jornalistas que frequen-
tava a casa do ex-deputado Heráclito Fortes, uma das melhores 
fontes do Congresso, mesmo sem mandato. Espirituoso e bem 
informado, o político piauense conseguia reunir políticos in-
fluentes e jornalistas para conversas sem chatices, em torno de 
frugal culinária nordestina. Quantas vezes Cristiana Lôbo saiu 
dos estúdios da Rede Globo direto para esses encontros, no qual 
a alta gastronomia era a notícia política.

“Azedo, vem comigo ao Palácio do Planalto, quem sabe lá 
tem notícia”. Cristiana cumpria um rito quase obrigatório to-
dos os dias, um périplo pelos longos corredores da Câmara, do 
Senado e do Palácio do Planalto, atrás de uma informação ex-
clusiva. Vez por outra, me chamava para acompanhá-la e con-
versar sobre a conjuntura política, dividindo o acesso às fontes, 
sem nenhuma preocupação com isso. Tinha plena consciên-
cia de sua vantagem estratégica, digamos assim, ao poder en-
trar no ar ao vivo na Globo, com o furo de reportagem, que se-
ria a manchete de todos os jornais impressos no dia seguinte.

Às vezes, meu celular tocava: “Azedo, você estará em Brasí-
lia na sexta-feira? Gostaria que participasse do programa des-
ta semana, gostei de sua coluna de hoje e pretendo tratar des-
se assunto”. Era Cristiana, generosa com os colegas, inclusive 
com os mais jovens. Valorizava as melhores coberturas, inde-
pendentemente dos autores e seus veículos. Quando o assun-
to da semana era economia, chamava alguém que cobria o Mi-
nistério da Fazenda. A mesma coisa fazia se o centro das aten-
ções era o meio ambiente, a educação ou a política externa.

Como jornalista de política, quebrou as barreiras do velho pa-
triarcado e estabeleceu paradigmas para o trabalho das mulheres 
no jornalismo político. Acolheu e aconselhou colegas mais novas, 
abriu-lhes espaços sem medo da concorrência. Assim, revelou 
em seu programa uma nova geração de comentaristas de políti-
ca, como Andreia Sadi, Natuza Nery, Júlia Duailib e Ana Flor, que 
hoje brilham na Globo News. E meus sentimentos ao Murilo e 
seus filhos, Barbara e ao Gustavo, aos demais parentes e amigos.

CRISTIANA LÔBO 
CUMPRIA UM 
RITO QUASE 
OBRIGATÓRIO, 
TODOS OS DIAS, 
PERCORRENDO 
OS LONGOS 
CORREDORES 
DA CÂMARA, 
DO SENADO E 
DO PALÁCIO DO 
PLANALTO, ATRÁS 
DE INFORMAÇÃO 
EXCLUSIVA

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
presidente Jair Bolsonaro 
deu a entender, ontem, 
que ficou incomodado 
com a possibilidade de 

seu ex-ministro da Justiça Sergio 
Moro enfrentá-lo numa disputa 
pelo Palácio do Planalto. A apoia-
dores na saída do Palácio da Al-
vorada, desdenhou do possível 
concorrente quando indagado 
sobre o que achou da filiação do 
ex-juiz ao Podemos.

“Vocês viram o discurso lá? Eu 
assisti (ao discurso) porque foi 
meu ministro, (e ele) não apren-
deu nada. Um ano e quatro me-
ses, não sabe o que é ser presi-
dente, nem ser ministro. Você 
fala (sobre) a dificuldade de es-
colher candidato, não tem op-
ção. Às vezes o que está na mesa 
é um self-service. Para presiden-
te também. Se eu sair fora, o que 
vai ter de opção? Não é porque 
sou bom, mas o que está na me-
sa?”, depreciou.

Bolsonaro aproveitou para 
voltar a criticar os governadores 
sobre as medidas de proteção 
contra o novo coronavírus, que, 
segundo ele, serviram apenas pa-
ra agravar a situação da econo-
mia. “As consequências do ‘fica 
em casa, a economia a gente vê 
depois’... Já sabem quem é culpa-
do? Alguns falam que estou bri-
gando com o governador, eu es-
tou falando a verdade. É impres-
sionante, o cara brocha em casa, 
e eu sou culpado”, disse.

O presidente também se esqui-
vou de culpa pela inflação em ro-
ta ascendente — o IPCA acelerou 
0,09 ponto percentual, em relação 
a setembro, e subiu 1,25% no mês, 
conforme divulgado pelo Instituto 

ELEIÇÕES

 » CRISTIANE NOBERTO
 Isac N..brega/PR

Bolsonaro desdenha de 
Moro: “Aprendeu nada”

Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) esta semana. Segundo 
Bolsonaro, “se faltar a produção, 
vai ter inflação. “Pode ter certeza 
que, na economia, o Brasil é o que 
menos está sofrendo no mundo”, 
disse, apesar de vários indicado-
res o contrariarem.

Programa social

O presidente, aliás, lançou on-
tem mais um programa popular, 
com vistas a pavimentar a ree-
leição, em 2022: trata-se do Bra-
sil Fraterno — Comida no Prato, 
que visa estimular a doação de 
alimentos por parte de empresas 
a instituições cadastradas pelo go-
verno, que, depois, serão distri-
buídas a comunidades carentes. 
A iniciativa oferece a possibilida-
de de isenção do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS) para as companhias 

que aderirem.
No discurso, Bolsonaro voltou 

a dizer que a economia brasileira 
“está indo bem” e que o mundo 
está “sofrendo” com a inflação, 
mas o Brasil, não. O presidente 
afirmou que a PEC dos Precató-
rios — que começa a tramitar no 
Senado — faz parte do programa 
para “atender quem está passan-
do fome” e não entendia como 
partidos de esquerda e o Novo 
votaram contra atender “quem 
está passando fome”.

“Entendemos que em torno 
de 17 milhões de famílias passam 
fome. Passa na imprensa um ca-
minhão com pessoas catando os-
so, e a culpa é de quem? Do Bol-
sonaro. A gente quer uma solu-
ção dobrando o valor do tíquete 
médio do Bolsa Família, e o que 
acontece? Olha o cara sem res-
ponsabilidade. Olha o cara que-
rendo furar o teto”, ironizou.

Presidente parece incomodado com hipótese de ex-ministro ser adversário

Segundo Bolsonaro, o Brasil é o país que menos sofre com os efeitos da pandemia na economia    

No ato de filiação de Sergio 
Moro, realizado na última quarta-
feira, em Brasília, dois ex-minis-
tros de Jair Bolsonaro prestavam 
atenção ao discurso que o antigo 
colega de equipe ministerial fazia, 
repletos de críticas ao presidente. 
O general Carlos Alberto dos San-
tos Cruz, que comandou a Secre-
taria de Governo, e Luiz Henrique 
Mandetta, ex-ministro da Saúde, 
eram os principais nomes entre 
os ex-aliados de Bolsonaro que 
se aproximaram de uma possível 
candidatura presidencial do ex-
ministro da Justiça.

Mas, nas primeiras filas do au-
ditório Ulysses Guimarães, parla-
mentares eleitos na onda do bol-
sonarismo, em 2018, já ocupa-
vam as cadeiras para ouvir Mo-
ro, deixando o presidente de la-
do. Nessa plateia de ex-bolsona-
ristas, além dos ex-ministros es-
tavam, por exemplo, os deputa-
dos federais Júnior Bozzella (PSL
-SP), Professora Dayane Pimentel 
(PSL-BA), Julian Lemos (PSL-PB) 
e Luis Miranda (DEM-DF) — pi-
vô de uma crise direta com o pre-
sidente, por conta de denúncias 
feitas pelo seu irmão em relação 
à pressão para aquisição de vaci-
nas contra a covid.

“Continuamos combatendo 
a corrupção. Não nos aliamos a 
corruptos de nenhum lado. Não 
fechamos os olhos para os erros 
de ninguém”, afirmou Miranda, 
que fez questão de posar para fo-
tos ao lado de Moro.

Santos Cruz concorda que o 
ex-juiz pode se tornar a opção 
preferencial para quem, como 
ele, ficou decepcionado com o 
Bolsonaro. “Na campanha de 
2018, existia um entusiasmo mui-
to grande para encerrar aque-
le período do PT. E Bolsonaro se 
apresentou com um discurso do 
qual não cumpriu nada”, lem-
brou o general.

Dentro do Podemos, Moro já 
desperta a admiração de aliados 
de Bolsonaro, como os senado-
res Eduardo Girão (CE) e Marcos 
do Val (ES), que atuaram na CPI 
da Covid alinhados ao Palácio do 

Planalto. Os dois compareceram 
ao ato de filiação. Girão, aliás, 
considerou o discurso de Moro 
“sereno e forte”.

 Acenos aos tucanos

Mas ainda pairam dúvidas 
se Moro é mesmo candidato ao 
Planalto ou se, em mais alguns 
meses, pode dar uma guinada 
de 180º e buscar uma vaga ao 
senado pelo Paraná. Isso por-
que ele vem mantendo conta-
tos com o governador Eduar-
do Leite, do Rio Grande do Sul, 
pré-candidato à Presidência da 
República pelo PSDB — ele dis-
puta a indicação do partido no 
próximo dia 21. Assim, na bol-
sa de apostas eleitorais, não es-
taria afastada uma chapa que 
unisse ambos.

Leite, aliás, confirmou que foi 
convidado para a cerimônia de 
filiação de Moro ao Podemos e 
não nega os entendimentos. “Ele 
me convidou, mas um conflito 
de agendas me impediu de estar 
presente. Converso com Moro as-
sim como converso com outros 
partidos e líderes políticos. Mas 
meu foco é vencer as prévias e 
unir o PSDB para liderarmos o 
centro democrático a favor do 
Brasil”, disse.

Ex-juiz empolga governistas

Bolsonaristas e ex-bolsonaristas prestigiaram filiação de Moro 

Reprodução/YouTube

Após o presidente Jair Bolso-
naro acertar filiação com o PL, 
o PRTB, partido do vice-presi-
dente Hamilton Mourão, for-
malizou um convite para o pre-
sidente se filiar ao partido. Em 
vídeo publicado no site da le-
genda, a presidente nacional da 
sigla, Aldineia Fidelix, convidou 
o chefe do Executivo e seus fi-
lhos para entrarem na legenda. 
Segundo ela, o PRTB está “de 
braços abertos para recebê-los”.

“Na qualidade de presidente 
nacional do PRTB, eu, Aldineia 
Fidelix, venho aqui fazer um 
convite ao nosso presidente 
Jair Messias Bolsonaro, a seus 
filhos Flávio Bolsonaro, Eduar-
do Bolsonaro e Carlos Bolso-
naro, grupos políticos e mili-
tantes para filiar-se ao PRTB”, 
anunciou Aldineia, em vídeo. 
A presidente nacional da sigla 
classifica o PRTB como “par-
tido genuinamente da direita 
conservadora”, em um aceno à 
convergência de ideias com o 
chefe do Executivo.

Ao som do Hino Nacional 
brasileiro, Aldineia reforça o 
apoio dado a Bolsonaro nas últi-
mas eleições. “Já estivemos jun-
tos em 2018 e parece ser destino 
do PRTB estar à disposição pa-
ra lutarmos pelo bem do nosso 
povo e da nossa pátria”, disse. 
“Portanto, eis-me aqui, eis aqui 
o PRTB. Damos boas vindas ao 
nosso presidente Jair Messias 
Bolsonaro. Vamos juntos, mais 
uma vez, em 2022, rumo a vitó-
ria”, acrescentou.

Lema integralista

A presidente nacional do 
partido concluiu o vídeo com 
o lema “Deus, pátria e família” 
— do extinto Movimento In-
tegralista, que, nos anos 1930, 
flertou com o nazismo e com 
o fascismo.

Após ter brigado com o co-
mando do PSL, Bolsonaro es-
tá, desde novembro de 2019, 
sem partido. Depois de tentar 
fundar o Aliança pelo Brasil, 
que não avançou por não ter 
conseguido as assinaturas ne-
cessárias para formalizar a si-
gla no Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), o presidente nego-
ciou a entrada em vários ou-
tros partidos, entre eles o PR-
TB que agora o quer. O chefe 
do Executivo, no entanto, en-
frentou resistência pelas exi-
gências às legendas.

No entanto, nesta semana, 
o presidente acertou sua filia-
ção ao PL e a assinatura da fi-
cha de filiação deve ocorrer no 
próximo dia 22. O presidente 
estadual do PL no Rio de Janei-
ro, Altineu Côrtes, disse ainda 
que o senador Flávio Bolsona-
ro (Patriota-RJ), filho do presi-
dente, também entrará para a 
legenda no mesmo dia.

Partido de 
Mourão 
agora quer 
presidente

O ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva deu 
início, ontem, a uma 
agenda internacional de 
encontros com lideranças 
políticas em quatro países 
europeus. De acordo com 
a agenda divulgada por 
Lula, o giro começa na 
Alemanha: em Berlim, 
deve se reunir com Martin 
Schulz, ex-líder do Partido 
Social-Democrata e ex-
presidente do Parlamento 
Europeu. Na Bélgica, o 
petista é esperado num 
debate no Parlamento 
Europeu e terá reuniões 
com líderes social-
democratas do país. Na 
França, ele participa de 
conferência sobre o Brasil 
no Instituto de Estudos 
Políticos de Paris (Sciences 
Po). Já na Espanha, Lula 
deve participar de uma 
conferência e se reunir 
com lideranças políticas 
de esquerda.

 » Lula faz giro 
pela Europa
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O “jeitinho” está posto
  Uma das soluções que os 

deputados da Comissão Mista 
de Orçamento estudam para 
liberar as emendas de relator, as 
tais RP9, é aproveitar os projetos 
de remanejamento de recursos 
orçamentários deste final de ano, 
os tais PLNs, e trocar a “identidade” 
dessas verbas. Assim, em vez de 
se chamar RP9, receberão outro 
código identificador e ficarão fora do 
alcance da transparência requerida 
pela ministra do STF. Esse sistema 
que eles buscam, agora, é muito 
parecido com aquele usado pelos 
“anões do Orçamento”.

Corra, Rosa, corra

Alguns especialistas em 
orçamento temem que esse 
“jeitinho” dificulte a identificação 
dos padrinhos da destinação dos 
recursos das RP9 que, como o leitor 
da coluna pôde ver acima, é tudo 
o que os deputados beneficiados 
desejam. A correria, agora, é para 
que, quando o prazo de Rosa Weber 
começar a contar, parte das emendas 
de relator que até aqui não foram 
empenhadas ou liberadas esteja com 
outro nome e livre para liberação.

Ele, não  

Aliados do ex-juiz Sergio Moro 
têm dito que não será fácil fazer 
de Luiz Henrique Mandetta, do 
União Brasil, ou mesmo a senadora 
Simone Tebet vice na chapa 
encabeçada pelo ex-ministro da 
Justiça. No Rio de Janeiro, por 
exemplo, o União Brasil tenta atrair 
Danielle, a filha de Eduardo Cunha, 
e Marco Antônio Cabral, filho de 
Sérgio Cabral. Ambos vão trabalhar 
dia e noite para deixar o partido 
bem distante de Moro. 

Trinta dias de agonia
     Nos bastidores da sessão do Congresso 

que votou os projetos de remanejamento de 
verbas orçamentárias, só se falava daquilo: o 
prazo concedido pela ministra Rosa Weber, 
do Supremo Tribunal Federal — e acolhido 
pela maioria da Corte — para que a Câmara 
dê transparência à distribuição de emendas 
de relator. Alguns parlamentares, confiantes 
de que não haveria uma lupa sobre esse 
dinheiro, destinaram verbas a municípios de 

estados onde não foram eleitos, atitude que, no 
mínimo, deixará os eleitores dessas excelências 
furiosos. O pior é que, se não houver uma boa 
justificativa, esses casos têm tudo para desaguar 
numa investigação pela Polícia Federal. “Rosa 
Weber mirou naquilo que viu e acertou no que 
não viu. Esta Casa vai ferver”, comentou um 
deputado à coluna. Assim que vier a publicação 
do acórdão e o prazo começar a correr, vai faltar 
Rivotril para acalmar essas excelências.     

CURTIDAS

Próximos passos/ Antes de cuidar 
dos vices, tanto Gilberto Kassab 
(foto) quanto Renata Abreu vão 
cuidar das composições regionais 
para fazer bancada. Renata está para 
lá de confiante na imagem de Sergio 
Moro para alavancar o partido.

Sentiu o tranco/ O comentário 
“ele não aprendeu nada”, feito 
por Jair Bolsonaro sobre a filiação 
de Sergio Moro ao Podemos, foi 
lido no partido do ex-juiz como 
um sinal de que o discurso do 
ex-ministro incomodou. Aliás, nas 
hostes bolsonaristas, muita gente 
diz que Moro vai, sim, tirar votos do 
presidente.

“Eu sou D’Ávila”/ O deputado 
Marcel Van Hattem, para que não 
fique dúvidas, reforça que foi à 
filiação de Sergio Moro ao Podemos 
porque havia sido convidado pelo 
próprio ex-juiz. “Como eu te disse, 
o Novo tem candidato, e eu apoio o 
Felipe D’Ávila.”

E a nossa Cris Lôbo virou luz/ 
O jornalismo político perde a 
perspicácia, o humor e a análise 
precisa de Cristiana Lôbo, uma 
referência de amor à vida e à notícia. 
Vá em paz, minha amiga, e ilumine 
o caminho daqueles que ficam. 
Ficam aqui os meus mais profundos 
sentimentos de gratidão por tantas 
aulas, risadas e parcerias ao longo 
de 30 anos de cobertura diária.  

JUDICIÁRIO

Ameaça às defensorias públicas
STF julga pedido da PGR para tolher poder dos órgãos de fazer requisições de documentos

O 
plenário virtual do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF) começa a julgar, 
hoje, a Ação Direta de In-

constitucionalidade (ADI) 6852/
DF, que contesta o poder das de-
fensorias públicas de todo o país 
de requisitar, de qualquer auto-
ridade e de seus agentes, docu-
mentos e outras atribuições. 

A intenção de anular essas prer-
rogativas tem sido alvo de críti-
cas e contestações por parte de 

especialistas e entidades ligadas 
aos direitos humanos. O principal 
argumento é de que prejudica a po-
pulação em vulnerabilidade social. 

O presidente da Associação 
Nacional das Defensoras e De-
fensores Públicos Federais (Ana-
def), Eduardo Kassunga, desta-
cou ao Correio o papel do órgão 
na realidade da sociedade brasi-
leira. “Por que isso é tão preocu-
pante? A Defensoria é responsá-
vel por prestar assistência jurídi-
ca integral e gratuita aos hipossu-
ficientes econômicos”, explicou. 

Segundo a entidade, caso o Su-
premo decida pela inconstitucio-
nalidade do chamado “poder de 
requisição”, ao qual a Defensoria 
Pública tem direito, vai prejudicar 
o acesso à Justiça da população 
mais vulnerável. “Refere-se àque-
las situações de pessoas com ex-
trema situação de vulnerabilidade. 
Não só socioeconômica, mas tam-
bém técnica, jurídica, informacio-
nal, circunstancial. É a população 
em situação de rua, comunidade 
ribeirinha, comunidade quilom-
bola, pessoas idosas que estão na 

luta por um benefício previdenciá-
rio”, ressaltou.

O tema será analisado em duas 
ações de inconstitucionalidade 
propostas pelo procurador-geral 
da República, Augusto Aras, em 
maio. Na avaliação do PGR, a pre-
visão é inconstitucional, na medi-
da em que confere aos defenso-
res públicos um atributo que ad-
vogados privados, em geral, não 
detêm. Além disso — argumenta 
o órgão —, subtrai determinados 
atos à apreciação judicial e dese-
quilibra a relação processual.

O “poder de requisição” é um 
dispositivo que permite à Defen-
soria Pública requisitar informa-
ções aos órgãos públicos e obri-
gar essas instituições a repassa-
rem as informações solicitadas. 

Assistência

As Defensorias existem para 
auxiliar cidadãos em situação 
de vulnerabilidade em proces-
sos judiciais que não têm condi-
ções de bancar assistência jurídi-
ca. “As pessoas que demandam a 

assistência social do nosso país 
têm o direito de existir”, obser-
vou Kassunga. 

Caso o dispositivo seja consi-
derado inconstitucional, os de-
fensores públicos terão de apre-
sentar ações preparatórias pe-
dindo essas informações, caso os 
entes públicos não entreguem o 
que foi solicitado, o que acarre-
taria em um aumento no núme-
ro de processos na Justiça. 

O julgamento da ação come-
çou à 0h desta sexta e vai até as 
23h59 do próximo dia 22.

 » LUANA PATRIOLINO

Nem vem
A senadora Simone Tebet (MDB-MS), apontada 

pelos moristas como o nome ideal para a chapa, 
também não terá o partido interessado em fechar 
com Sergio Moro. O ex-presidente José Sarney, o 
senador Renan Calheiros (MDB-AL) e Romero Jucá 
(MDB-RR) querem distância do ex-juiz. 

A favorita
    Luiza Trajano que se prepare: Gilberto Kassab, 

do PSD, não desistiu de tentar convencer a 
empresária a compor uma chapa à Presidência da 
República com Rodrigo Pacheco. E, para completar, 
Renata Abreu, do Podemos, também quer entrar 
nessa disputa pela empresária.

ED ALVES/CB/D.A.Press

São novos
hospitais,
clínicas
e unidades
básicas
de saúde.

Início da obra do
grande e esperado
Hospital Oncológico.

Construção do
novo Hospital
da Ceilândia.

8 novas UBS.
Destaque
internacional
para a do Riacho
Fundo II, a maior
do Brasil.

Inauguração
da Clínica
da Mulher
na Asa Sul.
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A
pesar da modesta par-
ticipação do Brasil, a 
COP26 mostrou que 
as demais nações es-

peram que o Brasil não apenas 
retome o protagonismo que te-
ve, até 2018, na seara ambien-
tal, mas que se consolide como 
a grande liderança do plane-
ta. A avaliação é do governa-
dor do Pará, Helder Barbalho, 
que participou da Conferência 
do Clima da ONU, em Glas-
gow, representando o Consór-
cio Amazônia Legal — forma-
do por Acre, Amapá, Amazo-
nas, Mato Grosso, Maranhão, 
Pará, Rondônia, Roraima e To-
cantins. Para ele, o governo fe-
deral tem uma visão estreita 
sobre as potencialidades da 
bioeconomia — tanto que de-
fende que a chamada “floresta 
em pé” deveria ser uma com-
modity importante na pauta 
econômica brasileira. Mas, se 
do ponto de vista federal exis-
te a dificuldade de enxergar a 
questão, no estadual as coisas 
estão bem avançadas. Hélder 
anunciou, na COP26, as inicia-
tivas que seu governo imple-
mentou para unir desenvolvi-
mento econômico com preser-
vação ambiental. A seguir, os 
principais pontos da entrevis-
ta ao Correio.

O senhor fez anúncios 
importantes em Glasgow. 
Quais foram e como o Pará 
pretende implementar as 
propostas que apresentou?

A partir de uma linha de crédi-
to que começa a operar imedia-
tamente. Está estruturada, tem 
lei aprovada, tem recursos dis-
poníveis — e se chama Banco 
do Pará Bio. Da ordem de R$ 400 
milhões, tem como foco a agri-
cultura familiar, os povos tradi-
cionais, as comunidades indíge-
nas, os quilombolas e os ribei-
rinhos. A ideia é fomentar o pe-
queno trabalhador para que ele 
possa, na atividade da bioecono-
mia, garantir produção e regene-
ração das áreas de cultivo, for-
talecendo atividades de plantio 
que se conciliem com a preser-
vação do meio ambiente e com 
espécies que fazem a captação 
dos créditos de carbono. A ideia é 
que nós possamos fortalecer ati-
vidades que se relacionam com a 
bioeconomia agro e com a biodi-
versidade da Amazônia

Como o senhor avalia a 
participação brasileira na 
COP26 até o momento, 
apesar da má impressão 
devido à ausência do 
presidente Jair Bolsonaro e, 
também, devido à política 
ambiental brasileira nos 
últimos anos? 

 »Entrevista | Hélder Barbalho | governador do Pará

 » RAPHAEL FELICE
Luis Nova/Esp. CB/D.A Press

Mundo quer liderança do Brasil

Para o representante do Consórcio Amazônia Legal na COP26, ausência de Bolsonaro nas discussões e a postura do 
governo colocam o país em posição vulnerável, mas não a ponto de deixarem de enxergá-lo como grande player

O Brasil está longe de atingir o patamar a que tem condições de chegar. 
Estão à espera de que o país lidere esse movimento, que não seja por meio 
do sacrifício da nação, mas pela abertura de oportunidades”

Com relação à questão da re-
presentação, é fato que desde 
2019 o Brasil fez uma escolha de 
não protagonizar a agenda glo-
bal do meio ambiente. Isso, para 

um país com a Floresta Amazô-
nica e outros biomas — e pelo 
fato de o mundo estar voltan-
do os olhos para a importân-
cia que o Brasil tem para essa 

agenda —, certamente é algo que 
nos coloca, aqui, em condição 
desfavorável e de desconfiança. 
Quando nós fazemos uma com-
paração entre 2019 e 2021, as 

manifestações do Brasil assinan-
do os tratados, isso renova as es-
peranças de que o país pode dar 
sua parcela de contribuição. Mas 
o Brasil está longe de atingir o 
patamar a que tem condições 
de chegar. Estão à espera de que 
o país lidere esse movimento, 
que não seja por meio do sacri-
fício da nação, mas pela abertu-
ra de oportunidades. No Pará, es-
tamos debatendo a remuneração 
dos serviços ambientais. A flores-
ta em pé deve ser uma commo-
dity global, um ativo econômico 
— igual a pecuária, a lavoura e, 
portanto, um componente adi-
cional à nossa economia.

Quais ações o Brasil deve 
tomar para recuperar o 
protagonismo ambiental?

Destacaria três pontos. O pri-
meiro é combater o desmata-
mento e fazer a regeneração das 
áreas que já sofreram degenera-
ção da terra. O segundo está li-
gado ao primeiro, que é a flores-
ta em pé: precisa ser transfor-
mada numa nova commodity 
global, num novo ativo econô-
mico. A floresta em pé tem que 
valer dinheiro para que, efeti-
vamente, isso seja uma oportu-
nidade para economia. E o ter-
ceiro ponto é investir em bioe-
conomia para criar uma nova 
vocação a partir da biodiversi-
dade do Brasil.

2021 do Correio Braziliense traz tudo
para arrasar no exame.

onteúdos que preparamos:

O especial Enem
que você precisa

Fique ligado nos c

DIA 14.NOV CADERNOESPECIAL
Conteúdos relacionados aos temas cobrados no exame, com

exercícios, dicas e orientações de especialistas em educação e no
que o estudante deve focar nessa reta final de estudos.

DIAS 18 E 25.NOV LIVES
Live com professores do colégio Sigma com foco

na preparação antes das provas.

Acompanhe no site
correiobraziliense.com.br/especialenemcb

e redes sociais do Correio

Patrocínio: Realização:

ESPECIAL
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Cristiana Lôbo, jornalista
Conhecida pelo estilo elegante, mas firme, de entrevistar, foi um dos grandes nomes da cobertura da política

A 
jornalista Cristiana Lôbo 
morreu ontem, aos 64 
anos, em decorrência 
de um mieloma múlti-

plo — câncer que afeta a medu-
la óssea —, contra o qual luta-
va havia alguns anos. No último 
fim de semana, ela foi internada 
com pneumonia no Hospital Al-
bert Einstein, em São Paulo, mas 
o quadro clínico se agravou. A co-
mentarista da Globo News deixa 
marido, dois filhos e dois netos.

Autoridades e colegas de pro-
fissão lamentaram a lacuna que 
se abre na cobertura diária do jor-
nalismo político brasileiro. O vi-
ce-presidente Hamilton Mourão 
registrou que Cristiana, “além de 
profissional séria e competente, 
era extraordinária figura humana”.

A jornalista Denise Rothen-
burg, da coluna Brasília-DF, do 
Correio, lembrou-se da memória 
afiada de Cristiana, que, por cau-
sa disso, conseguia abordar fon-
tes consideradas difíceis nos bas-
tidores dos Três Poderes. “Era a 
generosidade em pessoa. De um 
humor fino e inteligente, tinha o 
dom de explicar a política de for-
ma simples e atrativa”, observou.

Repórter sempre

Também veterano da cober-
tura do poder na capital do país, 
Luiz Carlos Azedo, do Correio, 
lembrou que Cristiana “era re-
pórter em tempo integral. Ela 
frequentava os ambientes de de-
cisão, tinha acesso às principais 
fontes do país e tinha um com-
promisso com a verdade e com 
a informação correta”.

O ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, que foi várias vezes 
entrevistado por Cristiana, regis-
trou no Twitter: “Meus sentimen-
tos à família, amigos e amigas da 

“Nas nossas entrevistas, ela ia 
além das perguntas; ela garim-
pava minhas respostas. Neste 
tempo de tamanho ataque à im-
prensa, a democracia brasileira 
perdeu uma grande guerreira”, 
homenageou.

O presidenciável Ciro Gomes 
(PDT) também se lembrou de 
Cristiana. “O jornalismo brasi-
leiro perdeu uma grande pro-
fissional, e eu, uma amiga de 
muitos anos. Que Deus possa 
confortar a família de Cristiana 
Lôbo e seus colegas”.

O senador Alessandro Viei-
ra (Cidadania-SE) foi na mes-
ma direção. “Profissional com 
uma trajetória longa e brilhan-
te. Em  Brasília, tive a oportu-
nidade de conversar com ela 
algumas vezes e sempre me 
impressionou a capacidade de 
conduzir com delicadeza uma 
busca firme e precisa pela boa 
informação”, destacou.

Finesse

Cristiana nasceu em Goiânia 
e formou-se em jornalismo pela 
Universidade Federal de Goiás. 
Começou cobrindo política no 
seu estado natal, mas migrou pa-
ra Brasília. Trabalhou nos jornais 
O Estado de S.Paulo e O Globo, de 
onde saiu para a tevê.

Na Globo News, apresentou 
o programa jornalístico Fatos e 
Versões e se destacou pelo jeito 
ameno, mas firme, de conversar, 
além da elegância no tratamen-
to com colegas e entrevistados. 
Cristiana foi um dos destaques 
da série de entrevistas Central 
das Eleições — depois Central 
Globo News —, que marcou a 
cobertura do canal para o pleito 
presidencial de 2018.

*Estagiário sob a supervisão 
de Fabio Grecchi 

jornalista Cristiana Lôbo. Que 
Deus lhes dê forças neste mo-
mento tão triste”.

Já o ministro Gilmar Men-
des, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), ressaltou que Cristiana 
era “dotada de uma habilidade de 
comunicação única e de extrema 
capacidade de leitura política, 
Cristiana deixa um legado imen-
so para o jornalismo brasileiro”.

Em nota, o procurador-ge-
ral da República, Augusto Aras, 
lembrou de Cristiana como 
uma “comunicadora à frente de 
seu tempo, responsável, ética e 
atenta às grandes causas brasi-
leiras (...). Sempre com um sorri-
so estampado no rosto, atendeu 

a todos os convites feitos pelo 
CNMP, palestrando sobre a in-
tersecção entre o jurídico, o po-
lítico e a comunicação”.

O ex-ministro do Meio Am-
biente, Ricardo Salles, também se 
manifestou: “Tive diversas entre-
vistas e conversas com ela, mui-
tas das quais com divergências 
de opinião, mas sempre de forma 
cordata e profissional”, observou.

“Perdemos Cristiana Lôbo, 
um dos maiores nomes do nosso 
jornalismo. Sempre atenta, for-
te, incisiva, objetiva, doce, amá-
vel, inteligente. Tive a honra de 
aprender muito com ela”, lasti-
mou o senador Randolfe Rodri-
gues (Rede-AP).

Em nota, o PSDB ressaltou que 
Cristiana, “sempre atenta aos fa-
tos, deixa uma lacuna no jorna-
lismo político brasileiro”. O sena-
dor Fabiano Contarato (Rede-ES) 
lembrou da jornalista afirmando 
que “Cristiana marcou a cobertu-
ra da política nacional com brilho 
e competência ímpares”.

A ex-presidente Dilma Rous-
seff destacou que, com a morte 
de Cristiana, “o jornalismo polí-
tico brasileiro perde uma de suas 
vozes mais conhecidas e o mundo 
político perde uma repórter séria 
e competente”. A senadora Simo-
ne Tebet (MDB-MS) também res-
saltou a importância da colunista 
para a cobertura de política.

Cristiana em ação: conversando com o senador Lucas Barreto (PSD-AP). No contato estreito com a fonte, obtinha o furo jornalístico

 Marcos Oliveira/Agência Senado

 » JOÃO VITOR TAVAREZ*
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Há70anos, oBrasil começouamoldar seu sistemade transporte emtornodas rodovias. As consequênciasdessaescolha são
percebidashoje, comumterçodas ferrovias existentesabandonadaseumsistemaquegeramenor impactoambiental precarizado

Um país fora dos trilhos
» RENATO SOUZA
» LUIZ CALCAGNO
» AUGUSTO FERNANDES

C
om uma área de 8,5 mi-
lhões de quilômetros qua-
drados, representando o
quinto maior país em ex-

tensão do planeta, o Brasil tem
como desafio criar uma imensa
rede de transportes para escoar
sua produção, permitir o deslo-
camento de sua população e gi-
rar a economia. A missão se tor-
ma ainda mais difícil diante de
um ecossistema complexo, for-
mado por diferentes biomas, em
que a necessidade de proteção
contrasta com o desenvolvimen-
to humano e o avanço da in-
fraestrutura. Apontadas como
meios mais ecológicos e com
grande capacidade de escoa-
mento de cargas pelo interior do
país, as ferrovias vivem um ce-
nário de abandono. Um terço de
toda a malha existente está ocio-
sa, com trilhos enferrujados pela
ação do tempo em uma região
que investe quase totalmente no
transporte rodoviário — que
ainda é caro e poluente.

No período colonial, os trens
foram usados em larga escala pa-
ra o transporte de café. No entan-
to, nas últimas décadas, esse
meio de locomoção teve sua par-
ticipação nos transportes nacio-
nais reduzida. Em 2021, as ferro-
vias representam apenas 15%
dos meios usados em todo o sis-
tema brasileiro, de acordo com
dados do Ministério da Infraes-
trutura. A malha ferroviária na-
cional cresceu até 1957 e chegou
a sua maior cobertura, atingindo
31 mil quilômetros. A partir daí,
houve estagnação, e o país se tor-
nou refém do transporte rodoviá-
rio, que também é precário, com
apenas 12% das vias pavimenta-
das, segundo dados da Confede-
ração Nacional dos Transportes
(CNT). A ausência de opções de
transporte traz prejuízos para
passageiros, para a economia e
ao meio ambiente. As hidrovias,
outra opção de mobilidade lim-
pa, representam 20% dos meios
viários na maior nação da Améri-
ca Latina.

Em 1997 teve início uma série
de concessões à iniciativa priva-
da, que permitiu a modernização
da malha em diversas regiões, o
aumento na quantidade de trens,
geração de empregos e elevação
do material transportado. No en-
tanto, a ação não resultou na ex-
pansão da cobertura, que atual-
mente está em 30 mil quilôme-
tros, menor do que o registrado
há mais de seis décadas. Enquan-
to o mundo diversificou os siste-
mas de mobilidade, o Brasil an-
corou o projeto de desenvolvi-
mento nos automóveis e veículos
de tração motora, movidos a ga-
solina, álcool e diesel, até quatro
vezes mais poluentes que os
trens, de acordo com levanta-
mento da Ferrofrente, entidade
criada para atuar em prol do im-
pulsionamento do setor.

José Manoel Gonçalves, presi-
dente da Ferrofrente, explica que
as mudanças das últimas déca-
das se resumem à concessão de
ferrovias, o que criou um mono-
pólio. Além disso, de acordo com
ele, o impacto ambiental é baixo,
sendo que o modelo atual não in-
centiva o transporte de passagei-
ros. “O panorama está péssimo.
O que foi feito até agora não pode
ser considerado avanço. Não se
resolveu o transporte de passa-
geiros no Brasil. Nós, da socieda-
de civil, estamos preocupados
com o Marco Regulatório das
Ferrovias e com as autorizações

parte norte do continente. Na dé-
cada de 1980, os Estados Unidos
viram o colapso do setor, que era
pouco atrativo e estava entrando
em estagnação. Para conter o pro-
blema, o governo norte-america-
no desregulou o setor, afrouxou re-
gras e concedeu incentivos para a
criação de linhas curtas, inclusive
de passageiros. O resultado é que
hoje o país tem a mais extensa ma-
lha do mundo, com 250 mil quilô-
metros de ferrovias espalhadas
por todos os estados.

Além da economia, que ga-
nhou impulso, tornando-se a
maior do mundo, reduziu-se a
frota de veículos de pneus, que
hoje representam apenas 30%
de todo o sistema de transpor-
tes. O gestor ambiental Bruno
Souza, especialista em geografia
e análise ambiental pela Univer-
sidade Estadual de Goiás, desta-
ca que o transporte via trem
também se modernizou e hoje é
ainda mais limpo.

“O custo ambiental da ferro-
via é bem inferior ao da rodovia.
É bem mais fácil ampliar um
corredor ecológico em uma pas-
sagem de trens do que nas estra-
das. Fora que em caso de aci-
dentes, o caminhão, por exem-
plo, derrama muito mais fluídos
na natureza do que uma loco-
motiva. Atualmente existem
trens elétricos, a biodiesel, e
mesmo os movidos a vapor são
menos poluentes. A malha ferro-
viária nos EUA melhorou o es-
coamento, sem dano elevado ao
meio ambiente”, ressalta.

Responsabilidade

Mesmo em casos de passagens
de trem, as obras devem ser ava-
liadas minuciosamente e com cri-
térios rígidos para impedir o dano
à natureza. O Brasil tem projetos
para criar grandes linhas ferroviá-
rias e modernizar e expandir ou-
tras já existentes, como a ferrovia
Norte e Sul — que, de acordo com
o projeto, cortaria as cinco re-
giões, do Pará até o Rio Grande do
Sul, atravessando os polos produ-
tores. Outros projetos são mais
sensíveis e ao mesmo tempo ou-
sados, como a Ferrogrão, que liga-
ria o Mato Grosso ao Pará.

As grandes obras exigem res-
ponsabilidade e profunda avalia-
ção de dano ambiental. Cláudio
Frischtak, consultor da Inter B,
Consultoria de Negócios, destaca
que a expansão gera muitos cus-
tos e investimentos públicos que
podem não retornar como espe-
rado. “Eu, particularmente, sou
contra esses grandes projetos.
Nós temos que encarar a gover-
nança do investimento público.
Temos que encarar. Só adiciona-
mos quilometragem ferroviária,
em primeiro lugar, pelo setor pri-
vado, evitando os mega projetos”.

Frischtak afirma que o projeto
da Ferrogrão seria inviável, por
cortar a floresta Amazônica e ser
feito em paralelo ou substituindo
uma rodovia que já existe. “A ro-
dovia já existe e a ferrovia (Ferro-
grão), não. A opção é modernizar
uma rodovia, a BR 63, que pode-
ria ter construído uma terceira
pista, que poderia ter sido acopla-
da ao conjunto socioambiental
de primeira linha, que seria ótimo
para o país. Ou não fazer isso, que
o governo decidiu não realizar, e
criar uma competição de 10 anos,
que não teve concorrente, para
fazer a Ferrogrão. O desmata-
mento que a Ferrogrão vai levar é
o múltiplo da poluição dos cami-
nhões a diesel. Não tem que ter
preferência, mas, sim, calcular a
taxa social de retorno, resolver a
questão ambiental”, completa.

para as hotlines (ferrovias inte-
gradas com outros modais). Na
hora de fazer as concessões, não
se criou a exigência de se passar
ferrovias de passageiros. Não po-
dem ser apenas ferrovias de car-
ga. Hoje usam-se ferrovias ape-
nas para exportar soja, milho,
açúcar e ferro”, destaca.

Menor impacto

A menor circulação de trens,
segundo José Manoel, gera gran-
des prejuízos ao meio ambiente,
com concentração no transporte
terrestre mais tradicional, com

emissão de gases. “Do ponto de
vista ambiental, isso é péssimo.
Em um vagão de trem se coloca
carga para dois ou três cami-
nhões. Tira-se das estradas uma
quantidade muito grande de ca-
minhões com apenas um trem.
Se fizer isso de maneira reutilizá-
vel, além de reduzir emissões, se
reduz consumo dos combustí-
veis. O Brasil não fez a matriz
energética, não fez a matriz dos
transportes versus a matriz do
meio ambiente”, explica.

Enquanto o Brasil tem apenas
20 mil quilômetros de ferrovias em
plena atividade, o exemplo vem da

Tira-se das estradas umaquantidade
muito grande de caminhões comapenas
um trem. Se fizer isso demaneira
reutilizável, alémde reduzir emissões, se
reduz consumodos combustíveis. O
Brasil não fez amatriz energética, não
fez amatriz dos transportes versus a
matriz domeio ambiente"
JoséManoel Gonçalves,
presidente da Ferrofrente

ESPECIAL TRANSPORTES

Estaçãode Jardim Ingá (GO), a42kmdeBrasília:mesmo incendiado, terminal permanecedepé. Interior é usado comobanheiro pormoradores de rua

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O ferroviário aposentado Davi
Fernandes, 52 anos, passava de
carro em frente à estação ferroviá-
ria Bernardo Sayão, no Núcleo
Bandeirante, no fim da manhã de
sexta-feira, quando foi abordado
pela reportagem. Filho de ferro-
viário, irmão de ferroviários e cu-
nhado de ferroviários, o homem
fez dos trilhos a própria vida, e se
incomoda ao falar dos problemas
enfrentados pelo setor no Brasil.
Não os nega, mas sente como se
traísse ao comentar os defeitos de
sua maior paixão, embora seja vi-
zinho do esquecimento, já que
mora em uma casa a poucos me-
tros do terminal que só não está
abandonado porque virou habita-
ção para… ferroviários.

Davi veio para Brasília com o
pai, que trabalhou na construção
dos trilhos que trariam o Trem
Bandeirante para a nova capital.
“A gente tem isso no sangue. Eu
gosto de ferrovias. A gente fica re-
voltado com o abandono”, con-
fessa. Para o ferroviário aposen-
tado, o baixo investimento no se-
tor em décadas é resultado de in-
teresses políticos e econômicos
nas rodovias, tanto para o trans-
porte de carga quanto para o de
passageiros. “Você pega o trem
Luziânia-Brasília que tanto fala-
ram. Se você implementa, não
tem empresa de transporte rodo-
viário que vá competir. Será mais
barato, mais seguro e atende toda
a população”, exemplifica.

Também ferroviário aposenta-

do, Sebastião Picolo, 62 anos, mora
em um espaço que ocupa cômo-
dos que antes pertenciam a um
bar na estação ferroviária. Assim
como Fernandes, trabalhou na Re-
de Ferroviária Federal (RFFSA).
Morava em um alojamento da es-
tatal que “estava caindo aos peda-
ços” e, posteriormente, foi transfe-
rido para a estação desativada.
Trabalhou na estatal até 1996, e foi
demitido no processo de privati-
zação. Ele recorda que, no início,

os moradores da estação dividiam
dois banheiros públicos.“Hoje, ca-
da um tem o seu. Cada governo
que assume vem aqui, diz que vão
nos tirar, que vão construir casas,
mas nunca acontece nada”.

As letras de metal com o nome
da estação estão caindo, vários
bancos de concreto estão que-
brados e, a uma centena de me-
tros, parte do telhado de um gal-
pão onde os trens descarregavam
os vagões ao chegarem na capital

foi arrancada pelo vento. A situa-
ção só não é pior do que a da es-
tação de Jardim Ingá (GO), a 42km
de Brasília, que, mesmo incen-
diada, permanece de pé com as
janelas dos guichês de venda de
bilhetes expondo o interior usa-
do como banheiro por morado-
res de rua. Pesquisador do douto-
rado em História da Universida-
de de Brasília, Guilhermo Vilas
Boas estuda a história do esque-
cimento do Trem Bandeirante.

Questão cultural

O estudioso destaca que o
esquecimento da linha pode ser
relacionado ao abandono de to-
da a malha férrea brasileira,
graças à fixação política e eco-
nômica por rodovias, que teve
início no país durante o gover-
no Juscelino Kubitschek. “Brasí-
lia é projetada e inaugurada pe-
lo governo JK, que promove uma
modernização alinhada ao au-
tomóvel e transporte rodoviário
em geral. Com o advento do go-
verno militar, a situação não
mudou. Falando em conjuntura
nacional, as ferrovias brasileiras
estavam em período de deca-
dência, com desinvestimento
federal, estadual, municipal”,
explica Vilas Boas.

Ele destaca que o abandono
das ferrovias virou uma questão
cultural. “Essas estações são ele-
mentos que reforçam que houve
esse esquecimento. Não só esque-
cimento, mas silenciamento. O
esquecimento é da esfera pública
e privada. E o silenciamento, de
tempos em tempos agentes do go-
verno aparecem na estação Ber-
nardo Sayão, falam que vão retirar
essas pessoas e nada ocorre. Isso
denota uma escolha. As coisas se-
guem como estão. E o silencia-
mento está ligado a essa escolha.
E aí você silencia também a me-
mória dessas pessoas”, alerta o
pesquisador. (LC, RS e AF)

Leia amanhã As perspectivas
do setor ferroviário.
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Bolet im informat ivo das
Organizações PaulOOctav io
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SHOPPINGS TÊM PROMOÇÕES ESPECIAIS

DIADOSPAIS

Os shoppings das Organizações PaulOOctavio desenvolveram campanhas
promocionais e sorteios de produtos para celebrar o Dia dos Pais. Para receber o público
com segurança, os protocolos sanitários estão sendo reforçados e a troca de notas das
promoções está sendo realizada unicamente via aplicativo.

No Taguatinga Shopping , os cl ientes podem aproveitar a promoção Compre, Ganhe
e Concorra para trocar notas por cupons e concorrer aos prêmios: a cada R$ 350 em
compras, além de participar do sorteio de três motos BMW Motorrad G 310 GS, o público
poderá levar para casa um kit de ferramentas.

Na promoção compre e ganhe do Brasília Shopping , a cada R$ 400 em compras, os
cl ientes recebem um vinho Mancura Etnia Cabernet Sauvignon, da Grand Cru — limitado
a até dois vinhos por CPF; e a cada R$ 300 em compras, um voucher eletrônico é gerado
para concorrer ao sorteio de 20 adegas climatizadas.

O JK Shopping celebra a data com o sorteio de três cervejeiras abastecidas e promoção
compre e ganhe que presenteia cl ientes com uma caneca de chopp e cerveja artesanal
Colorado. Já no Terraço Shopping , os cl ientes ganham um kit Men O Boticário nas
compras acima de R$ 300. Todas as premiações por compras são limitadas aos estoques.
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Tarcísio eGlória
internados

Glória Menezes,
de 86 anos, e
Tarcísio Meira,
de 85, estão
internados no
hospital Albert
Einstein, em São
Paulo, com
covid-19. A informação foi
confirmada pela assessoria de
imprensa do casal. Até o
fechamento desta edição, o ator
estava intubado na Unidade de
Terapia Intensiva (UTI), e a atriz,
com sintomas leves, encontrava-se
no quarto.

150milhões de
imunizados

O Brasil superou amarca de 150
milhões de doses contra a covid-19.
De acordo com oMinistério da
Saúde, 106milhões de brasileiros
— o que representa 66,3% da
população commais de 18 anos—
receberam a primeira dose. A D2,
ou dose única, foi administrada em
44,8milhões de pessoas, atingindo
28% do público-alvo.

990mortes

O país registrou 990 mortes pelo
novo coronavírus em 24 horas, de
acordo com o Conselho Nacional
de Secretários de Saúde (Conass).
No acumulado, o Brasil soma
562.752 mortes. Commais 43.033
registros, o número de casos
chegou a 20.151.779.

Para sabermais sobre
essas notícias, acesse

www.correiobraziliense.com.br

>>DEUNO
www.correiobraziliense.com.br

Modernização na letra da lei
O desafio de modernizar o siste-

ma ferroviário brasileiro passa,
também, pela modernização da le-
gislação e regulação do setor. É o
que explica o diretor-executivo da
Associação Nacional dosTranspor-
tadores Ferroviários (ANTF), Fer-
nando Paes. Para ele, as normas at-
uais são antiquadas, em especial
por conta das metas de produção
que são exigidas das concessioná-
rias. Da forma como é hoje, os ope-
radoresdevematingirumdetermi-
nado nível de desempenho em lo-
cais onde não há muita demanda
para o transporte de cargas, ou en-
tão, precisam carregar produtos
que não são rentáveis para uma
ferrovia, seja pelo peso, seja pela
distância percorrida.

Como consequência, muitos
trechos de ferrovias acabam aban-
donados ou têm pouco tráfego.
Paes destaca a necessidade de me-
lhorar a regulação que incide jus-
tamente sobre as concessões de
transporte ferroviário, que ele con-
sidera um dos pontos mais impor-
tantes para o país. “Isso não faz
sentido pela lógica econômica. O
problema na regulação é que ela é
muito focada na forma e não nos
resultados, o que faz com que a
operação ferroviária seja mais cara

do que ela precisaria ser, tornando
o setor menos atrativo”, explica.

“Isso é ruim para todo mundo,
em especial acaba impedindo
que se façam investimentos para
ampliar a capacidade de algum
trecho das ferrovias. Não devería-
mos ser obrigados a explorar tre-
chos que não são economica-
mente viáveis, mas, sim, nos preo-
cupar com a disponibilidade e a
qualidade do serviço”, completa.

Representantes do setor e con-
cessionárias aguardam a tramita-
ção do PLS 261/2018, hoje parado
no Senado, que trata da explora-
ção indireta, pela União, do trans-
porte ferroviário em infraestrutu-
ras de propriedade privada, além
de autorizar a autorregulação fer-
roviária e disciplinar o trânsito e o
transporte ferroviário. De acordo
com o presidente da Associação
Brasileira da Indústria Ferroviária
(Abifer), Vicente Abate, o projeto
trará capilaridade para o setor, por
permitir a exploração das chama-
das short-lines (linhas curtas, em
tradução livre). Trechos pequenos
que alimentam, nos Estados Uni-
dos, por exemplo, 30% da malha
ferroviária. O relator do PLS é o se-
nador Jean Paul Prates (PT-RN).

“O PLS tem um mecanismo de

autorização menos burocrático,
que concede o uso e autoriza a
construção de ferrovias privadas
com prazo de 25 a 99 anos renová-
veis”, conta. Na falta de ação do
Congresso e do Executivo, estados
já tomam frente no processo.“Esse
mecanismo que esperamos que o
Senado tramite, vote e aprove, tem
sido feito pelos estados enquanto
isso não ocorre. Minas Gerais fez
seu decreto em 8 de junho, Mato
Grosso, também, e São Paulo vai fa-
zer. Mas, como lei federal, ele abar-
cará os estaduais. Isso dá capilari-
dade para o setor. Faz a indústria
ferroviária crescer”, ressalta Abate.

O plano do Ministério da In-
fraestrutura é um aumento de
33% da rede ferroviária até 2035,
em etapas. Abate avalia que, com
o PLS, o país poderá chegar a 40%
no período. “O transporte ferro-
viário é 30% mais barato do que o
rodoviário. De construção de via,
temos que desfazer o mito de que
a ferrovia custa muito caro. Efeti-
vamente, custa, mas o ciclo de vi-
da dura mais de 30 anos. Então,
acaba sendo muito mais barato
do que a rodovia. E quem faz a
manutenção da ferrovia é o opera-
dor privado, enquanto na rodovia
é o Estado”, defende. (AF, LC e RS)

Na estação do esquecimento

Ferroviário aposentadoDavi Fernandes reclamadobaixo investimento no setor e lamenta abandono

Todos os especialistas consul-
tados pelo Correio alertaram pa-
ra a necessidade de se investir em
ferrovias, mas também na cone-
xão entre modais, dando priori-
dade ao mais estratégico em cada
região. Ao ressaltar a importância
do desenvolvimento das ferro-
vias, é fundamental lembrar que
o transporte rodoviário aparece
na conta, no início e no fim da
ponta do processo logístico.

É preciso destacar, ainda, a im-
portância e o potencial mal explo-
rado do uso de hidrovias no país.
O país tem mais de 41 mil km de
rios mal aproveitados. Do trio
trem, rodovia e hidrovia, é o que
tem maior capacidade de carga e
o que menos polui. E sem investir
na conexão entre caminhões,
trens e barcos, o país perderá em
eficiência, mesmo que passe a

cuidar bem das linhas férreas, da
pavimentação asfáltica e organize
o transporte aquaviário de cargas.

O professor de logística da Fa-
culdades de Tecnologia do Estado
(Fatecs) Guarulhos, Mogi das Cru-
zes e Zona Leste, Marcos José Cor-
rêa Bueno, alerta.“Um dos nossos
gargalos é a integração intermo-
dal. Mesmo que a ferrovia tenha
melhorado nos últimos anos, pre-
cisamos melhorar a integração”,
exemplifica.

Pela extensão territorial do
Brasil, como analisa o doutor em
engenharia de transportes Luiz
Miguel de Miranda, professor da
Universidade Federal do Mato
Grosso (UFMT), a intermodali-
dade deveria ser melhor explora-
da. Na avaliação dele, os cami-
nhões não deveriam transportar
cargas para distâncias superiores

a 500 km, visto a possibilidade de
desgaste do veículo e do expe-
diente puxado para o caminho-
neiro, sem contar na quantidade
de poluição ao meio ambiente.

“Se conseguirmos inserir uma
malha ferroviária eficiente e efi-
caz, estaremos contribuindo com
o país como um todo, sobretudo
com as pessoas, com milhões de
caminhoneiros que não dormem
em casa e que prejudicam suas
relações pessoais, familiares e de
saúde. Eles andam 3 mil km para
transportar, não vão em casa, es-
tão sempre doentes, sofrem aci-
dentes e ainda podem ser assal-
tados. Isso tem um custo social
absurdo”, alerta. (AF, LC e RS)

Sinergia é etapa obrigatória

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Reportagens 
discutiram 
como a ferrovia 
se tornaria 
mola-mestra no 
desenvolvimento, 
sem impactos ao 
meio ambiente

O Correio Braziliense con-
quistou a categoria meio ambien-
te e internet do Prêmio Confe-
rência Nacional de Transporte 
(CNT) de Jornalismo, uma das 
principais premiações da im-
prensa brasileira. A reportagem 
Um país fora dos trilhos”, de au-
toria dos jornalistas Renato Sou-
za, Luiz Calcagno e Augusto Fer-
nandes, foi publicada na edição 
de 8 de agosto deste ano e abor-
dou o desenvolvimento e investi-
mento nas ferrovias do país como 

uma alternativa para a proteção 
do meio ambiente. A premiação 
foi anunciada ontem, por meio 
de uma cerimônia on-line. 

A ideia para a reportagem sur-
giu de uma conversa entre os três 
repórteres, que tinham curiosi-
dade em saber o porquê de a ma-
lha ferroviária estar subutilizada 
pelo governo. Renato Souza, que 
representou o jornal na cerimô-
nia virtual, lembrou que “não há 
mais tempo de se discutir; temos 
que criar ações agora e entrar na 
prática para preservar o meio 
ambiente, garantir o futuro”.

“O transporte é essencial para 
que a gente evolua como ser hu-
mano, mas a gente não pode ca-
minhar rumo à extinção. Então, 
temos que ter um crescimento 
sustentável”, argumentou.

A intenção do texto, segundo 
Augusto, era contribuir com as 
discussões para sobre outras al-
ternativas que diminuam a polui-
ção no país. “A gente vinha discu-
tindo, umas semanas antes, fazer 
matérias sobre como as ferrovias 
poderiam ser mais bem explora-
das no país, principalmente por 
não serem tão agressivas ao meio 

vetores de transformação da so-
ciedade. “A gente espera entregar 
um material de qualidade, espe-
ra escrever um texto que todos 
que leiam consigam absorver o 
conteúdo. Se a gente recebeu um 
prêmio, significa que o texto foi 
bem escrito, que fizemos um ma-
terial de qualidade e conseguimos 
cumprir o objetivo. O jornalismo 
serve para isso: trazer boas dis-
cussões para o cotidiano e, a par-
tir daí, conseguir fazer uma mu-
dança concreta”, concluiu.

A reportagem do Correio pro-
põe duas discussões: o potencial 
do Brasil para desenvolver o trans-
porte ferroviário e, por esse modal, 
contribuir para diminuir o impac-
to da poluição no meio ambiente. 

ambiente. A partir disso, pensa-
mos em construir essa matéria e 
inscrevê-la no prêmio”, explicou.

O resultado, segundo Augusto, 
coroa o esforço de manter o jor-
nalismo como um dos principais 

 » TAINÁ ANDRADE

Nova conquista do Correio
PRÊMIO CNT

Ela garimpava minhas 
respostas. Neste 
tempo de tamanho 
ataque à imprensa,  
a democracia 
brasileira perdeu uma 
grande guerreira”

Simone Tebet, 

senadora (MDB-MS)

Nova UPA da Ceilândia.

Nova UPA do Gama.

Nova UPA do Paranoá.

Nova�UPA�da�Ceilândia.

Nova�UPA�do�Paranoá.

São 3 novas

UPAs em

funcionamento

e mais

4 em obras

aceleradas.
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Euro

R$ 6,185

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

8,13%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.100 

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2021 0,53
Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25

Dólar
Na quinta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,404
(-1,74%)

4/novembro 5,606
5/novembro 5,523          
8/novembro 5,541
9/novembro 5,495
10/novembro 5,500

Na quinta-feira

Capital de giro

6,76%
0,44%
Nova York

Bolsas
Na quinta-feira

1,54%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

8/11      9/11     10/11     11/11

104.781
107.598

CONJUNTURA

BC terá que subir mais os 
juros para segurar inflação 
Após IPCA bater recorde em outubro, analistas apostam em alta de até 2 pontos percentuais na Selic em dezembro

A
pós voltar ao patamar de 
dois dígitos, a inflação 
ameaça não dar trégua 
no próximo ano, mesmo 

com a continuidade da alta dos 
juros. Para analistas, a inércia 
inflacionária será forte em 2022. 
Com isso, haverá reajustes de 
custos e de salários, assim como 
repasses para os preços ao con-
sumidor, pelo fato de a economia 
ser ainda bastante indexada por 
conta da herança inflacionária. 

Na avaliação de especialistas, 
o Banco Central precisará ace-
lerar o ritmo de alta de juros na 
próxima reunião do Comitê de 
Política Monetária (Copom), em 
dezembro, porque está sozinho 
na tarefa de controlar a infla-
ção, uma vez que o governo vem 
afrouxando as regras fiscais pa-
ra agradar ao Centrão e manter 
a governabilidade. 

A alta da Selic terá que ser 
maior do que 1,5 ponto percen-
tual, como foi sinalizado na última 
reunião do Copom, se o BC quiser 
entregar a inflação abaixo do teto 
da meta em 2022, de 5%, e, assim, 
evitar dois anos seguidos de des-
cumprimento da regra. 

Diante da surpresa com o au-
mento do Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) de outubro, que acumu-
lou alta de 10,67% em 12 meses, 
um consenso em formação no 
mercado é de que o indicador en-
cerrará o ano em torno de 10%, 
ou mesmo acima disso, quase o 
dobro do teto da meta deste ano, 
de 5,25%. Com isso, novas apos-
tas de analistas para o próximo 
Copom indicam alta de 1,75 pon-
to a 2,0 pontos percentuais na 
taxa básica da economia, atual-
mente em 7,75% ao ano.

“O Banco Central deixou a Se-
lic em 2% por muito tempo com 
o argumento de que a inflação era 
transitória. Agora, será preciso um 
choque maior na política mone-
tária para tentar trazer a inflação 
de volta para a meta”, destacou o 
economista e professor do Insper 
João Luiz Mascolo. Para o acadê-
mico, não adianta o governo cul-
par os combustíveis pela inflação 

 Reprodução

 » ROSANA HESSEL

Diante da alta do custo de vi-
da e do preço salgado dos ali-
mentos, que podem ressuscitar 
na memória velhos hábitos her-
dados do passado dramático de 
hiperinflação, especialistas aler-
tam os consumidores para o risco 
de fazer grandes compras e de es-
tocar produtos. “É um tiro no pé. 
Quando as famílias compram pa-
ra estocar em casa, a mensagem 
que passam para o mercado é de 
que aquele preço é convidativo. 
Então, abrem espaço para novos 
aumentos, elevam o risco de es-
cassez e, com isso, ajudam a pro-
duzir mais inflação”, explicou An-
dré Braz, do Instituto Brasileiro 
de Economia da Fundação Ge-
tulio Vargas (Ibre-FGV).

Braz não recomenda uma cor-
rida aos supermercados e não 
acredita que o país vive momento 
de descontrole inflacionário que 
justifique a estratégia. “Pelo con-
trário, a gente tem que dizer que 
não concorda, que o preço é de-
masiado e dar oportunidade pa-
ra que caia. E se o valor não dimi-
nuir, basta substituir ou comprar 
menos. Essa é a forma de comu-
nicar ao mercado, usando a lei da 
oferta e da procura, de que o pre-
ço não é o que se quer pagar”, re-
forçou. Para ele, não faz sentido, 
em 2021, um comportamento do 
período anterior a 1994, quando 
foi lançado o Plano Real.

Felipe Queiroz, pesquisador 
da Unicamp, aponta os impac-
tos negativos da inflação na ren-
da. “Os salários têm sido reajus-
tados no mínimo ou abaixo da 
inflação. Além disso, o aumen-
to maior tem sido nos preços de 
bens essenciais, como energia 
elétrica e supermercado.”

Contribui para esse cenário, 
afirma Queiroz, a falta de plane-
jamento do governo, e de uma 
política econômica e social bem 
determinada. “O governo age mo-
do desordenado”, disse.

A corrida desenfreada aos 
mercados para estocar produ-
tos, na década de 1980, foi típica 
de um período hiperinflacioná-
rio, de inflação inercial, quan-
do não há fato gerador, mas ela 
vai aumentando por si só, des-
tacou o economista. “Estamos 
vivendo um processo que lem-
bra muito esse período, porque 
principalmente as famílias de 
menor renda, com receio de que 
os preços subam, tentam se pro-
teger minimamente do processo 
de alta inflação”, disse Queiroz.

De acordo com a Pesquisa Na-
cional da Cesta Básica de Alimen-
tos, do Departamento Intersin-
dical de Estatística e Estudos So-
cioeconômicos (Dieese), em ou-
tubro, os preços da cesta bási-
ca aumentou em 15 das 17 capi-
tais pesquisadas. Nos cálculos do 
Dieese, o salário mínimo necessá-
rio para enfrentar o custo de vida 
deveria ser de R$ 5.005,91, ou 4,79 
vezes o vigente, de R$ 1.045,00. 
Quando se compara o custo da 
cesta com o salário mínimo líqui-
do, o trabalhador comprometeu, 
na média, 53,09% do ganho para 
comprar os alimentos.

*Estagiária sob a supervisão
de Odail Figueiredo

Fantasma 
dos anos 80

O ministro da Economia, Pau-
lo Guedes, voltou a minimizar os 
riscos fiscais e a criticar as proje-
ções pessimistas para a econo-
mia brasileira no ano que vem. 
Segundo ele, quem não enxerga 
a retomada em V do Produto In-
terno Bruto (PIB) está equivoca-
do e maquiando os números com 
variáveis “fictícias”.

“Há muitas críticas de não ha-
ver investimento, de crescimento 
baixo. Eu lembro dos economis-
tas que falam que o V era de vir-
tual. Eu estava vendo os sinais de 
vitalidade ativados”, disse Gue-
des, ontem, em evento organi-
zado pelo Itaú Unibanco. 

O próprio ministro, entretan-
to, inflou as projeções de inves-
timento no país, principalmen-
te os quase R$ 50 bilhões pre-
vistos no leilão de concessão do 
5G. “Agora, quando falam que o 
PIB não vai crescer, temos R$ 540 
bilhões de contratos de inves-
timentos, com mais R$ 150 bi-
lhões com o 5G. O país está com 
R$ 700 bilhões de investimento 

contratado e vai voltar a crescer 
com a vacinação em massa. Es-
tá tudo voltando. Por que eu vou 
concluir que o país não vai cres-
cer? Tem que usar uma variável 
dummy (fictícia)”, acrescentou. 

Contudo, ao ser questiona-
do pelo economista-chefe do 
Itaú Unibanco, Mário Mesqui-
ta, sobre a desaceleração mun-
dial que deverá ser encabeça-
da pela China, o ministro reco-
nheceu que o ano de 2022 será 
desafiador. “Vejo complexida-
de, e esse é um problema sério. 
A covid é um complicador adi-
cional”, disse Guedes. “A notícia 
ruim no ambiente internacional 
não vai melhorar. Vai ter inflação 
e desaceleração. E o V deles não 
é como o nosso e não pode ser 
engatado em uma recuperação 
cíclica”, acrescentou. 

Para o ministro, o país tem po-
tencial de crescer de 3,5% a 4% 
ao ano “em velocidade de cru-
zeiro”, se destravar a agenda de 
reformas e de consolidação fis-
cal que ele prometeu e não está 

conseguindo deslanchar. Ele ain-
da criticou quem fala que ele não 
tem plano, porque ter um plano 
centralizado é “patético”. “O nos-
so plano é não ter um planeja-
mento central”, afirmou. 

O Itaú Unibanco revisou re-
centemente a previsão do PIB de 
2022 de alta de 0,5% para queda 
de 0,5%, justamente devido à de-
terioração do cenário fiscal após 
a decisão do governo de mudar a 
regra do teto de gastos com a Pro-
posta de Emenda à Constituição 
(PEC) dos Precatórios. Aprovada 
pela Câmara dos Deputados nes-
ta semana, a matéria ainda preci-
sa ser votada pelo Senado Fede-
ral em dois turnos. A PEC amplia 
a folga orçamentária para o go-
verno gastar mais e, assim, cus-
tear de forma temporária o Au-
xílio Brasil de R$ 400 até dezem-
bro de 2022.

Pressão política

Guedes garantiu que os re-
cursos para o benefício são 

Guedes critica pessimismo

 » VERA BATISTA
 » GABRIELA CHABALGOITY*

Para Paulo Guedes, economistas usam variáveis fictícias

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

temporários e que a ideia de 
mexer no teto de gastos não foi 
dele. No entanto, admitiu que 
houve muita “pressão política” 
para aprovar o Auxílio Brasil. “A 

pressão política foi imensa em 
cima da Economia. A ala política 
queria R$ 600, mas o presidente 
falou em R$ 400 para o programa 
transitório”, afirmou.(RH)

mais forte, porque ele é parte do 
problema. “Os fundamentos ma-
croeconômicos estão muito ruins. 
E a política monetária está atra-
sada e sozinha. O BC não poderá 
contar com ajuda de política fiscal 
no combate à inflação”, lamentou. 

Segundo as estimativas de 
Mascolo, a Selic deverá chegar 
a 11,5% no fim do atual ciclo de 
ajuste monetário, iniciado em 
março, que precisaria terminar 
antes das eleições, para não atra-
palhar a campanha eleitoral. No 
entanto, para o economista-che-
fe da JF Trust Gestora de Recur-
sos, Eduardo Velho, o BC precisa-
rá mudar a estratégia se realmen-
te pretende ancorar as expectati-
vas do mercado, e dar um verda-
deiro choque de política mone-
tária para trazer a inflação para a 
meta, e uma taxa de 12% ao ano 
será o piso em 2022, por conta da 
inércia. “A inflação vai piorar mes-
mo se os juros chegarem a 12% ao 
ano. Pelas nossas projeções, se o 
Copom elevar a taxa básica até 
esse patamar, no início do ano 

que vem, o IPCA ainda ficará aci-
ma do teto da meta, entre 5,9% e 
6%”, alertou. Ele lembrou que, ao 
contrário dos outros países, o Bra-
sil tem um histórico de inércia e 
persistência inflacionária que não 
permite ao país ter uma meta de 
inflação como a das economias 
desenvolvidas, de 2% a 3% ao ano. 

“A inércia faz com que a ten-
dência de reajustes dos preços 
com base na inflação do ano an-
terior aumente as pressões infla-
cionárias. Agora, com a surpresa 
inflacionária do IPCA de outubro, 
será preciso um choque monetá-
rio acima do que o mercado espe-
ra para ajudar a ancorar as expec-
tativas”, avaliou Velho. Para ele, is-
so significaria uma alta da Selic, 
em dezembro, de três pontos per-
centuais, ou seja, de 7,75% para 
10,75%, pois a inflação de servi-
ços está voltando forte, “mesmo 
com a demanda fraca”. 

“A melhor saída seria um cho-
que fiscal restritivo, mas, como 
com a aprovação ou não da PEC 
dos Precatórios, o teto de gastos 

será descumprido. O Banco Cen-
tral precisará mudar a estratégia e 
desistir do ajuste gradual na políti-
ca monetária. “O BC está em uma 
encruzilhada. Ou faz um ajuste rá-
pido ou segue o gradual, e, com is-
so, tem o risco de continuar ten-
tando ajustar a política monetária 
sem ajuste fiscal”, frisou.

Mascolo, do Insper, não des-
cartou a chance de retração da 
economia no ano que vem, pois 
independentemente do tamanho 
do aperto monetário e da dura-
ção do ciclo, a conjuntura eco-
nômica no primeiro trimestre 
de 2022 será muito ruim, devi-
do aos efeitos da alta dos juros 
na economia. “Há um intervalo 
de seis meses de defasagem da 
política monetária na atividade 
econômica. Como ela começou 
em março, o efeito começou a 
ocorrer em setembro, mas vai se 
prolongar e no primeiro trimes-
tre de 2022 e esse impacto será 
mais doloroso”, destacou.  

Leia Mais na Página 18

A inflação vai 
piorar mesmo se 
os juros chegarem 
a 12% ao ano. 
Pelas nossas 
projeções, se o 
Copom elevar a 
taxa básica até 
esse patamar, no 
início do ano que 
vem, o IPCA ainda 
ficará acima do 
teto da meta, entre 
5,9% e 6%” 

Eduardo Velho, 

economista-chefe da JF 

Trust Gestora de Recursos
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CONJUNTURA

Desoneração prorrogada
Bolsonaro ampliou prazo para que 17 setores recolham contribuição previdenciária com base no faturamento

O
s 17 setores hoje bene-
ficiados com a desone-
ração da folha de paga-
mento terão o benefí-

cio estendido até 2023. O anún-
cio foi feito pelo presidente Jair 
Bolsonaro, ontem, em evento 
no Palácio do Planalto. Os se-
tores são os que mais empre-
gam na economia brasileira. De 
acordo com o chefe do Executi-
vo, a prorrogação do prazo aju-
dará a gerar postos de trabalho. 

“Quando se fala em alimen-
tação, emprego, é alimentação. 
Quem não tem emprego tem di-
ficuldade de se alimentar, obvia-
mente. Reunido com a (minis-
tra da Agricultura) Tereza Cris-
tina, nosso prezado ministro 
(da Economia) Paulo Guedes, 
e mais uma dezena de empre-
sários do setor produtivo, resol-
vemos prorrogar a desoneração 
da folha de pagamento por mais 
dois anos. Quem se eleger em 
2022 vai ter 2023 todinho para 
resolver essa questão da folha”, 
afirmou o mandatário. 

Com a desoneração, as em-
presas podem optar por fa-
zer a contribuição à Previdên-
cia Social mediante a aplicação 
de uma alíquota sobre o fatu-
ramento, em vez do tradicio-
nal desconto sobre os salários. 
Com isso, ela tende a beneficiar 
os setores intensivos em mão 
de obra, como a construção ci-
vil, que emprega grande quanti-
dade de trabalhadores de baixa 
qualificação.

Na avaliação de Wagner Gon-
çalves da Silveira Júnior, presi-
dente da  Câmara de Dirigen-
tes Lojistas do Distrito Fede-
ral (CDL-DF), a desoneração 
da folha de pagamento é ex-
tremamente importante neste 

momento de saída da pande-
mia. De acordo com o empre-
sário, muitos setores foram afe-
tados com as paralisações. “Is-
so acarretou aumento de cus-
to e, às vezes, queda de fatura-
mento. Trocando a contribui-
ção sobre a folha pela alíquota 
única sobre o faturamento total 
da empresa, fica uma coisa me-
nos onerosa. Por isso, a impor-
tância da prorrogação por mais 
dois anos”, disse.”Houve alguns 
setores mais privilegiados que 
outros. Alguns que deveriam ser 

abrangidos e não estão”, disse o 
presidente do CDL-DF. 

Reforma 

Por conta disso, Silveira 
aponta que a melhor saída para 
acabar com os problemas é a re-
forma tributária. “Aí, acabaria a 
guerra fiscal entre os estados, e o 
imposto seria adequado à reali-
dade mundial. Aqui, muitos pa-
gam muito, e poucos pagam na-
da. Essa é a realidade”, opinou.

No setor de transportes, 

empresários dizem que a me-
dida chegou em boa hora. Se-
gundo Letícia Pineschi, conse-
lheira e porta voz da Associa-
ção Brasileira das Empresas de 
Transporte Terrestre de Passa-
geiros (Abrasti), a prorrogação 
vai permitir a retomada do setor, 
inclusive impulsionando con-
tratações. 

“Mesmo com as dificuldades 
e o faturamento ainda um pou-
co abaixo do período pré-pan-
demia, o setor está em contínuo 
crescimento. Estamos, também, 

iniciando um período de alta tem-
porada e há necessidade de reade-
quação de frota e quadro de fun-
cionários. Dessa forma, toda me-
dida que possa minimizar o cus-
to sobre a mão de obra é extrema-
mente importante”, disse Letícia. 
“A medida também é importante 
no ponto de vista de recuperar a 
receita da categoria de rodoviá-
rios. Como bem se sabe, cada tra-
balhador é responsável pelo sus-
tento de, pelo menos, outras qua-
tro pessoas. Isso colabora com a 
economia do país”, acrescentou.

Grande empregador de mão de obra, setor da construção civil está entre os beneficiados pela medida

Ed Alves/CB/D.A Press

 » CRISTIANE NOBERTO

O presidente Jair Bolsona-
ro afirmou, nesta quinta-feira, 
em transmissão ao vivo nas re-
des sociais, que os empresários 
brasileiros vão ajudar a aprovar 
a Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) dos Precatórios 
e a reforma administrativa. A 
“ajuda”, de acordo com o pre-
sidente, viria após a decisão do 
governo de prorrogar por mais 
dois anos a desoneração da fo-
lha de pagamento de 17 setores 
da economia.

“Isso dá quase R$ 8 bilhões 
por ano. Eles assumiram o 
compromisso. Isso vai ajudar a 
aprovar a PEC dos Precatórios, a 

aprovar a reforma administrati-
va”, disse o chefe do Executivo.

Bolsonaro chamou a PEC dos 
Precatórios de “solução com toda 
a responsabilidade”. No entanto, 
o texto, além de postergar o pa-
gamento de dívidas da União já 
transitadas em julgado, mexe no 
teto de gastos, considerado a ân-
cora fiscal do país.

Também presente na li-
ve, o ministro da Cidadania, 
João Roma, afirmou que o mo-
mento é de “cooperação” para 
aprovar a PEC dos Precatórios 
no Senado. O projeto abre es-
paço fiscal no orçamento pa-
ra viabilizar o pagamento de 

R$ 400 do Auxílio Brasil até 
dezembro de 2022, ano elei-
toral, e ainda amplia a pos-
sibilidade de liberação de re-
cursos de emendas parlamen-
tares. “Ninguém quer saber de 
eleição”, afirmou Roma, sobre 
a tramitação da PEC.

Durante a live, Bolsonaro 
chamou de “boa notícia” ou-
tro anúncio feito por ele mais 
cedo: o aumento do limite de 
vendas da agricultura familiar 
ao Programa Nacional de Ali-
mentação Escolar (PNAE), que 
oferece alimentação escolar e 
ações de educação alimentar, 
de R$ 20 mil para R$ 40 mil por 

ano. “É uma boa notícia para o 
agricultor familiar.”

O chefe do Executivo ainda 
chamou de “lamentável” a dis-
parada da inflação, que che-
gou a 10,67% — superando, as-
sim, a marca de dois dígitos — 
em outubro no acumulado de 
12 meses.

É o maior resultado para o 
mês desde 2022, segundo os da-
dos do Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo di-
vulgados na quarta-feira pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). “Esta-
mos fazendo o possível”, garan-
tiu Bolsonaro.

Ajuda para a PEC dos Precatórios

Especialistas observam, con-
tudo, que a medida não é auto-
maticamente benéfica a qual-
quer setor. Roberto Piscitelli, 
Professor de Finanças Públicas 
da UnB, explicou que a desone-
ração da folha independe do ta-
manho da empresa e que é pre-
ciso observar o que é mais van-
tajoso. “Se uma empresa de T.I 
tem poucos funcionários e um 
alto faturamento, essa possibili-
dade não é muito vantajosa, e a 
empresa pode optar pelo recolhi-
mento normal”, disse.

É o caso do setor de prove-
dores regionais de internet. Se-
gundo Erich Rodrigues, CEO da 
Interjato e conselheiro consul-
tivo da Associação Brasileira de 
Provedores de Internet e Teleco-
municações (Abrint), a medida 
é mais vantajosa para grandes 
empresas. “A relação entre o fa-
turamento e a desoneração, por 
vezes, não é vantajosa. Há cerca 
de dois anos, 80% das empresas 
eram optantes do Simples Nacio-
nal e, por isso, não valia a pena. 
Eu imagino uma adesão mediana 
a essa alternativa. De forma geral, 
nosso setor não teve tanto prejuí-
zo na pandemia, pois foi um se-
tor muito procurado. Não gerou 
tanto desemprego. Mesmo assim, 
toda medida de desoneração que 
faz a economia crescer nós vemos 
de forma positiva”, disse.

No Congresso

A desoneração foi estabele-
cida em 2014, no governo da ex
-presidente Dilma Rousseff, e ti-
nha prazo para acabar em 31 de 
dezembro deste ano. Em julho, a 
comissão da Comissão de Finan-
ças e Tributação (CFT) da Câma-
ra dos Deputados aprovou a ex-
tensão para o final de 2022. Em 
setembro, o PL nº 2.541/21, que 
prorroga o benefício até 2026, 
começou a andar. Na última-
quarta-feira, o deputado Marce-
lo Freitas (PSL-MG) protocolou 
na Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Câmara relató-
rio favorável à matéria.

Na avaliação de Leonardo 
Queiroz Leite, cientista político 
e doutor em Administração Pú-
blica pela FGV-SP, a ampliação 
concedida pelo presidente tem 
caráter eleitoreiro. “Como nós es-
tamos com o cenário eleitoral se 
desenhando, provavelmente ele 
(Bolsonaro) vai querer faturar em 
cima disso. Então, ele já se reuniu 
com os representantes do empre-
sariado e vai querer trazer esse 
discurso reforçando a questão da 
fome no Brasil”, disse. (CN)

Vantagem
tributária

R$ 8 
bilhões

Perda anual de  
receita do governo  
com a desoneração  

da folha de pagamento 
das empresas

Ampliação da cobertura
do programa Saúde da
Família para 80%.

Mais de 8 mil profissionais
de saúde contratados.

Mais de 8 mil
profissionais
de saúde
contratados.

Dr.a Anna Déborah de Sá Vaz Gontijo
Contratada em março 2020
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VAREJO

Preços altos seguram vendas
Depois de cair 4,3% em agosto, 
comércio varejista amarga novo 
recuo, de 1,3%, em setembro, e 
volta ao patamar pré-pandemia

A 
inflação elevada assus-
tou os consumidores e 
fez o volume de vendas 
do comércio varejista re-

cuar 1,3% em setembro, na com-
paração com o mês anterior. Foi 
o segundo mês consecutivo de 
queda — em agosto, o setor já 
havia amargado uma retração 
de 4,3%. Com isso, o volume co-
mercializado pelo varejo voltou 
ao nível pré-pandemia, ficando 
0,4% abaixo do patamar de fe-
vereiro de 2020. Em relação a se-
tembro do ano passado, a retra-
ção foi de 5,5%. Os dados fazem 
parte da Pesquisa Mensal do Co-
mércio, divulgada ontem pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). 

“Depois da grande queda de 
abril do ano passado, início da 
pandemia, veio uma recupera-
ção muito rápida que levou ao 
patamar recorde de outubro e 
novembro de 2020. Em seguida, 
tivemos um primeiro rebatimen-
to com uma nova queda forte em 
dezembro e dois meses variando 
muito próximo do mesmo nível 
pré-pandemia, até março, mês a 
partir do qual houve nova traje-
tória de recuperação. Desde fe-
vereiro de 2020, o setor vive mui-
ta volatilidade”, analisou Cristia-
no Santos, gerente da pesquisa. 
Mesmo assim, o varejo acumu-
la crescimento de 3,8% no ano 
e, de 3,9% nos últimos 12 meses.

O economista José Luiz Pag-
nussat, do Conselho Regional 

de Economia do Distrito Fede-
ral (Corecon/DF), observou que 
a inflação alta reduziu o poder 
aquisitivo das famílias. “Os gas-
tos maiores de alguns itens que 
pesam no orçamento familiar 
impõe às famílias a necessida-
de de apertar o cinto e comprar 
menos outros produtos”, disse. 

Pagnussat acredita, também, 
que a expectativa de promoções 
(Black Friday) nos meses seguin-
tes possa ter contribuído para se-
gurar as vendas. “O cenário para os 
próximos meses é de recuperação, 
com as promoções e festas de final 
de ano, mas com alguma cautela, 
dado o aumento dos preços de for-
ma generalizada”, comentou. 

A administradora Sabrina 
Freire, 27 anos, mesmo se decla-
rando muito consumista, dimi-
nuiu as compras. “Gosto muito 
de roupas, sapatos, cosméticos 
e maquiagens. Porém, devido ao 
aumento de todos os produtos, ti-
ve que frear as compras e, agora, 
estou consumindo bem menos”, 
afirmou. Ela comentou, porém, 
que, nas festas de fim de ano, pre-
tende comprar roupas para a fa-
mília e gastar mais com comida.

Professor de economia da PU-
C-SP, Antônio Carlos Alves obser-
vou que a queda de consumo nos 
supermercados foi a mais signi-
ficativa em setmebro. De acordo 
com o IBGE, as vendas do setor 
de hipermercados, supermerca-
dos, produtos alimentícios, bebi-
das e fumo, que tem grande pe-
so no indicador geral, recuaram 
1,5% no mês. “O consumidor, 
quando chega ao supermercado, 

mais ovo, carne de porco, frango 
e salsicha.”

Além disso, Assunção diz que 
tem evitado gastos fora de casa, 
em função do alto preço de pro-
gramações de lazer. “Tenho levado 
cada vez menos minha família pra 
jantar em restaurante, ir ao cine-
ma, esse tipo de saída. É compli-
cado, porque não é só o preço des-
ses serviços que aumentou, tem 
também a gasolina chegando aos 
R$ 8,00. Só pegar o carro pra sair 
já está custando uma fortuna.”

O levantamento aponta, tam-
bém, que, no comércio varejista 
ampliado, que inclui veículos e 
materiais de construção, o volu-
me de vendas caiu 1,1% em se-
tembro, ante agosto. “O impacto 
negativo veio da queda de 1,7% 
de veículos, motos, partes e pe-
ças, e de 1,1% em material de 
construção, ambos, respectiva-
mente, após variação de 0,3% e 
queda de 1,2% registrados em 
agosto”, informou o IBGE.

* Estagiário sob a supervisão
   de Odail Figueiredo

toma um susto com o preço dos 
produtos que está habituado a 
comprar. O comportamento ra-
cional é diminuir as compras, até 
que se perceba uma estabilidade 
nos preços novamente”, disse.

Entre as oito atividades pes-
quisadas pelo IBGE, seis tiveram 

taxas negativas em setembro. As 
quedas mais intensas ocorreram 
em equipamentos e material pa-
ra escritório, informática e co-
municação (-3,6%), móveis e ele-
trodomésticos (3,5%) e combus-
tíveis e lubrificantes (2,6%). 

O advogado Lázaro Assunção, 

54 anos, contou que o aumento 
no preço dos produtos no mer-
cado fez ele mudar os hábitos de 
consumo, procurando alterna-
tivas mais baratas. “Com o pre-
ço da carne de boi do jeito que 
está, a gente tem que recorrer a 
outras opções. Estou comprando 

 » FERNANDA STRIKLAND
 » BERNARDO LIMA*

RAPIDINHAS

»  A rede de estacionamentos 
Estapar comprou, por R$ 75 
milhões, o marketplace Zul 
Digital, que vende diversos 
produtos e serviços para quem 
dirige — de equipamentos 
automotivos a seguros. A 
Zul atua em diversas cidades 
brasileiras e conta com 2 
milhões de clientes cadastrados 
que são donos de cerca de 
3 milhões de veículos.

»  A ONG Gerando Falcões 
lança, no próximo dia 17, uma 
plataforma que vai funcionar 
como uma ponte entre jovens 
em busca de emprego e 
empresas que possuem vagas 
abertas para esse público. 
A meta é que a iniciativa, 
chamada Conecta Trampo, 
empregue, até janeiro, 500 
estudantes. Não custa lembrar: 
o desemprego afeta 31% dos 
jovens entre 18 e 24 anos.

»  Os chefs brasileiros desbravam 
o exterior. Rodrigo Oliveira, 
do premiado Mocotó, acaba de 
abrir o restaurante Caboco, em 
Los Angeles. Koji Yokomizo, do 
By Koji, inaugurou um novo 
endereço em Lisboa. Há certa 
tradição nesse movimento. 
Rafael Cagali faz sucesso 
em Londres com o seu Da 
Terra, restaurante com duas 
estrelas no Guia Michelin.

»  A Volkswagen Caminhões e 
Ônibus inaugurou, em Limeira, 
no interior de São Paulo, 
a maior concessionária de 
veículos pesados do mundo. A 
nova unidade, controlada pela 
Maggi Caminhões, ocupa uma 
área total de cerca de 55 mil 
metros quadrados, o equivalente 
a sete campos de futebol.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Não confie em gestores otimistas demais. O 
mercado costuma ser implacável com essa turma

Queda das vendas 
no comércio é o 
retrato da crise 
econômica

O comércio pisou no 
freio. Segundo dados do 
IBGE, as vendas do varejo 
brasileiro recuaram 1,3% em 
setembro na comparação 
com agosto — foi o segundo 
mês consecutivo de queda 
do indicador. Em relação a 
setembro de 2020, o tombo 
foi de 5,5%. A economia 
não vai bem. Com a pressão 
inflacionária, elevados 
níveis de desemprego e 
perda generalizada da 
confiança no país, o consumo 
inevitavelmente diminui. 
Enquanto isso, as autoridades 
parecem preocupadas apenas 
com o calendário eleitoral.

ArcelorMittal injeta 
R$ 4,3 bilhões em 
Minas Gerais
A ArcelorMittal, maior 
produtora de aço do mundo, 
vai investir R$ 4,3 bilhões 
em sua operação brasileira 
até 2024. Os recursos serão 
desembolsados na Usina de 
Monlevade, na cidade de 
João Monlevade, e na Mina 
de Serra Azul, em Itatiaiuçu, 
ambas em Minas Gerais. 
Segundo a empresa, o projeto 
fará com que o Estado 
aumente a produção de aço 
em 1 milhão de toneladas 
por ano para aplicações 
de alto valor agregado. Já 
a produção de minério de 
ferro será ampliada em 4,9 
milhões de toneladas anuais.

Ações da Via despencam e contrariam 
previsões do mercado
Nos últimos dois anos, diversos gestores do mercado 
financeiro cravaram que as ações da Via, grupo 
controlador das redes Casas Bahia e Ponto (ex-Ponto 
Frio), representavam uma grande oportunidade na 
Bolsa. A empresa, diziam eles, estava passando por 
um turnaround — jargão do mundo corporativo 
para designar reviravolta — que a colocaria de volta 
aos eixos. Nesta semana, porém, os acionistas se 
surpreenderam com um comunicado que escancarou 
a dura realidade da companhia: os recursos destinados 
a cobrir ações trabalhistas dobraram de tamanho, para 
R$ 2,5 bilhões. Sim, bilhões. Junte-se a isso a queda 
de 5,9% da receita líquida no terceiro trimestre e o 
que se vê é um horizonte turvo para Via. Ontem, seus 
papéis caíram cerca de 10%, e os principais bancos 
rebaixaram as avaliações da empresa. A lição que fica 
da história: não confie em gestores otimistas demais. 
O mercado costuma ser implacável com essa turma.

Brasil se prepara para 
safra recorde de grãos
Mais um recorde para o agronegócio. Segundo projeção 
da Companhia Nacional de Abastecimento (Conab), 
o Brasil deverá produzir 289,8 milhões de toneladas 
de grãos na safra 2021/22, o que corresponde a um 
aumento de 14,7% — ou 37 milhões de toneladas — 
em comparação com o ciclo anterior. Se o número 
se confirmar, será a maior marca da história. Em um 
cenário de crise que sufoca diversos setores econômicos, 
o desempenho do agronegócio é ainda mais animador.

58%
foi quanto 
cresceu o 
nível de 

endividamento 
dos lojistas 

brasileiros nos 
últimos dois 

anos. Segundo o 
Banco Central, 
o valor que os 
comerciantes 
devem para 

as instituições 
financeiras 

chegou a 
R$ 430,5 bilhões. 

A pandemia 
foi a principal 

responsável por 
esse quadro. 

Não há como ter uma 
vida produtiva sem 
cometer muitos erros”

Charlie Munger, 97, um dos 

maiores investidores da história 

e sócio de Warren Buffett 

na Berkshire Hathaway

Reprodu??o

COOPA-DF/Divulgacao

RICK WILKING

Gosto muito de roupas, 
sapatos, cosméticos e 
maquiagens. Porém, 
devido ao aumento 
de todos os produtos, 
tive que frear as 
compras e, agora, 
estou consumindo 
bem menos"

Sabrina Freire, 

administradora
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No panteão da história
Partido Comunista aprova resolução que consolida o poder de Xi Jinping e compara presidente a Mao Tsé-tung e a 
Deng Xiaoping. Documento atesta que o socialismo entrou em uma nova era e pede unidade em torno do “camarada”

X
i Jinping agora ocupa um 
lugar especial no panteão 
da história chinesa, ao la-
do de líderes como Mao 

Tsé-tung e Deng Xiaoping — res-
pectivamente, o fundador da Re-
pública Popular da China e o 
líder das reformas econômicas 
que abriram o país ao capitalis-
mo. A decisão foi tomada, ontem, 
pela plenária dos 197 dirigen-
tes do Partido Comunista Chi-
nês (PCC), durante o 19º Comitê 
Central da legenda. 

“Enfatizou-se que o Partido 
deve apoiar o marxismo-leninis-
mo, o pensamento de Mao Tsé-
tung, a teoria de Deng  Xiaoping 
(...) e implementar comple-
tamente o pensamento de Xi 
Jinping sobre o socialismo com 
características chinesas para 
uma nova era”, afirma a resolu-
ção aprovada na reunião. “O Co-
mitê Central conclama  o Partido, 
os militares e o povo chinês a se 
unirem mais estreitamente em 
seu entorno, com o camarada Xi 
Jinping em seu núcleo.”

Em entrevista ao Correio, Jeff 

Visitantes caminham diante de tela mostrando Xi, no Museu do Partido Comunista Chinês

Noel Celis/AFP

 » RODRIGO CRAVEIRO

Eu acho...

“De Klerk 
nunca pôde 
aceitar que 
o apartheid 
era um crime 
contra a 

humanidade. Recentemente, 
ganhou as manchetes por 
insistir que o apartheid foi 
empreendido com boas 
intenções, para gerenciar a 
diversidade racial na África 
do Sul. Mas gravou um vídeo, 
divulgado somente hoje 
(ontem), no qual finalmente 
aceitava que o apartheid 
era um sistema brutal que 
desumanizava os negros.”

Christi van der Westhuizen, 
professora da Universidade 
Nelson Mandela, em Port 
Elizabeth (África do Sul)

Ele será reconhecido como 
o último presidente branco da 
África do Sul e o último líder 
do apartheid. Homem que li-
bertou Nelson Mandela, ícone 
da luta contra o regime de se-
gregação racial, e com ele di-
vidiu o Prêmio Nobel da Paz, 
em 1993, Frederik Willem de 
Klerk morreu, aos 85 anos, ví-
tima de um câncer, cercado pe-
la família, em sua residência na 
cidade de Fresnaye.

Em mensagem de vídeo pós-
tuma, De Klerk pediu desculpas 
pelo apartheid. “Peço descul-
pas, sem reservas, pela dor, so-
frimento, indignidade e danos 
que o apartheid infligiu aos ne-
gros, mulatos e índios na África 
do Sul”, declara na gravação di-
vulgada ontem. “Sou frequen-
temente acusado por meus crí-
ticos de ter continuado de uma 
forma ou de outra a justificar o 
apartheid”, acrescenta.

O vídeo também traz um 
mea-culpa: De Klerk admite que 
defendeu o sistema durante a 
juventude, então como parla-
mentar e até mesmo como mi-
nistro. Em março passado, De 
Klerk anunciou que sofria um 
câncer que afetava os tecidos 
ao redor dos pulmões. 

Renúncia

Autora de White power & The 
rise and fall of National Party 
(“Poder branco & A Ascensão e a 
queda do Partido Nacional”), Ch-
risti van der Westhuizen expli-
cou ao Correio que De Klerk será 
lembrado como o líder que deu 
um passo incomum, por entregar 
o poder ao acabar com o sistema 
do apartheid. “Seu antecessor, 
PW Botha, estava levando o país 
à dominação militar para susten-
tar o governo da minoria branca, 
mas adoeceu, abrindo as portas 

Frederik de Klerk, ex-presidente da África do Sul, 85 anos
OBITUÁRIO

De Klerk (E) e Mandela participam de missa à paz, em Moria

Walter Dhladhla/AFP - 3.4.94

O Comitê Central 
conclama o Partido, 
os militares e o povo 
chinês a se unirem 
mais estreitamente 
em seu entorno, com 
o camarada Xi Jinping 
em seu núcleo”

Resolução aprovada pelo 
Partido Comunista Chinês

para que De Klerk fosse eleito”, 
comentou Christi, também pro-
fessora da Universidade Nel-
son Mandela, em Port Elizabeth 
(África do Sul). “De Klerk revo-
gou os movimentos de libertação 

devido a uma confluência de 
eventos, como o fim do comu-
nismo e a retirada de apoio do 
Ocidente ao regime do Partido 
Nacional”, acrescentou. 

De acordo com Christi, um 

conjunto de sanções, insurrei-
ção disseminada dentro do país 
e uma mudança na mentalida-
de política dos africanos no po-
der fizeram com que De Klerk 
tomasse a decisão pragmáti-
ca de participar de negocia-
ções pela democracia. “Ele foi 
membro da ala conservadora 
do Partido Nacional. Por isso, 
foi capaz de unificar a maioria 
dos brancos na transição para 
a democracia”, explicou.

A especialista reconhece que 
a relação de De Klerk com Nel-
son Mandela foi marcada pe-
la tensão. “Durante as negocia-
ções, Mandela o chamou de ‘che-
fe de um regime de minoria ile-
gítimo e desacreditado, incapaz 
de manter os padrões morais’”, 
afirmou. No entanto, Christi vê 
De Klerk como “o líder certo na 
hora certa” para ajudar a levar a 
África do Sul à democracia sem 
uma guerra civil. (RC)

Wasserstrom, historiador da Uni-
versidade da Califórnia e editor 
do The Oxford History of Modern 
China, explicou que há anos o 
PCC tem adotado medidas para 
elevar Xi a uma posição dramati-
camente mais alta que seus ante-
cessores Jiang Zemin e Hu Jintao. 
“A ideia é que ele seja visto como 
um dos três chefes mais exalta-
dos do partido, ao lado de Mao e 

Retrato de Mao, na Praça da 
Paz Celestial: o fundador 

Mark Ralston/AFP - 8.11.13

de Deng. Em muitas formas, Xi é 
apresentado como se implemen-
tasse as políticas de Deng e as le-
vasse a novas direções. Podemos 
encontrar em Xi ecos do culto 
à personalidade de Mao”, disse.  

Wasserstrom cita que há muito 
mais cartazes com rosto de Xi na 

China do que aqueles que osten-
tavam a imagem de Deng na déca-
da de 1980. “As livrarias chinesas 
também estão repletas de obras 
de Xi e de textos hagiográficos so-
bre sua vida e seu pensamento”, 
comentou. O estudioso conside-
ra inútil especular sobre o tempo 

que Xi permanecerá no poder. Se-
gundo ele, além de a política chi-
nesa estar envolta em segredos, 
as transformações do mundo in-
fluenciam nos rumos de Pequim. 

Yao-Yuan Yeh — diretor do 
Departamento de Estudos In-
ternacionais e de Línguas 

Arquivo pessoal 

Modernas da Universidade de 
St. Thomas, em Houston (Texas) 
— admitiu à reportagem que 
a decisão do PCC visa permi-
tir que Xi sirva a um terceiro 
mandato. “Espera-se uma maior 
concentração de poder. Xi che-
gará a um ponto em que o seu 
status será  tão alto como o de 
Mao, ou ainda maior, como se 
fosse um imperador”, avaliou.

Para cuidar
da sua saúde
e da saúde
das nossas
cidades,oGDF
não para.

Ampliação do Hospital
Regional da Ceilândia.

Mais 100 leitos para o
Hospital de Samambaia.

Construído e entregue
o Núcleo de Medicina
Nuclear para o
funcionamento
do PET Scan.

Entregue e já
em funcionamento
o Centro Radiológico
em Taguatinga.
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“É 
preciso estar atento e forte”, 
diz a canção “Divino e Ma-
ravilhoso”, de Gilberto Gil e 
Caetano Veloso. Mas longe 

de estarmos em um momento que lem-
bre o nome da música e sem se esquecer 
da morte, é preciso atenção e força pa-
ra encarar a aceleração dos preços dos 
produtos que estão na base de cadeias 
produtivas e serviços e afetam uma sé-
rie de custos à frente. O Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) de 1,25% 
em outubro veio novamente acima do 
esperado e, mais uma vez, deixou o acu-
mulado em 12 meses em dois dígitos 
(10,67%), contrariando a previsão dos 
economistas de que o pico da inflação 
ocorreria em setembro, mês a partir do 
qual os preços inverteriam a tendência 
e começariam a recuar. Desde o início 
do governo Bolsonaro, o IPCA acumula 
alta de 18%, o terceiro maior índice pa-
ra esse período de governo desde 2002.

A inflação é o pior dos impostos, por-
que se o índice geral é de 10,67% em 12 
meses, nesse período o preço da gaso-
lina aumentou 42,72%, o diesel sofreu 
reajuste de 41,34%, o gás de cozinha su-
biu 37,86%, a conta de luz ficou 30,27% 
mais cara e para quem viaja de avião o 
custo subiu 50,11%. Na mesa, a infla-
ção de 12 meses está sufocando o orça-
mento das famílias com o açúcar subin-
do 42,47% e o café moído, 34,53%. Fubá 
(30,64%) e farinha de trigo (15,36%) en-
carecem o início do dia dos brasileiros, 
enquanto no almoço o cardápio da in-
flação vem com filé mignon, que subiu 
38,07%, ou frango em pedaços (33,28%), 
acrescido de macarrão (alta de 14,28) e 
salada com batata-doce (51,34%), pi-
mentão (85,37%) e tomate (31,99%).

Esses aumentos são percebidos pe-
la população, que precisa estar atenta 
e forte para encaixar os preços altos ao 
orçamento do mês. Ao governo é preci-
so responsabilidade para que interesses 
eleitorais não se sobreponham à esta-
bilidade econômica. Não se questiona 
a necessidade de um auxílio emergen-
cial, diante do aumento da miséria no 
país, mas não se pode aproveitar essa 
necessidade para se ampliar significati-
vamente os gastos, pois eles, em si, vão 

representar também mais inflação, se-
ja pelo volume de recursos em circula-
ção, seja porque elevam o risco fiscal do 
país, afugentando investidores e pres-
sionado a alta do dólar.

No passado, foi a facilidade de go-
vernos de se financiarem com emissão 
de moeda e expansão da base monetá-
ria que alimentou o desarranjo de pre-
ços e levou à necessidade de inúmeros 
planos econômicos até que se chegas-
se ao Plano Real. Mais recentemente, 
em 2015, foi a crise que levou o índice 
de reajuste de preços a fechar o ano em 
10,67%. Agora, mais uma vez os brasi-
leiros voltam a temer o descontrole de 
preços, com a perspectiva de que os au-
mentos se mantenham no próximo ano 
muito acima da meta. Tradicionalmen-
te, anos eleitorais são anos de aumento 
de gastos fiscais e pressão sobre preços.

Com a inflação se tornando um pro-
blema mundial por causa dos reajus-
tes do petróleo, da energia e das com-
modities, é preciso que o governo não 
deixe apenas com o Banco Central a 
missão de agir para conter os reajus-
tes. Isso porque a única ferramenta de 
que ele dispõe é a política monetária. 
Traduzindo, elevar a taxa básica de ju-
ros. Hoje em 7,75% ao ano — a mais 
alta desde setembro de 2017 —, a Se-
lic deve chegar a 9,25% com nova alta 
de 1,5 ponto na última reunião do Co-
pom este ano. Com o IPCA em alta, já 
há quem aposte em um aumento maior 
e os juros se aproximando ou mesmo 
chegando a dois dígitos.

Se, sobre os preços, os juros levam 
mais tempo para surtir efeito, sobre o 
crescimento econômico o efeito é ime-
diato, tanto que já se fala em expansão 
do PIB abaixo de 1% em 2022, o que é 
insuficiente para gerar empregos e dar 
dinamismo à economia. É preciso estar 
atento, porque a piora da economia po-
de ter mais impacto nas urnas do que 
medidas populistas que representem 
mais gastos e contribuam para piorar 
a situação econômica. Se as famílias 
têm que ajustar o orçamento, o gover-
no precisa ajustar o foco, para não dei-
xar que a inflação fuja do controle ou 
permaneça alta por muito mais tempo.

Atenção ao custo 
da inflação

Mais civilidade, por favor

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

 A falta de civilidade impressiona. Es-
tá espalhada por todos os lugares. Co-
mo mostrou reportagem publicada na 
edição de ontem do Correio, as calça-
das deixaram de ser de uso exclusivo 
dos pedestres e são cada vez mais ocu-
padas por carros. A cena se repete em 
vários lugares de Ceilândia, Taguatinga 
e Plano Piloto. Uma irresponsabilidade 
que causa transtorno e prejudica a vida 
de milhares de pessoas.

Um bom exemplo é o que ocorreu na 
comercial da 303 do Sudoeste no sába-
do passado. Pouco depois do meio-dia, 
um cadeirante tentava acessar o bloco 
B, mas um carro impedia o uso da ram-
pa. A cena comoveu a todos que esta-
vam por perto. E, logo, quatro pessoas 
se aproximaram, ergueram a cadeira de 
rodas e ajudaram o rapaz. Solidarieda-
de é sempre importante, mas nada dis-
so seria necessário se uma simples regra 
de vida em sociedade fosse seguida: não 
bloquear rampas de acesso.

Nunca é demais lembrar que é pas-
sível de multa quem estaciona o carro 
no lugar errado. São infrações dos ti-
pos leve e grave. O motorista que colo-
ca o veículo em área proibida pode ser 

multado de R$ 130,16 a R$ 195,23. Não é 
barato. Nos primeiros 10 meses do ano, 
97,8 mil infrações foram aplicadas pe-
los órgãos fiscalizadores do trânsito no 
Distrito Federal. Em média, é uma a ca-
da cinco minutos.

Uma justificativa muito comum 
utilizada por quem estaciona em lu-
gar proibido é a falta de vagas. Sim, 
sabemos que há excesso de carros 
nas ruas. Outra é que existe uma “in-
dústria da multa”, sendo uma fonte 
importante de arrecadação do Esta-
do. Mas a grande questão é que só le-
va a canetada dos órgãos de fiscaliza-
ção quem não segue a lei. Não quer 
ser multado? Simples, não estacione 
em local proibido.

Vagas não vão brotar do nada. A ocu-
pação urbana está próxima do limite no 
DF, e não dá para acabar com áreas ver-
des para abrir espaço para os veículos. 
Então, é importante planejar antes de 
sair de casa. Se for para um lugar mui-
to movimentado, privilegie os meios de 
transporte público, como ônibus, me-
trô e táxi, ou use os motoristas de apli-
cativo. Estacionar corretamente é pro-
va de civilidade.

» Sr. Redator
Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Cretinos digitais 

Um dos gigantes da literatura rus-
sa, Liev Tolstói (1828-1910), fez refle-
tir, em Guerra e Paz (1867), antes de 
os jovens generais russos e austría-
cos jogarem-se na derrota de Auster-
litz: “A gente muito moça gosta de fu-
gir às notas batidas, prefere exprimir 
seus sentimentos de maneira pró-
pria e que não lembre as coisas con-
vencionadas, e por vezes hipócritas, 
da gente mais velha”. Tese deixada de 
lado pelo presente momento: os jo-
vens de hoje são a primeira geração 
da história com um QI (Quociente de 
Inteligência) mais baixo do que a úl-
tima. Em A Fábrica de Cretinos Digi-
tais (2021), o neurocientista francês 
Michel Desmurget, diretor de pes-
quisa do Instituto Nacional de Saú-
de da França, apresenta, com dados 
concretos e de forma conclusiva, co-
mo os dispositivos digitais estão afe-
tando seriamente — e para o mal — 
o desenvolvimento neural de crian-
ças e jovens. Porém há outras causas 
para o apagão cognitivo, como o se-
dentarismo, a ausência de interações 
familiares e a diminuição do tempo 
dedicado a atividades que envolvam 
leitura, música e lição de casa. Todas 
essas ausências levam a distúrbios 
de concentração e aprendizagem, o 
que impede o desenvolvimento das 
novas gerações.

 » Marcos F. Lopes da Silva,

Asa Norte

Sergio Moro

Muito satisfeito com a filiação de 
Sergio Moro, disponibilizando-se a 
uma candidatura. O país nunca pre-
cisou tanto de pessoas probas e fir-
mes nos seus propósitos, e Moro, 
com certeza, preenche esses requi-
sitos, muito embora autoridades ex-
tremamente invejosas, tentam a todo 
momento macular sua reputação. Sei 
das dificuldades, porém gostaria de 
ver nomes como da senadora Simo-
ne Tebet, do senador Alessandro, do 
ex-ministro Mandeta, nesse mesmo 
time, formando uma terceira via de 
muito respeito. Todo dia alguém es-
creve ou fala sobre a união na tercei-
ra via, e não é possível que não apa-
reça um time de negociadores para 
fazer essa junção, é hora de pensar 
no país, e não em projetos pessoais. 
A candidatura de muitos nomes co-
mo terceira via vai beneficiar um can-
didato condenado por corrupção ou 
a reeleição do pior presidente que o 
país já teve. Muda, Brasil.

 » Valter Eleutério da Silva,

Taguatinga

»  Ainda é cedo para análises pro-
féticas sobre o pré-candidato Sergio 
Moro, o mesmo que nunca escon-
deu que não nutria nenhum apre-
ço pela classe política. Agora, decla-
ra juras de amor por ela. Assim ca-
minha a humanidade. Surgiu como 
Dom Quixote, cavalgando pureza e 
isenção, no auditório Ulisses Gui-
marães. Entrou na extensa fila dos 
franciscanos e abnegados cidadãos 
interessados em salvar o Brasil das 
impurezas sociais e políticas. O ca-
louro Moro não disse nenhuma no-
vidade no discurso de estreia. Não 
mudou o tom professoral arrogante 
de dono da verdade. Choveu no mo-
lhado. Exortou promessas que todos 
os candidatos estão fartos de repetir. 
Se Moro veio para tirar a política da 
mesmice, da hipocrisia e do oportu-
nismo, ficou devendo. Na prática, a 
teoria é outra. Prepare o couro, por-
que o jogo é para profissionais. 

 » Vicente LImongi Netto,

Lago Norte

Iris Rezende 

Lá se foi Iris Rezende, o grande po-
lítico de Goiás, homem que ganhou a 
confiança dos goianos quando ainda 
era um jovem rapaz. Mais de 60 anos 
de vida pública, pensava na qualida-
de de vida do cidadão, fazia muito em 
pouco tempo, no sistema de mutirão. 
Vereador, deputado estadual, gover-
nador por duas vezes, senador, qua-
tro mandatos de prefeito, ministro da 
Justiça, ministro da Agricultura. Ah! 
Iris Rezende, a parte boa da política 
brasileira sofreu  grande ruptura. Ho-
mem destemido, capaz. O senhor tra-
balhou muito, descanse em paz.

 » Jeovah Ferreira

Taquari

Manipulação

Esse nosso Congresso a cada dia 
se supera. Sempre uma novidade, 
um incentivo, “pros mesmos.” A des-
ta semana, com ênfase na mídia, é 
uma tal de emendas do relator. Fa-
zem parte de um orçamento secreto, 
sem transparência, sem órgãos de 
controle com relação a destinação 
e aplicação dessas verbas. Sim, di-
nheiro suado pago a duras penas pe-
los contribuintes a serem manipula-
dos pelas “distintas excelências” vai 
saber como e para mais o quê! Mais 
um campo fértil para desvio de di-
nheiro público. 

 »  Vilmar Oliva de Salles,
Taguatinga

Impossível não lamentar 
a morte da jornalista 
Cristiane Lôbo, uma 

profissional impecável e 
brilhante. Informações 

seguras e de fácil 
compreensão sobre o 

mundo e os subterrâneaos 
da política brasileira. 

Que Deus a acolha com 
muito amor e console 
sua família e amigos.

Giovanna Gouveia — Águas Claras

População de Brasília, 
precisamos arrecadar 

alimentos para alimentar 
as crianças das escolas 

públicas, urgente. 
Falta gestão do GDF.

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Se a Capitã Cloroquina se 
tornar ministra da Saúde, 

será o holocausto no Brasil.
Joaquim Honório — Asa Sul

Em eleição contestada, 
Ortega é reeleito na 

Nicarágua. Tempos difíceis. 
José Matias-Pereira — Lago Sul

Às vezes, podemos, mas 
também “desmoronemos”...

Marcos Paulino — Águas Claras

Não é uma semana 
qualquer. É semana do 

GP São Paulo de F-1! 
Super Max Verstappen 

rumo ao título 2021. 
José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Há um ano, aproximadamente, falamos 
na numeração das quadras da W-3, e houve 
a promessa de que isto seria feito. Chegou-se 
a fazer um estudo procurando corrigir anor-
malidades, que tiveram resultados excelentes. 
(Publicada em 10/2/1962).

A 
COP26, realizada em Glasgow (Es-
cócia) neste início de novembro, foi 
marcada por uma inversão do pro-
tagonismo na agenda sobre aqueci-

mento global. Apesar de os Estados nacionais 
permanecerem como as partes constituintes 
da Convenção Quadro das Nações Unidas 
sobre Mudança do Clima (UNFCCC), houve 
uma clara percepção de que o eixo de ação 
moveu-se do setor público para o privado, 
com participação muito forte das empresas.

A essa movimentação, soma-se o avanço da 
proatividade dos atores subnacionais, cada vez 
mais organizados, além da conscientização do 
conjunto da sociedade sobre a emergência climá-
tica, impulsionada pelo ativismo de jovens, indíge-
nas e organizações ambientalistas. Foi a força des-
sa pressão, encampada por governos de países de-
senvolvidos, que levou mais de 100 países — entre 
eles o Brasil — a avançar nos compromissos de re-
dução do desmatamento e da emissão de metano.

Foi no bojo dessa nova conjuntura internacio-
nal que representei o Governo do Distrito Fede-
ral na Conferência. O movimento Governadores 
pelo Clima lançou no evento o Consórcio Brasil 
Verde, pelo qual o DF e os estados se associaram 
para o fortalecimento técnico e a facilitação de 
financiamento das ações necessárias. O movi-
mento dos estados surgiu no âmbito do Fórum 
Nacional de Governadores, coordenado pelo go-
vernador Ibaneis Rocha.

Mostramos, em Glasgow, como Brasília pas-
sou das intenções à elaboração e à implantação 
de políticas públicas concretas. As metas esta-
belecidas visam à redução das emissões de ga-
ses de efeito estufa em 20% até 2025 e 37,4% até 
2030, tendo como referência o ano de 2013. Efe-
tivamente, a redução de emissões alcançadas por 
ações de mitigação em 2030 será superior a 4,8 
milhões de toneladas de CO² equivalente, o que 
representa uma diminuição de 51% nas emissões 
per capita. É importante ressaltar que o Brasil 
já tem uma meta de redução das emissões, que 
se dá, basicamente, através do uso da terra e do 
desmatamento. A contribuição do DF represen-
ta uma ambição a mais do que as adotadas pelo 
país, o que é muito importante neste momento.

Estabelecemos 23 ações de mitigação, mui-
tas das quais já estão em curso, como a jornada 
de transição para energia limpa. Isso se dará pe-
lo fomento à ampliação do uso de biocombus-
tíveis, em especial do etanol e do biodiesel, no 
transporte rodoviário. Vamos além do que está 
previsto na legislação, inclusive com a renova-
ção da frota de ônibus, que vem sendo realiza-
da. Em parceria com a Secretaria de Transporte 
e Mobilidade (Semob-DF), estamos atualizando 
o Plano Diretor de Transporte Urbano (PDTU), 
incentivando o uso de meios de transporte al-
ternativos, como bicicletas, e trabalhando pa-
ra a viabilização de modais mais sustentáveis, 
com veículos elétricos, veículo Leve sobre Tri-
lhos (VLT), Ônibus de Trânsito Rápido (BRT) e 
expansão do metrô.

Ainda na transição para energia limpa, esta-
mos investindo em fontes renováveis, sobretudo a 
solar, para a qual a região é altamente vocaciona-
da. Paralelamente, estabelecemos parcerias com 
entidades públicas e privadas, para que sejam 
aproveitados ao máximo os resíduos, seja pelo 
uso do biogás, seja pelo uso do Combustível De-
rivado de Resíduos (CDR), voltado à substituição 
de combustíveis fósseis na produção de cimento.

Outra parte crucial para atender os compro-
missos de mitigação e adaptação do Distrito Fe-
deral passa pelo processo de incremento da bioe-
conomia vinculada à dimensão florestal. O pro-
cesso de formação de sumidouros terá profundo 
impacto para ampliar as remoções de CO2, assim 
como a resiliência do território frente aos impac-
tos da mudança do clima. Entre as ações centrais 
que estamos desenvolvendo estão a delimita-
ção de áreas de florestas urbanas, a implantação 

plena dos instrumentos previstos no Código Flo-
restal, assim como a formação de corredores ver-
des entremeados com projetos agroflorestais. 
Além disso, juntamente com a Secretaria de Agri-
cultura (Seagri-DF) e o Ministério da Agricultura 
(Mapa), estamos atualizando um decreto distri-
tal para adaptação ao Plano ABC +, que promo-
ve a Agricultura de Baixo Carbono.

Fazer um bom trabalho para o clima não é 
apenas uma questão de preservação socioam-
biental. Significa, também, oportunidades de 
negócios, inovação, desenvolvimento susten-
tável, crescimento e novos empregos de quali-
dade, além de fortalecer a segurança energéti-
ca, promover o desenvolvimento rural, reduzir a 
poluição e combater a pobreza. A conexão Bra-
sília-Glasgow mostrou que estamos sintoniza-
dos com as ideias e ações mais avançadas para 
a construção do futuro.

 »  JOSÉ SARNEY FILHO
 Secretário do Meio Ambiente do Distrito Federal. Foi dutado por 10 mandatos e duas vezes ministro do Meio Ambiente

Conexão
Brasília-Glasgow

A 
Procuradoria-Geral da República (PGR) 
propôs 22 ações diretas de inconstitucio-
nalidade (ADIs) questionando uma prer-
rogativa que a Defensoria Pública conso-

lidou há quase 30 anos. Trata-se do poder de re-
quisição que defensoras e defensores públicos 
têm de requerer das autoridades informações, 
documentos, certidões, processos e outras pro-
vidências. O movimento espantou a sociedade 
civil, gerando manifestações enérgicas de par-
lamentares nas tribunas do Congresso Nacional, 
de organizações de direitos humanos e pessoas 
preocupadas com o acesso à justiça dos mais vul-
neráveis. No atual contexto social de pandemia, 
uma iniciativa incomum como essa só pode ser 
interpretada como uma manobra agressiva pa-
ra enfraquecer a instituição.

A Defensoria tem um público-alvo em situa-
ção de extrema vulnerabilidade e insegurança 
social — pessoas com deficiência, em situação 
de rua, crianças e idosos sem recursos e assis-
tência, vítimas de violência doméstica, cidadãos 
que demandam tratamentos médicos recusados 
pelo SUS, entre outras situações urgentes e con-
tingenciais. Não raro, esses brasileiros chegam às 
portas do órgão sem documentos de identifica-
ção, assim como daqueles necessários à sua as-
sistência jurídica. É muito comum, também, que 
eles estejam desprovidos da mínima condição 
de providenciá-los pelos meios formais.

Foi o que ocorreu, por exemplo, no atendi-
mento de demandas relacionadas ao auxílio 
emergencial, em que a Defensoria Pública da 
União (DPU) atuou de forma decisiva. Parte das 

pessoas atendidas teve o pedido negado porque 
aparecia indevidamente listada em bancos de 
dados oficiais como portadora de vínculo em-
pregatício. Por meio do poder de requisição, foi 
possível obter a comprovação da inexistência 
de emprego formal e acelerar, assim como em 
milhares de outros casos, o ingresso de ações 
com a justa pretensão dos assistidos.

As leis questionadas pelas ADIs asse-
guram que a Defensoria possa, em caráter 
compulsório, solicitar a órgãos públicos cer-
tidões e documentos essenciais para anali-
sar a viabilidade jurídica das ações e instruí
-las com qualidade. Se for aceita pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF), a manobra contra 
o poder de requisição terá efeitos nefastos, 
acirrando a vulnerabilidade das pessoas aco-
lhidas e defendidas pela instituição. 

Prerrogativas não são privilégios, mas instru-
mentos de realização de determinados fins. Nos 
estritos termos da lei, a Defensoria, que é um ór-
gão público autônomo, somente pode utilizar o 
seu poder de requisição para cumprir a sua mis-
são constitucional. Em ações civis públicas, por 
exemplo, em favor de comunidades indígenas, 
quilombolas e ribeirinhas, é essencial a capaci-
dade de se obter do Poder Público documentos 
que demonstrem a violação a direito dessas co-
munidades a fim de instruir os processos. 

É preciso lembrar que o Ministério Público 
possui poder de requisição — muito mais am-
plo, pois abrange também particulares — e que, 
uma vez perdida a prerrogativa pela Defenso-
ria, a balança penderá em desfavor de seus 

assistidos. Com uma estrutura material e hu-
mana muito inferior ao Judiciário, à advocacia 
pública e ao MP, é difícil para a instituição ga-
rantir uma relação de paridade de armas em fa-
vor dos seus assistidos e assistidas nas deman-
das de cunho essencial contra o Estado ou par-
ticulares com capacidade econômica.

O poder de requisição da Defensoria tam-
bém evita ações judiciais preparatórias ou in-
fundadas. O defensor não precisa, em caso de 
negativa inicial do órgão público, por exem-
plo, propor mais uma ação preliminar para 
tanto. Garante ainda uma análise mais célere 
da solicitação, em vez de aguardar que o ma-
gistrado requisite os documentos e só então 
decida se a pretensão é viável. 

A Defensoria Pública foi elevada pela 
Constituição Federal à condição de agência 
nacional de promoção e tutela dos direitos 
humanos, designando-a como expressão e 
instrumento do regime democrático. O po-
der de requisição é essencial para que de-
sempenhe as suas funções. Retirar essa prer-
rogativa, após 27 anos de exitosos resulta-
dos, é, sem dúvida, enfraquecê-la. 

Em uma decisão que envolvia a institui-
ção, a ministra Cármen Lúcia, do STF, em seu 
voto, levantou o questionamento que é título 
deste artigo. A pergunta volta a fazer sentido 
neste momento em que a instituição é cada 
vez mais reconhecida e valorizada pela socie-
dade por sua atuação em favor dos mais vul-
neráveis. Afinal, a quem interessa enfraque-
cer a Defensoria Pública?

 » EDUARDO KASSUGA
Presidente da Associação Nacional das Defensoras e Defensores Públicos Federais (Anadef)

A quem interessa enfraquecer 
a Defensoria Pública?

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Quando um governo, sozinho e em pouco mais de 
dois anos de gestão, consegue o feito impensável e 
histórico de ter contra si a unanimidade dos produ-
tores de ciência e de cultura de todo o país é indí-
cio forte de que sua administração, além de preju-
dicial ao desenvolvimento da nação, possui um ca-
ráter reacionário, revelador, talvez, de uma má for-
mação intelectual.

Pode ser também, quem sabe, decorrente de uma 
aversão típica esse tipo peculiar de governante de-
corrente de alguma ideologia política do tipo cen-
tralizadora. O antídoto ou remédio pode estar nas 
urnas e nas próximas eleições. Se for algum tipo 
de desvio psicológico, a situação adquire um certo 
grau de gravidade, e só pode ser resolvida no âmbi-
to da medicina.

De toda forma, esse é o cenário atual que acomete 
tanto a classe artística quanto a de cientistas e pes-
quisadores, praticamente desde o primeiro dia de 
mandato do atual chefe do Executivo. A questão pa-
rece ter extrapolado o simples corte de verbas para 
essas importantes áreas do país, atingindo níveis de 
perseguição pessoal a uma classe de cidadãos que, 
normalmente, tem opiniões próprias, contundentes 
e, muitas vezes, contrárias a governos.

Mas, analisando a questão material do corte nos 
orçamentos para a ciência e a cultura, o que se ve-
rifica, logo de saída, é que esses setores da vida na-
cional foram duramente penalizados de uma forma 
jamais vista em outras épocas. A lista desses setores 
que sofreram cortes drásticos em seus orçamentos 
é extensa e reveladora de uma fase obscura, enfren-
tada tanto pelos pesquisadores quanto pelos artistas 
nas diversas áreas da cultura brasileira.

Em nome do 
inominável

“Para a maioria das pessoas, 
nenhuma notícia é uma boa 
notícia; para a imprensa, uma 
boa notícia não é uma notícia.”
Gloria Borger, jornalista americana, b. 1952

Amanhã
Albertina era um supermoderna máquina 
dos parques gráficos que imprimia em 
cores heliográficas. Isso, há 60 anos. Vendo 
o desenvolvimento tecnológico, como você 
imagina que as notícias chegarão em 60 anos?

À sorrelfa
De uma forma sorrateira, a China está se 
infiltrando em universidades para se apoderar 
de criações nascidas no mundo acadêmico. A 
NBC News anunciou que o  professor chinês 
Bo Mao, da Universidade do Texas, foi acusado 
pelos promotores de pegar a tecnologia de 
uma startup do Vale do Silício para entregar à 
Huawei, a rede de telecomunicações chinesa.

Lamentável
Perto do setor inventado de galpões do 
Paranoá está virando depósito de lixo. Mais 
umas semanas assim, a administração 
perderá o controle.

Como proteger
Divulguem a campanha do Ministério da 
Saúde ensinando as pessoas a tossir ou 
espirrar. Parece bobagem, mas veja no Blog 
do Ari Cunha a velocidade e o material 
orgânico espalhado no ambiente durante um 
espirro. E mais: o lenço não adianta, nem as 
mãos para aparar o espirro. Por uma razão 
simples. Sem limpá-las com eficiência, onde 
elas encostarem levarão consigo o material 
espirrado. Só a dobra do braço funciona. Mas 
poucos sabem disso.

Boa ideia
Em legislação local, São Paulo obriga qualquer 
instituição comercial a doar água potável para 
quem solicitá-la. Excelente iniciativa.

Prevenção
Antes que a chuva chegue para ficar, 
seria sensato reforçar a tinta das faixas de 
pedestre. No Plano Piloto, as que ficam nas 
entrequadras estão em péssimo estado.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Aliança pelo fim dos 
combustíveis fósseis
Anunciada na COP26, iniciativa liderada por Costa Rica e Dinamarca pretende eliminar, gradualmente, a 
produção de gás e petróleo. Grandes produtores, como EUA e Arábia Saudita, não fazem parte do pacto

E
m meio às negociações pa-
ra a elaboração do rela-
tório final da Conferência 
das Nações Unidas sobre 

Mudanças Climáticas de Glas-
gow (COP26), um grupo anun-
ciou a união de esforços para 
eliminar, gradualmente, a pro-
dução de gás e petróleo. Intitu-
lada Beyond Oil and Gas Allian-
ce (BOGA), a iniciativa é lidera-
da por Costa Rica e Dinamar-
ca e tem 12 integrantes — en-
tre eles, França, Irlanda, Suécia, 
Portugal e territórios subnacio-
nais, como Califórnia e Quebec. 
Grandes produtores de combus-
tíveis fósseis, porém, como Esta-
dos Unidos, Arábia Saudita, Chi-
na, Rússia, Canadá e Brasil, não 
aderiram ao pacto. 

Em declaração, o novo gru-
po enfatiza que, para o cumpri-
mento do Acordo de Paris, fir-
mado em 2015, é preciso “uma 
mudança dramática” na produ-
ção e no uso da energia. “A eli-
minação gradual da produção 
de petróleo e gás é uma parte 
crítica desse desafio”, segue o 
texto. Na mesma linha, o se-
cretário-geral da Organização 
das Nações Unidas (ONU), An-
tónio Guterres, afirmou, depois 
do anúncio da BOGA, que são 
“vazias” as promessas de re-
duzir as emissões de gases de 
efeito estufa se os países não 
acabarem com os combustíveis 
fósseis. “As promessas soam 
vazias quando a indústria de 
combustíveis fósseis continua 
recebendo bilhões em subsí-
dios (...) ou quando os países 
continuam construindo usinas 
a carvão”, afirmou. 

Os integrantes da iniciativa 
se comprometeram a desconti-
nuar processos de concessões e 
licenciamentos e a definir uma 
data, alinhada com o Acordo de 
Paris, para encerrar a produção 
e exploração de petróleo e gás, 
responsáveis por 90% das emis-
sões de gás carbônico na at-
mosfera. “Temos que começar 
essa conversa. Temos que ver 

Integrantes prometeram descontinuar processos de concessões e licenciamentos e definir data para encerrar das produções      

 AFP

A agência reguladora euro-
peia para o setor de medica-
mentos (EMA, na sigla em in-
glês) recomendou o uso dos 
primeiros anticorpos mono-
clonais para combater a co-
vid-19. O Ronapreve, produ-
zido pela farmacêutica suíça 
Roche, e o Regkirona, do labo-
ratório sul-coreano Celltrion, 
mostraram-se, em pesquisas 
científicas, eficazes para tra-
tar e prevenir a doença. Ao 
analisar resultados desses en-
saios clínicos, o órgão regula-
dor considerou que “os benefí-
cios dos medicamentos são su-
periores aos riscos para as suas 
utilizações aprovadas”.

Os anticorpos são uma das 
bases do sistema imunológico 
humano, agem diante da pre-
sença de um elemento estranho, 
como um vírus ou uma bactéria, 
para proteger o corpo. Laborató-
rio reproduzem sinteticamente 
essas estruturas de defesa, que, 
nesse caso, são chamadas de an-
ticorpos monoclonais. Os apro-
vados pela EMA são projetados 
para se anexar à spike, a proteína 
do novo coronavírus que o ajuda 
a infectar células humanas.

Na avaliação da comissária eu-
ropeia da Saúde, Stella Kyriakides, 

Agência europeia aprova terapias com anticorpos contra a covid

PANDEMIA 

Inspiradas nas proteínas de defesa naturais do corpo, as 
drogas Ronapreve e Regkirona reduzem taxas de  
agravamento da doença e de morte 

Pascal GUYOT / AFP

  Vacina indiana é eficaz, mostra estudo

Um estudo publicado na revista The Lancet mostra que a 
vacina Covaxin, o primeiro imunizante contra o coronavírus 
desenvolvido na Índia, é “altamente eficaz contra a covid-19 
sintomática (...) em adultos”. A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) já havia aprovado o uso da fórmula em caráter 
de emergência com base nesse estudo, mas o texto ainda não 
havia sido divulgado. A pesquisa conduzida com 25 mil pessoas 
mostrou que houve cerca de 75% menos de casos de infecção 
entre os vacinados. O imunizante é especialmente interessante 
para países pobres e em desenvolvimento porque requer menos 
capacidade logística do que as vacinas de RNA mensageiro, que 
precisam ser armazenadas em temperaturas muito baixas.

a aprovação dos dois medica-
mentos é um “passo importante” 
no enfrentamento à pandemia. 
“Em um momento em que so-
bem as infecções em quase todos 

os Estados-membros, é reconfor-
tante ver novos tratamentos pro-
missores em desenvolvimento 
na nossa estratégia farmacêutica 
contra a covid-19”, afirmou.

As pesquisas 

Um dos estudos avaliados por es-
pecialistas mostra que, entre os pa-
cientes com risco aumentado de ter 

covid grave, 3,1% dos tratados com o 
Regkirona (substância ativa regdan-
vimab) foram hospitalizados, neces-
sitaram de oxigênio suplementar ou 
morreram ao longo de 28 dias de tera-
pia. A taxa entre os não submetidos à 
abordagem experimental foi de 11,1%. 

No caso do Ronapreve (asirivimab/
imdevimab), o estudo principal mostra 
que a terapia reduz o número de hos-
pitalizações e morte. No geral, 0,9% dos 
tratados foi internado ou morreu ao 
longo de 29 dias de tratamento, contra 

3,4% dos não submetidos à terapia. 
Esse anticorpo também se 

mostrou efetivo para evitar a in-
fecção pelo novo coronavírus. Se-
gundo a EMA, um dos estudos 
mostram que, após terem contato 
com alguém próximo infectado 
pelo Sars-CoV-2 e assintomático, 
29% das pessoas que tomaram a 
droga testaram positivo e desen-
volveram sintomas dentro de 14 
dias. Entre as que receberam pla-
cebo, a taxa subiu para 42,3%.

medidas concretas. Estamos ou-
vindo o mundo além dessas pa-
redes”, disse a ministra do Meio 
Ambiente e Energia da Costa Ri-
ca, Andrea Meza.

O ministro dinamarquês do 
clima, Dan Jorgensen, consi-
derou o anúncio da aliança co-
mo “o início do fim do petróleo 
e do gás”. “Quando converso 
com cientistas, cidadãos e ati-
vistas, todos eles querem uma 
coisa mais do que qualquer ou-
tra coisa: ação ousada e tangí-
vel. Não fala, ação. É isso que a 
aliança está aqui para oferecer.” 
Questionado por repórteres, 
Dan Jorgensen se recusou a co-
mentar a decisão do Reino Uni-
do, como estado, de não aderir 
ao grupo. Diferentemente, o 

País de Gales faz parte do pac-
to e está “em negociações” com 
a Escócia, sede da COP26, para 
fazer o mesmo. 

Para críticos, a ausência do 
Reino Unido na aliança indica 
uma falta de liderança da pre-
sidência da COP26. “O primei-
ro-ministro do Reino Unido, Bo-
ris Johnson, perderá o que res-
ta de sua credibilidade climática 
se não descartar novos petróleo 
e gás e avançar com propostas 
para um novo campo de petró-
leo em Cambo (na costa do Reino 
Unido) depois de ter dito a ou-
tros países para ‘puxar todos os 
obstáculos’ em COP26”, disse Re-
becca Newsom, chefe de política 
do Greenpeace no Reino Unido. 
“É decepcionante que o governo 

do Reino Unido não tenha assi-
nado esta iniciativa bem-vinda. 
Ele pode ter liderado o compro-
misso com emissões líquidas ze-
ro, mas, agora, deve lidar com a 
contradição épica de continuar 
a conceder licenças de petróleo 
e gás no Mar do Norte”, afirmou 
a conselheira de Política Climá-
tica da Oxfam.

Negociações 

 Depois de apresentar a 
aliança, a ministra costarrique-
nha voltou à tarefa de coorde-
nar as negociações e dar coe-
rência ao complexo documen-
to final da COP26. Pelo crono-
grama inicial, os negociadores 
dos quase 200 países devem 

apresentar, ainda hoje, um do-
cumento que aumente a ambi-
ção e os compromissos de man-
ter o aquecimento global, ideal-
mente em + 1,5ºC, e que impli-
que inevitavelmente uma redu-
ção radical das emissões.

Como de costume, a presi-
dência da COP dividiu a nego-
ciação por setores e encarregou 
Meza de dar coerência ao texto 
final. “Há uma série de econo-
mias emergentes que não po-
dem mais ser tratadas como paí-
ses em desenvolvimento, e es-
sas são conversas não resolvi-
das, com muita geopolítica. É 
isso que torna, eu acho, a ques-
tão do financiamento sempre 
tão complexa e é, sem dúvida, 
uma das questões que fecham 

ou atrapalham muitas das salas, 
onde estão sendo realizadas as 
negociações. Principalmente o 
financiamento para adaptação, 
que é muito importante para a 
maioria dos países”, avaliou a 
ministra em entrevista à agência 
France-Presse de notícias (AFP).

Diante do aquecimento glo-
bal, os representantes políticos 
têm basicamente duas estraté-
gias sobre a mesa: mitigação (re-
dução de emissões) e ações de 
adaptação (como a construção 
de barragens). As nações desen-
volvidas estabeleceram oficial-
mente o valor de US$ 100 bilhões 
por ano para ajudar os países em 
desenvolvimento a enfrentarem 
a tarefa de reduzir as emissões 
de poluentes, além da adapta-
ção para as mudanças. O valor é 
uma base, insistem os países po-
bres. E o Acordo de Paris já pre-
viu a necessidade de renegocia-
ção para depois de 2025.

As promessas 
soam vazias 
quando a indústria 
de combustíveis 
fósseis continua 
recebendo bilhões 
em subsídios (...) 
ou quando os 
países continuam 
construindo usinas 
a carvão”

António Guterres,  

secretário-geral da 
Organização das Nações 
Unidas (ONU)
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Taxa da população acima de 12 anos que completou ciclo vacinal com duas doses contra a covid-19 chegou a 70,2% ontem. 
Secretaria de Saúde promoverá, em 20 de novembro, Dia D para alcançar público que não procurou postos de atendimento

O 
Distrito Federal ultrapas-
sou, ontem, a marca de 70% 
da população acima dos 12 
anos totalmente imunizada 

contra a covid-19. A próxima meta 
da Secretaria de Saúde (SES-DF) é 
alcançar, ao menos, 95% do públi-
co-alvo com as duas aplicações ou 
a vacina de dose única. Para isso, a 
pasta prepara uma força-tarefa em 
pontos estratégicos da capital. A 
ação, marcada para 20 de novem-
bro, ocorrerá em 10 regiões admi-
nistrativas, nos pontos de grande 
circulação de pessoas. O objetivo 
é alcançar quem, por algum moti-
vo, ainda não compareceu às uni-
dades básicas de saúde (UBS) ou 
aos postos drive-thru.

Os registros da SES-DF conta-
bilizam 257.717 brasilienses nes-
sa condição, quantitativo que en-
globa mais de 57 mil adolescen-
tes entre 12 e 17 anos — 20% do 
total de pessoas nessa faixa etá-

ria no DF. Para 
atingir o públi-
co não alcan-
çado até o mo-
mento, o novo 
mutirão ocorre-
rá em duas fren-
tes. A primeira 
terá equipes vo-
lantes nas ruas 

para atender a população com 
mais de 18 anos que não iniciou 
o ciclo vacinal. Os mais novos de-
verão se dirigir a UBSs específicas, 
onde haverá aplicação de imuni-
zantes da Pfizer/BioNTech e das 
doses de reforço — segunda (D2) 
e terceira (D3).

Os locais e horários de funcio-
namento dos pontos volantes es-
tão em fase de definição. O subse-
cretário de Vigilância à Saúde, Di-
vino Valero, afirmou que os admi-
nistradores regionais vão repassar 
à SES-DF os endereços dos res-
pectivos pontos de maior circu-
lação de pessoas nos fins de se-
mana. Com essas informações, 
a pasta detalhará onde os profis-
sionais atuarão. Mesmo assim, a 
previsão é de que o atendimen-
to ocorra perto das UBSs. “Dessa 
forma, se um adolescente passar 
por nossas equipes (volantes), ele 
poderá ser direcionado para rece-
ber a vacina na unidade mais pró-
xima”, destacou Valero, em coleti-
va de imprensa ontem.

Planejamento

Na avaliação da pasta, o mo-
mento é ideal para a promoção 
de uma iniciativa desse porte. A 

 » CIBELE MOREIRA

Em entrevista ontem, integrantes da Secretaria de Saúde deram detalhes sobre mutirão de vacinação

Sandro Araújo/Agência Saúde-DF

A taxa de transmissão da co-
vid-19 no Distrito Federal se 
mantém estável. Ontem, o indi-
cador ficou em 0,69 pelo segundo 
dia consecutivo. O resultado é o 
menor registrado neste ano e de-
monstra que cada grupo de 100 
infectados pelo novo coronaví-
rus é capaz de transmiti-lo para, 
em média, outros 69 indivíduos.

No entanto, o DF apresentou 
leve crescimento na quantidade 
de casos da doença. O mais re-
cente boletim epidemiológico 
diário divulgado pela Secreta-
ria de Saúde registrou 146 no-
vos casos da covid-19 — sete 
a mais que os confirmados na 
quarta-feira. Apesar da soma 
de ontem, a média móvel refe-
rente aos últimos sete dias teve 
queda de 41,8% na comparação 
com o verificado duas semanas 
antes. O total de infecções che-
gou a 516.340.

Em relação às mortes, a pan-
demia fez 10.947 vítimas na capi-
tal federal. Nove delas entraram 
para a estatística da pasta ontem, 
após a confirmação dos óbitos — 
ocorridos entre 7 de setembro e 
10 de novembro. A média móvel 
também fechou a quinta-feira 
em queda e foi 38,9% menor que 
a de 14 dias antes. 

Transmissão 
estabilizada

Três perguntas para

Wildo Navegantes, 
professor de epidemiologia da Universidade de Brasília (UnB)

secretaria tem doses suficientes 
para fazer a busca ativa, segundo 
o subsecretário, e planeja ampliar 
o alcance da campanha de imu-
nização contra a covid-19 no DF 
com mais ações desse tipo. “Minha 
expectativa é de que cheguemos, 
minimamente, a 95% da popula-
ção vacinada. Assim, teremos uma 

cobertura vacinal ideal”, ressaltou 
Divino Valero. “Quanto mais pes-
soas vacinarmos, mais consegui-
remos garantir que, se houver uma 
terceira onda, por exemplo, ela não 
passe de uma marola.”

O Dia D terá mais de 100 profis-
sionais da saúde, mobilizados em 
cerca de 30 pontos de aplicação dos 

imunizantes. As regiões adminis-
trativas que contarão com a força-
tarefa são Ceilândia, Gama, Gua-
rá, Núcleo Bandeirante, Planalti-
na, Plano Piloto, Samambaia, Santa 
Maria, Setor de Indústria e Abaste-
cimento (SIA) e Taguatinga.

Na ação volante, as equipes vão 
orientar quem está no prazo para 

tomar a segunda dose, bem como 
orientar idosos e profissionais de 
saúde que completaram o ciclo va-
cinal há, no mínimo, seis meses a 
procurar uma UBS. Quem estiver 
apto a receber a primeira dose (D1) 
será vacinado no posto móvel. Bas-
ta apresentar documento com foto 
e número do CPF. O sistema que fa-
rá o cruzamento de dados para fins 
de cadastro e controle do público 
atendido é o mesmo usado atual-
mente pela SES-DF.

Até ontem, a capital federal ti-
nha 2.265.422 milhões de pessoas 
vacinadas com a D1. Desse total, 
1.693.199 concluíram o ciclo — 
70,2% do público com mais de 12 
anos, parcela apta a receber as do-
ses. Para a infectologista Ana Hele-
na Germoglio, o ritmo de vacinação 
do DF melhorou nos últimos meses. 
“O grande problema que existe é na 
faixa dos adultos jovens. Uma par-
cela não buscou as doses por achar 
que a situação está resolvida ou por 
pensar que, caso pegue a covid-19, 
não vai desenvolver a forma gra-
ve da doença”, avalia a médica, que 
defende campanhas frequentes de 
busca ativa. 

Dos pacientes internados atual-
mente nos hospitais de campanha, 
80% não tomaram sequer a D1. Os 
outros 20% estão com ciclo vaci-
nal incompleto. “Os números só 
confirmam a importância da imu-
nização. E, se as pessoas continua-
rem não se vacinando, poderemos 
ter uma variante nova e novos sur-
tos da doença”, destaca Ana Helena.

Imunização alcança 
70% do público-alvo

Como você avalia o ritmo  
de vacinação contra a  
covid-19 no DF?

O ritmo atual de vacinação, 
seja com a primeira ou a segun-
da dose para quaisquer idades, 
não passa de 1% ao dia em uma 
unidade federativa relativamen-
te pequena. A oferta de vacina 
precisa chegar às casas das pes-
soas, pois, a comunidade nem 
sempre tem condições de bus-
car pontos drive-thru ou cen-
tros de saúde, seja pela falta de 
transporte ou de tempo. As es-
tratégias de visitas às casas se-
ria o ideal, com um “arrastão da 
vacina” nas comunidades. Além 
disso, faltam negociações com 
associações, sindicatos e enti-
dades para que essas institui-
ções negociem meios de dina-
mizar a oferta das vacinas para 

funcionários, para o público em 
eventos, para escolas.

Será possível um  
réveillon sem máscara?

O olhar da ciência me pro-
põe que recomendemos caute-
la. Estamos em pleno espalha-
mento da variante Delta no DF, 
a cobertura vacinal não é tão al-
ta, e o fluxo de pessoas de outros 
países permanece. Os voos es-
tão cheios, pois somos um hub 
com trânsito nacional e interna-
cional de pessoas, devido ao fa-
to de se tratar da capital do país. 
Recomendo paciência, prudên-
cia, máscaras, álcool em gel, va-
cinas. O vírus não vai dar trégua 
se não nos ajudarmos. A situação 
está crítica na Turquia, em algu-
mas partes dos Estados Unidos... 
A pandemia não acabou.

Para 2022, a população  
pode esperar o retorno à vida 
pré-crise sanitária?

Espero que tenhamos apren-
dido com a pandemia. Por que 
não usar máscara se você esti-
ver com sinais de gripe? Por que 
não continuar higienizando as 
mãos? Por que, ao tossir, não co-
locar o canto do braço flexionado 
à frente da boca? Por que ir para 
uma sala de aula, por exemplo, 
sem que os envolvidos estejam 
obrigatoriamente vacinados? Te-
mos de nos preocupar com to-
dos. Meu direito de não me va-
cinar não é maior que o direito 
de proteger os demais. Espero 
que tenhamos aprendido que o 
cuidado de si e das pessoas passa 
por mudanças de hábitos. Se vol-
tarmos ao que era antes, será co-
mo não termos aprendido nada.

Quanto  
mais pessoas 
vacinarmos, mais 
conseguiremos 
garantir que, se 
houver uma terceira 
onda, por exemplo, 
ela não passe de 
uma marola”

Divino Valero,
subsecretário de  
Vigilância à Saúde do DF

2,26 
MILHÕES

Pessoas com mais de 12 
anos vacinadas com a 

primeira dose 
 

1,69 
MILHÃO

Público acima de 12 
anos que completou o 

ciclo vacinal 
 

257 
MIL

Brasilienses não 
tomaram qualquer dose 

contra a covid-19
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De que forma os óbitos em 
decorrência da covid-19, no Brasil 
e no mundo, impactam nossa 
relação com a morte?

A morte é um tema complexo, 
com várias dimensões. Não é só a 
questão biológica. O que aconte-
ce quando nosso corpo deixa de 
funcionar, o que define estarmos 
vivos ou não? Há questões sociais, 
culturais e psicológicas. Neste mo-
mento, com o contato frequente e 
constante com tantos óbitos, ine-
vitavelmente precisamos entrar 
no assunto. Porém, ainda é um ta-
bu muito grande. Há diversas rea-
ções possíveis: distanciamento, 

EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

A bancada de 
Bolsonaro no DF

Com a filiação do presidente Jair Bolsonaro ao PL, 
o presidente nacional do partido, Valdemar Costa 
Neto, começa a montar a nominata para a disputa 
de deputados federais. Ter uma bancada forte, com 
muitos parlamentares, é o desejo principal. Número 
de deputados representa poder no Congresso 
e dinheiro do fundo partidário e eleitoral. Em 
reunião ontem, Valdemar conversou com alguns 
pré-candidatos: o delegado Rafael Sampaio, 
ex-presidente do Sindicato dos Delegados de Polícia 
Civil do DF (Sindepo), e a secretária de Justiça 
e Cidadania, Marcela Passamani, são dois pré-
candidatos à Câmara. A deputada federal Bia Kicis, 
hoje no PSL, deve seguir os passos de Bolsonaro 
e se filiar na legenda para concorrer à reeleição. 
Outro provável candidato a federal pelo PL é o 
deputado distrital Agaciel Maia. A aposta no partido 
é de eleger, pelo menos, dois deputados no DF.

Recursos do BNDES

Candidata ao Senado, 
ao governo ou vice

O diretor-geral da Polícia Civil do DF, Robson 
Cândido, afirma que o avião será comprado 
da Embraer com recursos do Bndes numa 
linha de crédito para a segurança pública. A 
aeronave será usada na linha de frente em 
operações para transporte de presos. “Temos 
dois aviões, um deles não é pressurizado, e 
o outro saiu de linha”, diz. “Esses recursos 
do BNDES não podem ser usados para 
custeio, ou seja, no aumento da Polícia Civil”, 
acrescenta. Robson afirma ainda que Rafael 
Sampaio, na condição de assessor da ministra 
Flávia Arruda, deveria ajudar a PCDF.

Deputada federal mais 
votada em 2018, Flávia Arruda 
deve concorrer ao Senado ou 
ao Palácio do Buriti. Mas ela 
chegou a ser cotada para vice 
na chapa de Jair Bolsonaro. O 
presidente gosta dela e precisa de uma mulher para 
compor a chapa, já que no eleitorado feminino há 
mais resistência à reeleição. Esse projeto, no entanto, 
fica prejudicado com a entrada de Bolsonaro no 
PP, uma vez que criaria uma chapa puro-sangue.

 Discussão de prioridades
Assessor de Flávia Arruda na Secretaria 

de Governo da Presidência da República, 
o delegado Rafael Sampaio virou um 
centro de lamentações de policiais civis, 
inconformados por não terem, até hoje, 
recebido a paridade de salários com 
policiais federais. Do aumento de 37% 
previsto, até hoje só saíram 8%. Outra 
reclamação que Rafael recebeu: diretores 
de divisões acham um despropósito a 
decisão da direção-geral da Polícia Civil 
do DF de comprar um avião ao custo de  
R$ 50 milhões, como foi comunicado nesta semana. “Não é 
hora de fazer esse gasto, quando ainda temos tantas demandas, 
como a paridade e o plano de saúde”, diz Rafael Sampaio.

Impugnação rejeitada
A Comissão Eleitoral da OAB-DF rejeitou, por 

unanimidade, as impugnações contra a chapa liderada 
pela advogada Thaís Riedel feitas pela Associação 
Nacional de Advogados Negros e pelo candidato 
à reeleição Délio Lins e Silva Júnior. Os pedidos 
alegavam que havia tentativa de fraude à política 
de cotas que destina 30% das vagas para pessoas 
pretas e pardas. A representação da Associação foi 
arquivada por ilegitimidade. Segundo as regras, a 
impugnação só pode ser feita por advogados inscritos 
no DF, o que não era o caso. Ja no pedido do Délio, a 
comissão considerou que não havia provas nos autos.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 »Entrevista | FLÁVIA NUNES | PSICÓLOGA DA SECRETARIA DE SAÚDE DO DF

“Precisamos despatologizar o luto”

Diante de um país devastado por mais de 610 mil vidas perdidas devido à pandemia da covid-19, especialista em 
estudos sobre a morte ressalta a importância do respeito à forma de cada pessoa lidar com o processo da despedida

U
m país enlutado por 
mais de 610 mil mor-
tes em decorrência da 
covid-19 e pela preco-

ce e trágica perda da cantora 
Marília Mendonça, uma das 
vozes mais ouvidas do Brasil. 
Em um curto intervalo de tem-
po, a população precisou lidar 
com a morte, e de forma muito 
presente. Ontem, no programa 

CB.Saúde — parceria da TV 
Brasília com o Correio —, a 
psicóloga da Secretaria de Saú-
de do Distrito Federal Flávia 
Nunes comentou por que o as-
sunto ainda é tabu. Especialis-
ta em tanatologia, o estudo da 
morte, ela explica que o ser hu-
mano precisa aprender a en-
frentar o luto. No entanto, o te-
ma é complexo, e o processo não 
é simples. Leia os principais tre-
chos da entrevista, concedida à 
jornalista Carmen Souza.

 » ANA ISABEL MANSUR
 » THAYS MARTINS

fuga, não querer falar sobre nem 
entender, preocupação de que es-
sa realidade possa chegar e vir an-
tes do que imaginávamos...

Há um tempo, as despedidas 
eram dentro de casa, e até 
crianças participavam. O que 
passou a ocorrer para que 
evitássemos falar sobre isso?

Vejo muito essa relação com o 
desenvolvimento da tecnologia, 
essa nossa busca incessante pe-
la cura a todo custo. A morte pas-
sa a ser vista como um fracasso. 
Quanto mais conseguimos pro-
longar a vida e curar doenças — o 

que, de nenhuma forma, é nega-
tivo —, mais temos dificuldade de 
lidar com o fato de que, em algu-
mas situações, a morte se torna 
inevitável. A sensação de fracas-
so e de que a morte não deveria 
acontecer porque é algo errado faz 
com que nos relacionemos com a 
questão do adoecimento e do óbi-
to de forma diferente.

Como identificar que o luto 
começa a ficar disfuncional?
Precisamos, primeiro, despa-

tologizar o luto. É um processo 
normal e natural. O problema é 
ser um campo fértil para muitos 
julgamentos em relação ao que é 
certo ou errado, ao que é espera-
do. Muito se fala do tempo tam-
bém. A licença que as pessoas 
têm no trabalho quando entes 
próximos morrem é um perío-
do curto, e não esperamos que a 
pessoa não esteja mais em sofri-
mento depois do afastamento. E 
há alguns fatores para verificar se 
é o caso de um luto que caminha 

para complicações. O natural é 
ficar em um movimento pendu-
lar, com horas mais tristes e de 
pensar sobre o que aconteceu, 
mas há espaço para alegria e 
retomar as atividades. É preci-
so verificar se a pessoa caminha 
para uma reorganização (da 
vida), embora apresente algu-
ma reação de sofrimento, ou se 
fica mais no polo da tristeza e 
do trabalho de luto.

O Brasil perdeu Marília 
Mendonça recentemente e 
teve uma mobilização social 
imensa. Por que isso acontece?

A perda de alguém famoso fala 
da nossa própria dor. Se sou mãe, 
por exemplo, eu me lembro de que 
posso vir a faltar, a morrer e deixar 
meu filho. A morte de uma pessoa 
conhecida nos comove e atinge 
porque envolve simbolismos em 
várias dimensões, lembrando-nos 
de nossa própria finitude. Não es-
tamos acostumados, no dia a dia, a 
lembrar que somos seres finitos. A 
morte não respeita nem uma pes-
soa famosa, jovem, no auge da car-
reira. Vem muito um senso de in-
justiça: até o herói pode morrer 
sem previsão nem possibilidade 

de despedida, sem concluir o que 
gostaria. Isso nos remete à imper-
manência da nossa própria vida. 
Vivemos tempos muito difíceis. 
E vou lembrar de uma música da 
Marília: “Todo mundo vai sofrer”. 
Não é defender a sofrência, mas 
normalizar. Então, que tenhamos 
possibilidade de acolher nossas 
dores e viver nosso luto da forma 
que deve ser. E que peçamos aju-
da caso precisemos.

A restrição aos funerais na 
pandemia foi uma das queixas 
de quem perdeu alguém 
próximo. Esses rituais são 
importantes no processo  
de enlutamento?

Sim. Eles têm vários papéis 
nesse momento. Têm a função, 
para os enlutados, de reunir a 
rede de apoio para receber su-
porte e prestar homenagem a 
quem faleceu, demonstrando, 
dentro de um grupo social, a 
importância da pessoa. Com o 
impedimento desses rituais, da 
forma como tradicionalmente 
ocorrem, a pandemia deman-
dou que usássemos da criativi-
dade e da adaptação. Não era a 
forma como gostaríamos.

Cr?dito:Divulga??o/CB/D.A Press

À QUEIMA-
ROUPA

THAÍS RIEDEL,
CANDIDATA À PRESIDÊNCIA DA OAB-DF

Sua chapa foi impugnada pelo 
presidente licenciado da OAB-DF, 
Délio Lins e Silva Júnior, candidato 
à reeleição, por suposta falsidade 
na inclusão de advogados negros 
para atender à exigência das cotas 
raciais. Como você rebate essa 
impugnação?
Jamais fraudaria as eleições 
e jamais usaria de qualquer 
subterfúgio para não cumprir 
uma regra que julgo importante 
e necessária. Nossa chapa, 
diferentemente de outras, 
colocou pessoas negras em 
cargos eletivos de destaque, 
como a presidência da Caixa de 
Assistência dos Advogados e a 
Secretaria-Geral da OAB-DF e 
para nós é mais uma questão 
de representatividade que 
de cumprimento de normas. 
Durante 15 dias, fomos vítimas 
de um massacre sem precedentes 
na história das eleições da 
Ordem. Dezenas de veículos 
de comunicação compraram a 
ideia de que praticamos racismo, 
a chapa de situação fez um 
verdadeiro carnaval com esse 
tema, que deve ser encarado 
da forma mais séria possível. 
Inclusive, violando a intimidade 
das pessoas, publicando fotos 
de crianças, dados pessoais 
como CPF e endereço, ferindo 
completamente qualquer 
parâmetro do razoável. Em 
respeito ao tema, preferimos 
nos manter em silêncio e, como 
advogados, aguardar a decisão 
da comissão eleitoral que fez 
justiça e rejeitou os pedidos de 

impugnação formulados por 
Délio. A campanha e Délio Lins 
usou o fato não para discutir a 
participação de pretos e pardos 
na OAB-DF, mas para tentar 
desestabilizar a nossa campanha. 
Tentam esconder a gestão 
ineficiente que fizeram, a falta 
de propostas para advocacia e 
partem para ataques pessoais e 
perseguições infundadas contra a 
nossa chapa. Mas estou tranquila 
com a nossa escolha. Escolhemos, 
como advogados, respeitar a 
norma e a norma dizia que o 
critério para a definição da raça é 
a autodeclaração. No momento 
da inscrição, perguntamos para as 
pessoas como elas se declaravam 
e eu respeitei a classificação de 
cada uma e cada um. Afinal, 
quem sou eu para dizer qual é a 
raça de outra pessoa. Esse é um 
tema muito delicado, sensível, 

que, às vezes, toca questões de 
foro íntimo que machucam. Não 
cabe a mim questionar.

A chapa dos verdes, que você 
lidera, é formada pelo grupo do 
governador Ibaneis Rocha na  
OAB-DF. Ele está dando algum tipo 
de apoio para sua campanha?
Ibaneis Rocha foi um excelente 
presidente da OAB-DF. Fez uma 
gestão participativa, altiva e 
preocupada com a advocacia 
e com a sociedade. E sobre ser 
do grupo do governador, eu 
fui conselheira e presidente 
da Comissão de Previdência e 
Seguridade Social durante sua 
gestão à frente da OAB-DF. Mas 
nossa chapa tem um alta taxa 
de renovação. Cerca de 80% das 
115 advogadas e advogados que 
integram nossa chapa nunca 
concorreram a um cargo eletivo 
na OAB-DF. E dizer que todas 
essas advogadas e advogados 
que estão se dispondo, 
trabalhando e empenhados 
em fazer uma gestão mais 
democrática e participativa, 
atenta às necessidades da 
advocacia do DF, são do grupo 
do governador apequena a força 
e a disposição dessas pessoas 
que têm trajetórias próprias 
e edificantes, cada um na sua 
área e seu ambiente de atuação. 
Agora, Délio Lins e Silva Júnior 
se elegeu alegando que Jacques 
Velloso seria puxadinho do 
Buriti, mas olhe nos Tribunais 
quantas ações a OAB-DF, nas 
gestões de Estefânia, Ibaneis e 

Juliano, moveu contra o GDF e 
quantas Délio moveu para ver 
que ele é que é o verdadeiro 
puxadinho do Buriti.

Você organizou um ato pela 
abertura dos tribunais fechados 
por conta da pandemia. Como essa 
situação prejudicou os advogados?
Quero dizer que sou uma 
ardorosa defensora dos avanços 
tecnológicos que foram 
implementados no âmbito 
do Judiciário neste momento 
pandêmico e que devem fazer 
parte da nossa realidade. Mas, 
com o avanço da vacinação, é 
importante que os Tribunais 
voltem a funcionar.  
O atendimento virtual dificultou 
o contato do advogado com 
o magistrado, que é uma 
medida prevista no Estatuto 
da Advocacia. Vimos diversos 
casos de magistrados que 
desrespeitaram advogados, 
cortando a palavra antes que 
concluíssem o raciocínio em 
audiências virtuais e uma baixa 
tolerância com problemas 
tecnológicos, que infelizmente 
são comuns num país tão 
grande e desigual como o Brasil. 
Depois daquele movimento 
fizemos contato com vários 
Tribunais na tentativa de abrir 
um canal de diálogo, mas até o 
momento não tivemos retorno. 
E eu continuo perguntando: 
Onde estão os juízes que até 
o presente momento não 
voltaram a atender os advogados 
presencialmente?

“Quem sou eu para 
dizer qual é a raça de 
outra pessoa. Esse 
é um tema muito 
delicado, sensível”

Ed Alves/CB/D.A Press
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MARCELO AGNER | marceloagner.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade
(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

O pix de 
Natal

A cena corta o coração, sempre. Não 
sei se o do Paulo Guedes, mas o meu, 
com certeza. Na calçada, a mulher com 
o filho pequeno no colo oferece panos 
de prato. Como não compro, ela pede 
uma ajuda para o almoço. Isso é muito 
comum nas ruas do Sudoeste e de toda 

a região central de Brasília. A diferença, 
desta vez, é uma placa branca no chão. 
Nela, uma chave de pix... A nossa vende-
dora pode receber o dinheiro por meio 
da transferência eletrônica. Saí confuso 
e triste: uma eventual doação também 
poderia chegar pelo pix.

O fato inusitado – pelo menos para 
mim – me traz para a realidade de to-
dos os dias, agravada neste momento de 
pandemia. A pobreza avança. Sem em-
prego, pedir nas ruas é uma das alterna-
tivas para a sobrevivência. A venda de 
panos de prato e doces sustenta famílias, 

embora tudo indique que a maioria des-
sas pessoas é explorada pelos “donos” 
dos produtos.

Com a chegada do Natal e das festas 
de fim de ano, Brasília recebe grande nú-
mero de pessoas em busca de donativos 
e alimentos. São caravanas que vêm do 
Entorno e de cidades do interior. Passam 
uma temporada acampadas nas ruas e 
depois vão embora. As ruas ficam mais 
cheias de pedintes, de crianças à espera 
de um presente qualquer. Há quem se 
incomode muito. Reportagens mostram 
o drama. E os riscos que essa população 

corre. Todos os governos tentaram ações 
e programas, mas nenhum deles teve re-
sultados satisfatórios. 

Confesso ter dúvidas sobre a melhor 
forma de tratar esse tema. Uma corrente 
defende que não haja doações, pois elas 
estimulam essa migração temporária. 

Por outro lado, vejo que a solidarie-
dade aflora nesta época. Muitos fazem 
questão de propagandear a caridade. 
Mas a maioria, silenciosa, ajuda a mino-
rar o sofrimento desses brasileiros. Ações 
que emocionam, que trazem a esperan-
ça. Não sei como será este ano, no fim do 

pior período da história do Brasil, com 
600 mil mortos pela pandemia e uma 
legião de famintos à espera de socorro. 

No Sudoeste, a moça amamentava 
a criança, vendia panos de prato e pe-
dia doações, ao mesmo tempo. Tudo is-
so em frente a um supermercado! Espe-
ro que o pix, se alguém enviar, chegue 
numa conta dela mesmo. Naquela con-
ta em que recebe o Bolsa Família ou o 
auxílio emergencial. Mas torço mesmo 
para que ela consiga um emprego. Este 
sim, é o único programa capaz de tirar o 
país da pobreza.

TRÂNSITO /  

Motorista tenta atropelar dois
Condutores de dois carros teriam começado a discutir por uma “fechada” no trânsito, e briga quase vira tragédia   

U
m homem, 36 anos, se des-
controlou e tentou atrope-
lar duas pessoas, em Tagua-
tinga Norte, após discus-

são causada por uma “fechada” — 
quando um veículo se coloca de 
maneira abrupta à frente de outro 
carro. O momento foi registrado 
por câmeras de segurança, na ter-
ça-feira, e flagraram o condutor de 
um  Renault Kwid 
de cor branca, 
identificado pe-
las iniciais W.P.S, 
tentando atingir 
dois homens. 

Nas imagens, é 
possível ver o mo-
mento em que os 
motoristas param 
no balão da QNM 
34. Nesse mo-
mento, eles teriam 
trocado ofensas. 
Logo, os dois ocu-
pantes do Celta de 
cor prata — outro 
veículo envolvi-
do — saem do 
carro, mas W.P.S 
dá a volta e avança em alta velo-
cidade contra os homens. Após 
a tentativa de atropelamento, ele 
ainda dirige de ré, na contramão, e 
sai do local quase acertando a por-
ta de outro automóvel e invade a 
calçada de uma padaria.

De acordo com o delegado-che-
fe da 12ª DP, José Ribeiro, o carro 
prata teria encostado na lateral do 
Kwid. “O motorista do Celta des-
ceu com a trava do volante e foi em 
direção ao veículo branco e, com 
ela, acertou algumas vezes o carro. 
O cara do Celta disse que desceu 
com a intenção de conversar”, re-
lata o delegado.

Ainda segundo José Ribeiro, 
um dos homens que estava fora 

do carro pegou uma pedra e acer-
tou a cabeça do motorista do carro 
branco. O Corpo de Bombeiros Mi-
litar do DF foi acionado para o local, 
mas não atuou no caso.

O caso foi registrado na 12ª De-
legacia de Polícia (Taguatinga Cen-
tro), como dano, lesão corporal e in-
júria pela tentativa de atropelamen-
to. Lá, foi lavrado um termo circuns-
tanciado que seguirá para o Tribu-
nal de Justiça do Distrito Federal 

e dos Territórios 
(TJDFT). “Vamos 
mandar o inqué-
rito à Justiça, e, no 
dia seguinte, ele 
vai para audiên-
cia de custódia”, 
explica o investi-
gador.

Na delegacia, 
os três homens 
foram identifi-
cados. Eles não 
possuem passa-
gem pela polícia, 
assinaram o  ter-
mo foram libera-
dos da unidade 
em seguida. Os 
policiais milita-

res fizeram o teste do bafômetro 
no motorista Renault Kwid, que 
deu negativo. O condutor se ne-
gou a fazer a aferição. 

Na opinião do professor de 
psicologia do trânsito da Univer-
sidade de Brasília (UnB), Hartmut 
Günther, as brigas de trânsito cos-
tumam ter motivo fútil. “Algumas 
pessoas reagem mais rápido que 
outras. Se eu não me controlar, 
vai ter consequências seríssimas 
para mim e, talvez, para os ou-
tros”. Ele afirma que a legislação é 
boa, mas é necessária uma puni-
ção mais severa para coibir essas 
práticas. “A pessoa se comporta 
como como uma criança que não 
foi educada”, analisa.

Motorista de Renault Kwid tentou atingir dois homens que estavam em um Celta prata

PCDF/Divulgação

 » PEDRO MARRA

Obituário

 » Campo da Esperança

Adelina Furtado Alves, 87 anos
Antônio Manoel Teotônio 
Leandro, 76 anos
Diva Alves Xavier, 85 anos
Elizângelo de Castro Abreu,  
38 anos
Francisco de Assis Bezerra de 
Sousa, 70 anos
Leila Xavier de Paula, 66 anos
Neuza Marta Rufino de Oliveira, 
86 anos
Oswaldo Simões Marques,  
79 anos
Patrício Melo Gomes, 68 anos 
Paulo Sérgio de Lima Brito,  
67 anos
Uilson Santos Gigante, 76 anos
Virgílio Leite Uchôa, 83 anos

 » Taguatinga

Benício Alves dos Santos,  
79 anos
Elza Barbosa dos Santos da 
Mata, 67 anos
Evangelista Maria do Carmo, 
69 anos
Floris Alves da Luz Santos,  
73 anos
Geraldo Pereira do Rêgo,  
73 anos
Gilberto Feitosa da Silva, 73 anos
João Carvalho da Silva Filho,  
66 anos
João Viturino de Sousa, 68 anos

José Caetano Rosa, 64 anos
Pedro Henrique Natan Alves 
Bandeira, 19 anos
Sebastião Zuza Xavier, 64 anos

 » Gama

Arnaldo dos Reis Soares,  
68 anos
Hedley Ribeiro dos Santos,  
34 anos
João Borges Vanderley, 61 anos
Maria da Conceição Batista da 
Silva, 64 anos

 » Planaltina

Deusdete Marcolina de Oliveira, 
75 anos
Geralda Lopes Neves, 89 anos
Idalia de Santana Santos,  
38 anos

 » Sobradinho

Anisia José da Silva, 78 anos
Atevaldo Silveira Lima Filho,  
50 anos
José Idelfonso de Melo, 80 anos
Manuela Brito Aquino,  
menos de 1 ano

 » Jardim Metropolitano

Leandro Gomes Villar de 
Lucena, 33anos
Doralina Corrêa Martins,  
90anos (cremação)
Elizabeth Rodrigues dos Santos 
Queiroz, 61 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 11/11/2021

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: 
SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 Algumas pessoas 
reagem mais 
rápido que outras. 
Se eu não me 
controlar, vai ter 
consequências 
seríssimas”

 Hartmut Günther,  

psicólogo da UnB
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Maior que a tristeza de não haver vencido 
é a vergonha de não ter lutado!

Rui Barbosa

CUSTO DE VIDA /

Inflação é recorde em outubro

De acordo com o levantamento do IBGE, na variação acumulada do ano, o Distrito Federal 
contabiliza 9,30% de aumento da inflação. Transporte teve maior impacto na taxa

A 
inflação de outubro no 
Distrito Federal chegou 
a 1,25%. O percentual é 
o maior para o mês des-

de 2002, quando o índice che-
gou a 1,82% na capital federal. 
Os dados são medidos pelo Ín-
dice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), calculado pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). 

Em outubro do ano passa-
do, a inflação estava em 1,02%. 
Na variação acumulada do ano, 
o DF contabiliza 9,30% de au-
mento da inflação. O IPCA in-
dica o aumento dos preços dos 
produtos e serviços vendidos na 
capital. Em 2021, dos nove pro-
dutos pesquisados, oito apre-
sentaram aumento. O maior 

impacto no índice final foi do 
meio de transportes. Passagem 
aérea, transporte por aplicativo 
e óleo diesel foram os que mais 
tiveram alta nos preços em ou-
tubro comparado com o mês 
anterior. A variação de cada um 
foi de 41,76%; 4,81%; e 4,05%, 
respectivamente. A gasolina te-
ve alta de 2,67%, mas a alta acu-
mulada do ano é de 46,54%. 

De acordo com o IBGE, os ali-
mentos e as bebidas registraram, 
em geral, um aumento mensal 
de 1,74%.  Entre os tubérculos, 
raízes e legumes (19,41%), to-
mate (30,48%), batata-inglesa 
(10,70%) e cenoura (5,58%) tive-
ram as maiores altas. Outras al-
tas que ganharam destaque fo-
ram: couve-flor (12,03%), melão 
(10,63%), açúcar refinado (9,26%) 
e picanha (6,00%). No lado das 

quedas, os destaques individuais 
foram: manga (-7,39%), refrige-
rante e água mineral (-4,18%) e 
pão de forma (-3,33%).

IPCA

Para o cálculo do índice do 
mês, foram comparados os pre-
ços coletados entre 29 de setem-
bro e 28 de outubro de 2021 (re-
ferência) com os preços vigen-
tes entre 28 de agosto e 28 de se-
tembro de 2021 (base). O IPCA é 
calculado pelo IBGE desde 1980 
e se refere às famílias com ren-
dimento monetário de um a 40 
salários mínimos, qualquer que 
seja a fonte, e abrange 10 regiões 
metropolitanas do país, além dos 
municípios de Goiânia, Campo 
Grande, Rio Branco, São Luís, 
Aracaju e de Brasília. O tomate, com alta que chegou a 30,48%, foi um dos vilões da inflação do mês passado

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » SAMARA SCHWINGEL

 O Sebrae Nacional no Distrito 
Federal fará uma doação de equi-
pamentos mobiliários e de eletrô-
nicos utilizáveis e não utilizáveis. 
Estão convocando instituições 
sem fins lucrativos até terça-fei-
ra, às 17h30, por meio do e-mail 
anderson.nunes@sebrae.com.br. 
Estão aptas para participar tanto 
escolas, quanto instituições filan-
trópicas reconhecidas de utilida-
de pública pelo governo federal e 
organizações da sociedade civil ou 
de interesse público.

As entidades interessadas de-
vem se manifestar por e-mail e en-
viar a documentação exigida pe-
lo mesmo. Centros educacionais 
precisam enviar cópia do estatuto 
social registrada em cartório; cópia 
da portaria ou ato administrativo 
congênere que o nomeou para o 

exercício do cargo de diretor e/ou 
função; cópia dos documentos pes-
soais do representante legal; certi-
dões federais, estaduais ou decla-
ração do contador (caso seja isen-
to de alguma certidão).

Já instituições sem fins lucra-
tivos precisam apresentar, na ho-
ra do protocolo, a cópia do esta-
tuto social registrada em cartó-
rio, cópia dos documentos pes-
soais do representante legal e 
cópia da ata de designação do 
representante legal.

Em nota, o Sebrae ressaltou 
que não existe obrigatoriedade, 
por parte do sistema, em efetuar 
a doação para todos os interessa-
dos que enviarem a documenta-
ção. Mais Informações pelo tele-
fone: 61 3348-7139.

 
*  Estagiária sob a supervisão 

de José Carlos Vieira

 » YASMIM VALOIS*

Sebrae oferece 
equipamentos

DOAÇÃO

11 mil estabelecimentos

Uma coisa que aprendi 
neste meu tempo na 
Câmara foi fazer conta 

de votos. Não queremos que o projeto 
seja derrotado e, sim, aprovado. A bola 
está agora com o secretário Mateus. 
Mas, se Deus quiser, a gente arredonda 
ela para chutar para o gol juntos”
Rafael Prudente, ao encerrar 
sua fala no Correio Talks

O presidente da Câmara Legislativa, Rafael Prudente, se 
mostrou sensível aos argumentos apresentados pelo setor 

produtivo e pelo GDF para que não seja retirado do Legislativo 
o projeto que faz uma revisão na Lei de Uso e Ocupação do Solo 

(Luos). Há um consenso que 70% do que consta na proposta 
tem viabilidade de aprovação. Prudente, depois de alertar 

sobre a dificuldade de levar o texto à plenária, sugeriu que o 
governo local retirasse o projeto para ajustes. Mas a ideia agora, 
dentro de uma sinalização de entendimento com a Secretaria 
de Desenvolvimento Urbano e Habitacional (Seduh), é criar 
uma força- tarefa conjunta, uma espécie de comissão mista 
entre Legislativo e Executivo para lapidar o projeto de forma 

célere e destravar o caminho para aprovação. A medida já tem 
a simpatia de distritais. O tema foi um dos centros do debate 
Correio Talks, evento do Correio Braziliense que debateu a 

retomada do desenvolvimento econômico da capital federal.

Força-tarefa 
para a Luos

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Prudente usou as redes 
sociais para reforçar 
o comunicado aos 

conselhos comunitários 
sobre a retirada de 

pontos da Luos que 
afetariam o Lago Sul, 
o Lago Norte e o Park 

Way. “Aproveitei o 
seminário Correio 

Talks para tranquilizar 
os moradores. Não 
haverá alteração na 

atual legislação e será 
mantida a característica 

residencial dos três 
setores.”

Post para 
acalmar 

moradores

A redução na importação de combustíveis 
pela Petrobras está afetando os postos de 
Brasília e a cada dia elevando os preços, 

que já caminham para quase R$ 8 o litro da 
gasolina. Os donos dos postos estão sendo 

obrigados a aumentar o valor cobrado como 
forma de equilibrar o estoque e impedir a falta 

na bomba. “Estamos num momento muito 
delicado. O que alertei há semanas que iria 
acontecer, agora é fato. De cada 15 mil litros 
que peço à distribuidora, só chegam 5 mil, 

por exemplo, nos meus postos. Tivemos uma 
reunião nacional hoje com as distribuidoras, 
e a perspectiva é de que o problema ainda se 
estenderá por 60 dias, aponta o presidente do 

Sindicombustíveis”, Paulo Tavares.

Falta de combustíveis
A mais recente turma formada pelo Senac 
DF de panificação e confeitaria concluiu 
o curso com um evento especial. 
Apresentaram bolos, pães, salgadinhos 
num saboroso chá da tarde no Hotel 
Grand Mercure ontem. Passaram com 
nota 10 pela avaliação descontraída dos 
convidados que aprovaram o esmero no 
cardápio. Participaram da degustação o 
empresário Paulo Octávio; o presidente 
da Fecomércio, José Aparecido; o 
presidente do Sindhobar, Jael Silva; e 
o diretor regional do Sesc DF, Valcides 
de Araújo. Esse é o momento em que 
sentimos muito felizes no cumprimento 
da nossa missão, que é formar pessoas 
para o mercado de trabalho. A maioria 
já vai sair empregada. Isso ajuda a 
transformar vidas, oferecendo novas 
oportunidades para esses alunos , 
destacou a diretora regional do Senac, 
Karine Câmara. Os cursos oferecem vagas 
gratuitas e ajudam muito quem está em 
busca de uma colocação. Na ocasião, 
Paulo Octávio foi anunciado como o mais 
novo conselheiro da faculdade do Senac.

Formatura do Senac com chá da tarde
 Cristiano Costa/Divulgação 

 Cristiano Costa/Divulgação 

A editora chefe do jornal e do site Correio Braziliense, 
Ana Dubeux, é finalista da 15ª edição do Troféu Imprensa 

Mulher na categoria liderança, diretora de redação ou 
fundadora de projetos jornalísticos. É a única profissional 

a representar o Centro-Oeste na lista. O resultado será 
definido por votação popular, que se encerra amanhã, 

pelo site Portal Imprensa. As finalistas foram escolhidas 
por uma comissão de jurados composta por renomados 
profissionais da imprensa e da comunicação no Brasil.

Troféu Imprensa

Reprodução

A coluna está de luto pelo 
falecimento da querida jornalista, 

que fez história na cobertura da 
política nacional, Cristiana Lôbo.

Luto

aguardam a Luos no DF para terem 
licença de funcionamento

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL
ADMINISTRAÇÃO NACIONAL

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 65/2021

Objeto: Registro de Preços para futuro e eventual fornecimento de proteínas em

Brasília - DF. Início da Sessão de Disputa: dia 22.11.2021, às 10h, no site

www.licitacoes-e.com.br, sob o número de consulta 905768. Os interessados
deverão credenciar-se no provedor do sistema “Licitações-e”, na página

eletrônica do Banco do Brasil S/A. Todos os documentos também ficarão

disponíveis no site www.dn.senac.br/transparenciadn/#/licitacoes ou poderão
ser retirados na Sede do Senac, situada no Setor de Habitações Coletivas Sul,

Comércio Local, Quadra 116, Bloco D, Loja 41 – Brasília - DF – CEP 70386-540.

MARILENE C. SIQUEIRA DELGADO

Assessora de Gestão do Senac Gastronomia

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 66/2021

Objeto: Registro de Preços para futuro e eventual fornecimento de

hortifrutigranjeiros em Brasília - DF. Início da Sessão de Disputa: dia 22.11.2021,

às 10h, no site www.licitacoes-e.com.br, sob o número de consulta 905827. Os
interessados deverão credenciar-se no provedor do sistema “Licitações-e”, na

página eletrônica do Banco do Brasil S/A. Todos os documentos também ficarão

disponíveis no site www.dn.senac.br/transparenciadn/#/licitacoes ou poderão
ser retirados na Sede do Senac, situada no Setor de Habitações Coletivas Sul,

Comércio Local, Quadra 116, Bloco D, Loja 41 – Brasília - DF – CEP 70386-540.

MARILENE C. SIQUEIRA DELGADO

Assessora de Gestão do Senac Gastronomia

Pregão Eletrônico SRP nº 45/2021
Comunicamos a reabertura com prazo de licitação do Pregão Eletrônico
SRP nº 45/2021. Objeto: Aquisição de veículos automotores tipo picape, a
fim de atender às demandas do Instituto Chico Mendes de Conservação
da Biodiversidade-ICMBio, conforme condições, quantidades e exigências
estabelecidas no Edital e seus anexos, fica alterado para o dia 25 de
novembro de 2021, às 10:00 horas. O Edital encontra-se disponível nos sítios
www.comprasgovernamentais.gov.br e https://www.gov.br/icmbio/pt-br/acesso-a-
informacao/licitacoes-e-contratos/licitacoes/pregao/2021. Informações: (61) 2028-
9411, e-mail: licitacao@icmbio.gov.br. PHELIPPE ALVES CIZILIO – Pregoeiro.

AVISO DE REABERTURA COM PRAZO

INSTITUTOCHICOMENDES
DE CONSERVAÇÃODA
BIODIVERSIDADE

MINISTÉRIO DO
MEIO AMBIENTE
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PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA

Três dias de chuva
O fim de semana e o feriado, na segunda-feira, têm 
previsão de trovoadas, tempo nublado e precipitações

O
s brasilienses podem pre-
parar o guarda-chuva pa-
ra os próximos dias, in-
clusive no feriado da Pro-

clamação da República. A previ-
são é de nuvens carregadas e pre-
cipitações. “O tempo vai ficar nu-
blado, com pancadas de chuvas e 
trovoadas isoladas no fim de se-
mana a qualquer horário do dia. 
Na segunda-feira, o tempo deve 
se manter o mesmo, com ven-
to moderado e temperatura que 
não passa dos 26°C”, diz a meteo-
rologista Andrea Ramos, do Ins-
tituto Nacional de Meteorologia 
(Inmet). A mínima deve ficar em 
17°. A umidade relativa do ar fica-
rá entre 65% e 95%.

Até novembro deste ano, cho-
veu 1.274,4 mm, 24,4 mm a mais 
que no mesmo período do ano 
passado, quando foram registra-
dos 1.250,3 mm. Segundo o In-
met, o DF está dentro da média es-
perada de chuva para esta época, 

Aeroporto de Brasília espera receber 185 mil pessoas de hoje a terça

Carlos Vieira/CB/D.A Press

 » SAMANTHA RANYA*

FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   •฀฀ lianasabo.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

O que abre e o que fecha

VEJA O FUNCIONAMENTO DE SETORES E ÓRGÃOS PÚBLICOS DURANTE O FERIADÃO

1.235,9 mm. Andrea Ramos desta-
ca que a chuva é resultado da umi-
dade que vem do norte do país. 
“Essas precipitações estão acon-
tecendo em função da área de es-
tabilidade, a gente está com con-
vergência de umidade que vem da 
Amazônia, sob a influência de um 
sistema de baixa pressão”, explica.

A Inframerica, administrado-
ra do Aeroporto de Brasília, es-
pera um movimento de cerca de 

185 mil passageiros no terminal 
entre hoje e terça-feira. São aguar-
dados 1.360 voos. No entanto, ape-
sar do aumento do fluxo de pes-
soas em relação ao ano passado, 
se comparado ao mesmo período 
de 2019, antes da pandemia, o nú-
mero de viajantes ainda neste fe-
riado prolongado será 46% menor.

*Estagiária sob a supervisão  
de Guilherme Marinho

Passado um ano da pandemia, 
sai, terça-feira, a edição da Encontro 
Gastrô — O Melhor de Brasília 2021, 
já que em 2020 não houve premiação. 
Com 180 páginas, o novo guia traz 
mais de 1.200 endereços e 34 premia-
dos nas categorias Diversão, Lanches, 
Guloseimas, Restaurantes e Profissio-
nais, além de voltar com a escolha de 
melhor restaurante de hotel. A novida-
de, porém, é uma bela e justa home-
nagem ao mineiro Gilberto Avelar, 
saudoso Tio Gil da importadora Del 
Maipo, que morreu em janeiro, aos 60 
anos, em decorrência da covid-19.

Em uma ação inédita, o embaixador da 
Itália no Brasil, Francesco Azzarello, abriu, 
na quarta-feira, o Salão do Vinho Italiano 
à participação de três vinícolas brasilei-
ras de origem italiana: a tradicional Casa 
Perini, comandada por Benildo Perini, 
cuja tia Erminia é homenageada em dois 
rótulos exclusivos (blend e Merlot); Cris-
tófoli Vinhos de Família, que ganhou duas 
medalhas de ouro para o Perso Brut Rosé e o Perso Moscatel no recente concurso do 
espumante brasileiro; e a novíssima La Grande Bellezza, que começou a produção em 
2020 e já se destaca pelo espumante laranja Farfalline. Elas apresentaram seus vinhos ao 
lado de Barolos, Brunellos, Chiantis e muitos outros tops do “país da bota”.

Já começou e vai até 21 de novem-
bro o festival gastronômico Bar em Bar 
que, na 15ª edição estabeleceu o pre-
ço de R$ 39 o petisco, capaz de alguns 
servir duas pessoas. São 60 endereços 
distribuídos por todos os cantos da 
cidade, nos quais os clientes poderão se 
deliciar com as receitas criadas, como a 
do torresmo de pancetta com molho de 
acerola picante do Gran Bier; as lulinhas 
recheadas de cogumelos e pupunha 
assadas na brasa com chimichurri de 
queijo grana padano; a cesta de coxinha 
de cupim ao velutê ferrugem do Primei-
ro Bar (foto); ou os croquetes de carne, 
buffalo wings, pasteizinhos de carne e 
queijo acompanhados de molho espe-
cial da Primus Boutique de Carnes.

A jornalista Maristela Valadares, publisher da revista Man-
giare, suspensa em 2019, carimbou passaporte para Portugal 
para organizar a Convenção dos Municípios Brasileiros, com o 
objetivo de divulgar o potencial turístico ao público europeu. 
O evento, do qual participam representantes do Amazonas, de 
Minas Gerais e do Ceará, se realiza no Hotel Dom Pedro Lisboa, 
onde a chef Ale-
xandra Alcoforado 
(foto) protagoniza 
jantar esta noite. No 
menu, a inspiração 
brasileira, como o 
creme de vatapá 
e camarão cro-
cante na farofinha 
de coco e baru ao 
molho de cachaça; 
ballotine de peixe 
e caranguejo com 
caviar de tucupi; 
e filé mignon de 
porco com paçoca 
cearense e pirão de 
queijos. E mini-pas-
tel de queijo com 
goiabada cascão e 
churros de banana 
e doce de leite com 
brigadeiros de café 
e maracujá do cer-
rado, na sobremesa.

Já se escreveram muitos adjetivos 
sobre ela — de criativa a amalucada — 
o certo é que a elétrica chef completa 
um quarto de século à frente do Univer-
sal Diner, sua obra mais duradoura que 
veio para executar a alta gastronomia 
servida em doses generosas. Movida a 
café, desde a hora em que acorda, Mara 

Alcamim  (foto) sairá de seu refúgio na 
Chapada dos Veadeiros para festejar, na 
quarta-feira, 17 de novembro, os 25 anos 
do querido restô. “Sei que todo mundo 
tem uma história pra contar, aqui, nesse 
cantinho que faz parte da sua história”, 
despachou a chef, no WhatsApp para 
clientes e amigos fazerem logo a reserva.

A começar por ela, as histórias são inú-
meras, como as de “vários lavadores de louça 
que viraram cozinheiros, vários cozinheiros 
que viraram chefs, cumins que se tornaram 
garçons. Esses que se tornaram gerentes, e 
gerentes que são donos de negócios”, resume 
Mara, “agradecida a Deus por ter dado pros-
peridade na vida das pessoas”.

Enquanto festeja o jubileu de prata do 
Universal, instalado desde o início na 210 
Sul, Mara Alcamim completa um ano à 
frente do seu paraíso ecológico chama-
do Na Mata, à beira do rio, distante cin-
co quilômetros da Vila de São Jorge, no 
coração da Chapada dos Veadeiros. Ela 
discorda quando dizem que lá não tem 
mão de obra, porque, em pouco tempo, 
conseguiu treinar muita gente e enviou 
dois garçons para a Casa Valduga, no Vale 
dos Vinhedos, para aprender sobre vinho.

As histórias vividas e a experiência 
profissional vão ser relatadas na pales-
tra que a chef fará no palco do Memorial 
da América Latina, em São Paulo, sába-
do, 20 de novembro, às 14h50, durante o 
evento gastronômico Mesa Tendências, 
quando abordará o êxodo urbano, sobre 
o qual tem muito a dizer.

Nova Gastrô 2021

Cortesia italiana

Bons petiscos Ares lusitanos

A gratidão de Mara Alcamim

Palestra em Sampa
 UESLEI MARCELINO

Arquivo pessoal

Liana Sabo

Arquivo pessoal

Comércio
Segundo a Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo do 
Distrito Federal (Fecomércio), as 
lojas de rua e shopping poderão 
manter as atividades durante 
o feriado da Proclamação da 
República. Bares, restaurantes, 
supermercados e farmácias 24 horas 
abrirão normalmente durante o 
feriado prolongado.

Bancos
As agências bancárias fecham 
no feriado, os demais serviços 
funcionam normalmente.

Saúde
As emergências hospitalares e 
unidades de pronto-atendimento 
(UPAs) funcionarão normalmente 
nestes três dias de feriado prolongado. 
Mas não haverá atendimentos 
ambulatoriais no feriado.

Segurança
No feriado, as 30 delegacias comuns 
do Distrito Federal, bem como as 
duas Especiais de Atendimento 
à Mulher (Deam) e as duas da 
Criança e do Adolescente (DCA) 
vão funcionar 24 horas, em regime 
de plantão. O mesmo vale para os 
serviços do Corpo de Bombeiros e da 
Polícia Militar. A Defesa Civil só terá 
atividades a partir de terça-feira.

Trânsito
Não haverá atendimento ao público 
nas unidades do Detran-DF no 

feriado. Engenharia e fiscalização 
de trânsito vão trabalhar em regime 
de escala. Os serviços on-line 
funcionarão normalmente.

Transporte coletivo
Os ônibus e o Metrô-DF irão 
operar durante o feriado com 
tabela horária de domingo.

Zoo e Jardim Botânico
O Zoológico de Brasília estará 
fechado na segunda-feira para 
manutenção. No fim de semana, o 
espaço funciona das 9h às 17h. O 
mesmo serve para o Jardim Botânico 
de Brasília, que também fecha para 
manutenção na segunda-feira, mas 
segue com funcionamento normal 
no sábado e domingo, das 9h às 17h.

Lazer
Das 6h às 18h nos domingos e 
feriados, o fluxo de veículos dá 
lugar ao lazer das pessoas no Eixão 
do Lazer. Outro ponto bastante 
badalado e frequentado, o Pontão do 
Lago Sul abre das 7h às 0h nos três 
dias de feriado prolongado. O uso 
de máscara é opcional ao ar livre.

Centro Cultural Banco do Brasil
Funcionará normalmente no 
sábado e domingo, das 09h às 
21h. No feriado, estará fechado.

Memorial JK
Funcionará normalmente no 
sábado e domingo, das 9h às 18h. 
No feriado, estará fechado.

Museu da Arte de Brasília
Funcionará normalmente  
no sábado, domingo e  
segunda-feira, das 9h às 21h.

Museu Nacional
Funcionará normalmente no  
sábado e domingo, das 9h às 17h.  
No feriado, estará fechado. 

Parque Nacional (Água Mineral)
Funcionará normalmente  
no sábado, domingo e  
segunda-feira, das 08h às 17h.

Planetário
Funcionará normalmente no sábado 
e na segunda-feira, das 9h às 19h.

Torre de TV
O Mirante funcionará  
normalmente no sábado,  
domingo e segunda-feira, das 9h 
às 17h45. A feira de artesanato 
também funcionará normalmente 
nos três dias, das 9h às 18h. OJump 
Torre 360, parque de infláveis na 
frente da Torre de TV, foi estendido 
até segunda-feira. Os ingressos 
podem ser adquiridos na plataforma 
Furando Fila — link https://www.
furandoafila.com.br/jump.

Parques
Os parques ecológicos administrados 
pelo Brasília Ambiental e os 
parques urbanos administrados 
pelas regiões administrativas 
funcionam normalmente.

Dimmy Falcão/Divulgação

Liana Sabo

Tio Gil com o filho Bernardo Avelar

Pablo e Benildo Perini, da Casa Perini
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TURISMO

Uma escapadinha 
para curtir o 

feriadão
Pirenópolis e os municípios de Alto Paraíso de Goiás e Cavalcante 
— no arredores da Chapada dos Veadeiros — têm atrativos para 
quem quer descansar ou se aventurar longe da cidade grande

C
omo alternativa para fugir 
da rotina e descansar, mui-
tos brasilienses vão procu-
rar refúgio em destinos pró-

ximos ao Distrito Federal para pas-
sar o feriado da Proclamação da Re-
pública, em 15 de novembro. Dois 
dos locais mais visados estão em 
Goiás — a cidade histórica de Pi-
renópolis e os municípios em tor-
no da Chapada dos Veadeiros. Co-
nhecidas por terem belas cachoei-
ras e contato com a natureza, as 
regiões trazem conforto e calma-
ria que deixam longe a movimen-
tação da cidade grande, apesar de 
estarem perto de Brasília. 

 Lembrada pelas portas colori-
das e pelas ruas de pedras, Pirenó-
polis fica a 150 quilômetros da ca-
pital do país e é um destino de fácil 
acesso para os brasilienses. Com a 
famosa Rua do Lazer, o ponto con-
ta com diversas opções de bares e 
restaurantes que servem, princi-
palmente, a tradicional panelinha 
goiana, chapas de carnes e moque-
cas. Os principais atrativos da cida-
de são as cachoeiras e o centro his-
tórico, tombado como patrimônio 
nacional em 1990 pelo Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan), com casarões e 
templos do século 18, como a Igreja 
Matriz de Nossa Senhora do Rosá-
rio. As serras e os mirantes são des-
tinos certos dos aventureiros, ciclis-
tas e montanhistas.

 O chefe de vendas e reservas na 
Pousada das Cavalhadas, Tonianny 
Vieira, afirma que grande parte dos 
turistas vem de Brasília e de Goiâ-
nia. “Para esta data do feriado, a ex-
pectativa é de que a gente cumpra 
a meta de porcentagem permitida, 
mas temos que levar em conside-
ração a previsão do tempo desta 
época do ano. Com a chuva, algu-
mas pessoas acabam procurando 
as reservas de última hora”, desta-
ca Tony, como é chamado. Morador 
da cidade, ele ressalta que, com o 
avanço da vacinação, o turismo no 
local reaqueceu. “A gente está prati-
camente com 70% de ocupação de 
domingo a quinta-feira, quando é 
menor a procura”, comemora Tony.

 O Parque Nacional da Chapada 
dos Veadeiros é outro grande atra-
tivo para os moradores de Brasília. 
Criada em 1961, a reserva com-
preende uma área aproximada de 
240 mil hectares de cerrado. De-
clarada Patrimônio Mundial Na-
tural em 2001 pela Organização 
das Nações Unidas para a Educa-
ção, a Ciência e a Cultura (Unes-
co), a região tem trilhas, cachoei-
ras e paisagem deslumbrantes, 
além de antigas rotas usadas por 
garimpeiros, que, hoje, são trata-
tivos para os visitantes. A entrada 
do parque está no distrito de São 
Jorge, a 36km do município de Alto 
Paraíso de Goiás. De Brasília, são 
cerca 260 km até o local. Com op-
ções de pousadas e hotéis, Alto Pa-
raíso e Cavalcante são os destinos 
mais procurados na região. 

 A sócia-proprietária da Vila 
Gaia em Alto Paraíso, Tula Fernan-
des, explica que muitos brasilien-
ses se hospedam no local por se 
tratar de uma ambiente sem con-
tato com funcionários e com um 
espaço privado para os hóspedes. 
“A pessoa faz o próprio check-in e 
check-out, e os chalés são acessa-
dos com senhas. A gente trouxe es-
sa ideia de guest house, porque dá 
essa privacidade e parece que vo-
cê está na sua casa. Isso foi baca-
na para a pandemia, porque você 
não tem contato com ninguém de 
fora”, avalia a empresária.

Tula lembra que o estabeleci-
mento ficou cinco meses fecha-
do devido à crise sanitária, mas 

Vista dos Saltos do Rio Preto, a partir do Mirante da Janela. Na mesma trilha, é possível chegar à Cachoeira do Abismo, na Chapada

Marcelo Camargo/Agência Brasil

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Três dias de jazz

A 4ª edição do Jazz na 
Vila transformará os 
estabelecimentos comerciais 
do povoado de São Jorge em 
palcos para apresentações 
de grandes nomes 
brasileiros do jazz. Amanhã. 
domingo e segunda, os 
visitantes da Chapada 
dos Veadeiros terão mais 
do que as paisagens do 
cerrado para aproveitar 
o feriado. Programação 
completa: @jazznavila.

Pirenópolis
»  Cachoeira do Rosário

»  Reserva Ecológica Vargem Grande

»  Parque do Coqueiro

»  Igreja Matriz de Nossa Senhora do Rosário

»  Igreja de Nosso Senhor do Bonfim

»  Rua do Lazer

Alto Paraíso de Goiás
»  Cachoeira do Abismo

»  Mirante da Janela

»  Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros

»  Vale da Lua

»  Cachoeira do Segredo

»  Cachoeira Almécegas

Imperdível

A Igreja Matriz de Pirenópolis é um dos locais que merecem visitação

Minervino Junior?/CB/D.A Press

Passear pelas ruas de pedra e apreciar as construções coloniais de Pirenópolis

Ed Alves/CB/D.A Press

Preservação cultural: o centro histórico de Pirenópolis (GO) foi tombado pelo Iphan em 1991

AugustoMiranda/MTur

e ecológico, a Chapada oferece ati-
vidades como balonismo, tirolesa 
e rapel, para quem é mais aven-
tureiro, e promete sossego para 
aqueles que querem descansar. 
Este período guarda duas oportu-
nidades de diversão e contempla-
ção. Uma é a Cachoeira do Abis-
mo, que aparece apenas alguns 
meses do ano, durante a estação 
chuvosa, e fica no meio da trilha 
para o Mirante da Janela. A outra 
é uma uma programação musical. 
Entre 12 e 15 de novembro, os esta-
belecimento comerciais do povoa-
do de São Jorge recebem a quarta 
edição do festival Jazz na Vila, mar-
cado sempre no dia da Proclama-
ção da República.

Responsável pelas reservas da 
Pousada Maya, em Alto Paraíso, 
Yasmine Elias observa que os mo-
radores do DF estão redescobrin-
do a região. “Após a reabertura do 
turismo, que aumentou o fluxo de 
visitantes goianos e brasilienses, 
recebemos, nesse período, mui-
tos hóspedes que não conheciam 
a Chapada, mesmo morando a 
230km da região. Em média, rece-
bíamos 20% de brasilienses e goia-
nos, o restante eram de outros es-
tados e países, após o retorno e, 
devido ao home office, essa por-
centagem foi para 60% da ocupa-
ção por pessoas do nosso estado e 
da capital”, ressalta a funcionária.

Segundo as prefeituras dos mu-
nicípios, ainda tem disponibilidade 
de ocupação na rede hoteleira. No 
entanto, o recomendável é se pla-
nejar com antecedência para evitar 
transtornos e conseguir a reserva 
no local desejado.

Atenção dobrada 

Com o período de chuvas, é 
preciso ficar atento ao frequen-
tar lugares com cachoeiras, rios e 
lagos. O tenente-coronel do Cor-
po de Bombeiros Militar de Goiás 
David Guimarães frisa que as pes-
soas devem ficar atentas às reco-
mendações de segurança para re-
duzir os riscos de acidentes. “O pe-
rigo que existe nessas localidades 
de banhistas é a chamada cabe-
ça d’água, quando acontece uma 
grande quantidade de chuva rio 
acima e, às vezes, naquela locali-
dade onde o banhista está, ele nem 
percebe que tem ocorrido chu-
vas próximas e, de repente, pode 
ser surpreendido por uma grande 
quantidade de água vindo de ma-
neira abrupta”, explica o militar. 

Para se manter seguro, o tenen-
te-coronel dá dicas para os turistas 
observarem quando estiverem nas 
margens ou dentro das cachoeiras. 
“Se a pessoa perceber que a água 
começou a ficar turva ou que a cor-
renteza vem trazendo galhos, fo-
lhas e objetos que possam estar no 
leito do rio, ela deve imediatamen-
te sair e procurar um lugar seguro 
e elevado para não ser surpreendi-
da”, completa David. 

Por ser tratar de uma região com 
morros e córregos, há risco de ala-
gamentos. Nesse cenário, o reco-
mendado é ficar longe das corren-
tes de água. Não tente atravessar 
locais alagados, nem de carro nem 
a pé. Em caso de emergência, acio-
nar os bombeiros pelo telefone 193. 

Covid-19

Os turistas brasilienses devem 
obedecer aos protocolos de segu-
rança contra a covid-19 e as res-
trições estabelecidas pelo gover-
no de Goiás. Diferentemente do DF, 
o uso de máscaras segue obrigató-
rio, mesmo em ambientes aber-
tos, havendo, também, o respeito 
ao distanciamento social e o uso 
de álcool em gel, bem como a hi-
gienização das mãos.

O Vale da Lua foi moldado por milhares de anos pela erosão e lembra a superfície lunar

Antonio Cunha/CB/D.A Press

ao retomar as atividades, a pou-
sada ficou ocupada dentro e fo-
ra de temporada. “A gente teve 
um boom de um ano nesse ritmo 

de lotação. Começamos a sentir 
uma redução, agora, em novem-
bro, que já é a nossa baixa tem-
porada, por conta do período de 

chuvas”, detalha. A hospedaria 
aguarda um movimento intenso 
no feriado da República. Com um 
forte turismo cultural, de aventura 
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U
ma conexão de Neymar 
com Lucas Paquetá ofi-
cializou o check-in de 
embarque do Brasil ru-

mo à Copa do Mundo do Catar 
daqui a um ano, a partir de 21 
de novembro de 2022. Com uma 
exibição pálida, longe de arran-
car suspiros como na goleada 
por 4 x 1 contra o Uruguai, a Se-
leção venceu a Colômbia por 1 x 
0, ontem, na Neo Química Are-
na, em São Paulo, pela 13ª ro-
dada das Eliminatórias. Futebol 
ruim à parte, a turma de Tite tem 
34 pontos em 12 jogos. Onze vi-
tórias e um empate. 

O primeiro tempo da Seleção 
foi um convite para vestir o pi-
jama, programar o despertador 
para acordar cedo e dormir. O 
time esteva lento, sem o dina-
mismo da bela exibição ante-
rior, em Manaus. Mérito da pro-
posta de jogo da Colômbia. Rei-
naldo Rueda não deu corredor 
para Raphinha na direita e iso-
lou o ponta. Neymar abusava de 
lances individuais. Lucas Paque-
tá não dava dinamismo ao meio 
de campo. Marcado, Casemiro 
tinha pouco espaço para articu-
lar. Presos à marcação, os laterais 
Danilo e Alex Sandro não ofere-
ciam opções ofensivas aos extre-
mos Neymar e Raphinha. Gabriel 
Jesus ficava encaixotado na mar-
cação adversária. 

A melhor chance do Brasil no 
primeiro tempo foi por acaso. 
Em uma rara escapada de Dani-
lo, ele tentou cruzar, a bola des-
viou em Tesillo e triscou na trave 
de Ospina. Marquinhos finalizou 
em uma cobrança de escanteio e 
Luis Díaz ameaçou em uma peri-
gosa finalização. 

Descontente com o desem-
penho, Tite mudou o time no in-
tervalo, mas foi no mínimo in-
coerente. Ele não havia convo-
cado Vinicius Junior. Chamou 
porque teve de cortar o lesiona-
do Roberto Firmino. Mesmo as-
sim, o atacante do Real Madrid 
furou a fila e voltou para o se-
gundo tempo na vaga do volan-
te Fred. Mais à frente, Tite sacou 
Gabriel Jesus, que completou 12 
jogos de jejum na Seleção por 
Matheus Cunha; e trocou Ra-
phinha por Antony. 

Apesar do troca-troca, coube 
a quem já estava em campo de-
cidir. Tesillo saiu jogando mal, 
Marquinhos interceptou, acio-
nou rapidamente Neymar, e o ca-
misa 10 deixou Lucas Paquetá de 
frente para o gol. O meia não des-
perdiçou a oportunidade e tocou 
no canto direito do goleiro Ospi-
na para decretar a vitória. 

Eliminatórias sUl-amEriCanas Meia do Lyon aproveita passe de Neymar, decide vitória difícil contra a Colômbia e 
confirma a presença do Brasil na Copa do Mundo. Seleção volta a oscilar e não repete exibição do triunfo sobre Uruguai  

Ao Catar via Paquetá

Boicote
Os times do Campeonato Inglês se posicionaram 
oficialmente, ontem, contra o possível novo formato de 
calendário internacional da Fifa. A nova proposta de Gianni 
Infantino acena com a realização da Copa do Mundo a 
cada dois anos em vez de quatro. O comunicado oficial foi 
publicado pela Premier League, organizadora da Premier 
League e que representa os 20 clubes da primeira divisão 
no país, que foram unanimidade na publicação. 

 Lucas Paquetá comemorou o gol da classificação para o Mundial e foi às lágrimas na Neo Química Arena: “É fruto de um trabalho que a gente vem construindo lá atrás”      

Nelson Almeida/AFP

ELIMINATÓRIAS EUROPEIAS

Portugal e Espanha mais perto da Copa
Espanha e Portugal entraram 

em campo, ontem, pela nona 
e penúltima rodada das Elimi-
natórias Europeias para a Co-
pa do Mundo do Catar. Portugal 
não saiu do 0 x 0 com a Irlanda, 
enquanto a Espanha conseguiu 
uma vitória apertada por 1 x 0 
sobre a Grécia. A definição das 
vagas dos portugueses e espa-
nhóis ficará para a última roda-
da. O resultado de ontem elimi-
nou de vez as chances de classi-
ficação da Grécia para o mundial.

No Grupo A, Portugal e Irlan-
da fizeram jogo pegado, que ter-
minou empatado sem gols. Nos 
minutos finais, o zagueiro Pepe, 
de Portugal, recebeu cartão ver-
melho. O resultado faz com que 

Portugal empate em pontos com 
a seleção da Sérvia, ambos têm 
17. Por enquanto, os portugueses 
ficam na liderança pelos critérios 
de desempate. Portugal e Sérvia 
se enfrentam na 10ª e última ro-
dada para definir quem se garan-
te na Copa e quem avança para a 
repescagem.

A seleção da Espanha venceu 
a Grécia por 1 x 0, com gol de pê-
nalti de Pablo Sarabia. O resulta-
do deixa a Espanha a um empate 
da Copa do Mundo. A situação no 
Grupo B é bem parecida com a de 
Portugal e Sérvia. Líder, com 16 
pontos, a Espanha enfrenta a vi-
ce-líder Suécia em casa na 10ª ro-
dada. Os suecos perderam por 2 
x 0 para a Geórgia ontem e ficam 

com 15 pontos, precisando ven-
cer os espanhóis na rodada final. 
Ibrahimovic esteve em campo, 
mas não marcou.

A Alemanha, que vive grande 
fase e entrou em campo classifi-
cada, não teve dificuldades pa-
ra golear Liechtenstein por 9 x 
0. Logo aos nove minutos, Hofer 
cometeu pênalti e foi expulso, 
para dificultar ainda mais a vida 
de Liechtenstein. Gundogan co-
brou e abriu o placar. Ainda no 
primeiro tempo, Kaufmann, con-
tra, Leroy Sané e Marcos Reus fi-
zeram 4 x 0. No segundo tempo, 
Sané, Muller, duas vezes, Baku e 
Goppel, contra, fecharam a go-
leada do time de Hansi Flick.

Alemanha e Liechtenstein 

estão no Grupo J das eliminató-
rias europeias. O time de Hansi 
Flick é líder com 24 pontos e ga-
rantiu vaga na próxima Copa do 
Mundo, enquanto Liechtenstein 
ocupa outro extremo da tabe-
la, com apenas um ponto soma-
do. Em outros dois jogos do gru-
po ontem, a Macedônia do Nor-
te derrotou a Armenia por 5 x 0, 
enquanto Romênia e Islândia fi-
caram no empate sem gols. Ma-
cedônia e Romênia disputam a 
vaga do grupo na repescagem.

Confira os outros resultados 
das partidas de ontem na Euro-
pa: Azerbaijão 1 x 3 Luxemburgo 
(Grupo A); Rússia 6 x 0 Chipre, 
Malta 1 x 7 Croácia e Eslováquia 
2 x 2 Eslovênia (Grupo H).

Das 10 seleções da América 
do Sul nas Eliminatórias para a 
Copa do Qatar-2022, três troca-
ram de técnico: Chile, Colôm-
bia e Venezuela. O Uruguai pode 
ser o quarto se o técnico Óscar 
Washington Tabárez não reagir 
na rodada dupla com início ho-
je no clássico contra a Argenti-
na, às 20h, no Estádio Campeón 
del Siglo, casa do Penãrol. Palco 
predileto da Celeste, o Estádio 
Centenário está sendo prepara-
do para as finais da Copa Liber-
tadores masculina e feminina e 
da Sul-Americana. 

O Uruguai vem de duas derro-
tas acachapantes nas Eliminató-
rias. Em outubro, perdeu por 3 x 
0 para a Argentina, em Buenos 
Aires, e por 4 x 1 para o Brasil, no 
Recife. Com os resultados, a tru-
pe de Luis Suárez e Cavani ini-
ciou a rodada em quinto lugar, 
ou seja, na zona de classifica-
ção para a repescagem. Os cam-
peões mundiais de 1930 e 1950 
têm trauma dos playoffs. Foram 
eliminados duas vezes na repes-
cagem e ficaram fora da Copa. 

No mês passado, o Comitê 
Executivo da Associação Uru-
guaia de Futebol (AUF) se reuniu 
para discutir a sequência do tra-
balho de Tabárez. No cargo des-
de 2006, o treinador balançou, 
mas permaneceu, pelo menos 
até o fim do ano. A situação dele 
interessa diretamente ao Inter-
nacional. Diego Aguirre é o mais 
cotado numa possível sucessão. 

Na tabela, as duas seleções 
vivem situações diferentes. Os 
argentinos estão na segunda 
posição, com 25 pontos. En-
quanto o Uruguai tem apenas 
16. Ontem, o atacante Luis Suá-
rez defendeu Tabárez. “O trei-
nador tem que ter consciência 
de que a exigência sempre exis-
te e mais ainda na seleção, mas 
é preciso ter memória de tu-
do o que o Maestro (Tabárez) 
deu e também da dificuldade de 
construir este grande processo”, 
comentou o atacante.

Eleito seis vezes melhor do 
mundo, Messi era dúvida da 
Argentina, mas o técnico Lio-
nel Scaloni bancou a escalação. 

“Está disponível. Todos já sabem 
o que penso do seu jogo e da sua 
condição na equipe. Conviver 
com o Leo, que sempre quer jo-
gar, é fácil, porque também que-
ro que ele jogue sempre”, avisou 

o treinador argentino.  
O clássico de hoje não será o 

único da Argentina neste mês. 
A próxima partida será contra o 
Brasil, terça-feira, às 21h30, no 
Bicentenário, em San Juan.

Celeste tenta segurar Tabárez

MARCOS PAULO LIMA

O atacante Pablo Sarabia deu a vitória à Espanha contra a Grécia

Aris Messinis/AFP
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A centésima plaquinha
BRASILEIRÃO Com gol de pênalti em vitória sobre o Bahia, Gabigol chega a marca de 100 pelo Flamengo

C
ontratado em 2019, Gabriel 
Barbosa alcançou a idola-
tria no Flamengo com títu-
los, gols e postura próxima 

à torcida rubro-negra. A relação 
de carinho mútuo foi tão instan-
tânea que, durante a campanha 
de 2019, a cada gol do atacante, 
era comum ver nas arquibanca-
das cartazes com a frase “hoje tem 
gol do Gabigol”. Ontem, com o gol 
marcado de pênalti na vitória so-
bre o Bahia, no Maracanã, por 3 x 
0, o camisa nove deu motivo es-
pecial para a plaquinha dos fla-
menguistas. O tento foi o centési-
mo do jogador pelo clube carioca.

Com o feito, Gabigol se tornou 
o 19º jogador a alcançar a barreira 
dos 100 gols com a camisa do Fla-
mengo. O camisa nove entrou no 
hall de craques que constam no-
mes como Zico, maior artilheiro 
do clube, com 509 bolas na rede, 
Romário, o último a conquistar 
a marca, Leônidas, Bebeto e Tita. 
De quebra, o atacante ultrapassou 
Nunes, que tem 99, na artilharia 
histórica do rubro-negro. Os mais 
próximos à frente na lista são Eva-
risto Macedo, Alfredinho, ambos 
com 103, e Joel, com 116.

Gabigol alcançou os 100 gols 
em 142 jogos. As maiores vítimas 
do camisa nove no período são 
Santos e Fluminense: ambos so-
freram sete gols. “Acho que desde 
que cheguei ao Rio de Janeiro e ao 
Flamengo, minha vida tem acon-
tecido fatos históricos. Chegar aos 
100 gols é algo inimaginável para 
mim. O último que bateu isso foi 
meu parceiro Romário. Mandar 

um beijão para ele. Agradecer ao 
Flamengo, meus amigos, meus 
companheiros. Esse momento vai 
ficar marcado na minha vida”, dis-
cursou, em entrevista ao Premiere.

No histórico gol, Gabi bateu 
pênalti com a habitual categoria 
e deslocou o goleiro Danilo Fer-
nandes. O segundo do Flamengo 

saiu após Michael completar cru-
zamento da direita feito por Vi-
tinho. Nos últimos minutos da 
partida no Maracanã, Andreas 
Pereira tabelou com Rodinei e 
carregou a bola até a meia-lua 
da grande área, quando finalizou 
com categoria para o gol.

Em termos de classificação, a 

vitória sobre o Bahia teve pouco 
impacto. O time rubro-negro se-
gue na terceira colocação, ago-
ra com 57 pontos, 11 atrás do lí-
der Atlético-MG, com um jogo a 
menos em relação ao adversá-
rio. O tricolor, por sua, vez, se-
gue ameaçado pelo rebaixamen-
to, em 16º. O time e o técnico 

Guto Ferreira reclamaram bas-
tante do lance do pênalti pedin-
do toque de ombro, em vez de 
mão. A equipe ficou, ainda, to-
do o segundo tempo com um a 
menos, quando perdeu Matheus 
Bahia. Em confusão, Diego Ribas 
e Rossi também receberam car-
tão vermelho direto.

DANILO QUEIROZ

Amanhã

 17h Atlético-GO  x  Santos

 18h30 América-MG  x  Grêmio

 19h Internacional  x  Athletico-PR

 19h Bragantino  x  Fortaleza

 21h Corinthians  x  Cuiabá

Domingo

 16h São Paulo  x  Flamengo

 18h15 Fluminense  x  Palmeiras

 19h Ceará  x  Sport

 19h Chapecoense  x  Juventude

2 de dezembro

 19h Bahia  x  Atlético-MG

Hoje

 21h30 CSA  x  Confiança

Amanhã

 16h Guarani  x  Avaí

Domingo

 18h15 Coritiba  x  Brasil de Pelotas

 19h Vitória  x  Cruzeiro

Segunda-feira

 16h Londrina  x  Ponte Preta

 16h Botafogo  x  Operário-PR

 16h Brusque  x  CRB

 18h Náutico  x  Sampaio Corrêa

 18h Vila Nova  x  Vasco

 20h Remo  x  Goiás
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Atlético-MG 68 31 21 5 5 50 22 28
2º Palmeiras 58 31 18 4 9 51 35 16
3º Flamengo 57 30 17 6 7 57 28 29
4º Fortaleza 49 31 14 7 10 40 34 6
5º Bragantino 49 32 12 13 7 47 37 10
6º Corinthians 47 31 12 11 8 32 29 3
7º Internacional 44 31 11 11 9 39 33 6
8º Fluminense 42 31 11 9 11 29 32 -3
9º Athletico-PR 41 31 12 5 14 38 40 -2
10º América-MG 41 31 10 11 10 32 33 -1
11º Cuiabá 39 31 8 15 8 28 29 -1
12º Ceará 39 31 8 15 8 29 32 -3
13º Santos 38 31 9 11 11 28 36 -8
14º São Paulo 38 31 8 14 9 24 29 -5
15º Atlético-GO 37 30 9 10 11 24 32 -8
16º Bahia 36 31 9 9 13 33 42 -9
17º Juventude 33 30 7 12 11 29 37 -8
18º Sport 30 32 7 9 16 19 31 -12
19º Grêmio 29 30 8 5 17 26 38 -12
20º Chapecoense 15 31 1 12 18 26 52 -26

1º Botafogo 63 35 18 9 8 51 28 23
2º Coritiba 61 35 17 10 8 45 30 15
3º Avaí 58 35 16 10 9 40 29 11
4º Goiás 58 35 15 13 7 43 29 14
5º CRB 57 35 15 12 8 43 35 8
6º Guarani 56 35 15 11 9 48 37 11
7º CSA 55 35 16 7 12 43 33 10
8º Náutico 49 35 13 10 12 47 47 0
9º Vasco 47 35 13 8 14 39 45 -6
10º Sampaio Corrêa 46 35 12 10 13 38 37 1
11º Cruzeiro 46 35 10 16 9 41 40 1
12º Operário-PR 45 35 12 9 14 32 41 -9
13º Vila Nova 44 35 10 14 11 30 33 -3
14º Ponte Preta 43 35 10 13 12 34 36 -2
15º Remo 41 35 11 8 16 29 39 -10
16º Brusque 38 35 11 8 16 39 54 -15
17º Londrina 38 35 9 11 15 25 38 -13
18º Vitória 37 35 7 16 12 27 28 -1
19º Confiança 35 35 9 8 18 35 47 -12
20º Brasil de Pelotas 23 35 4 11 20 22 45 -23
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PLACAR

Camisa nove rubro-negro foi o 19º a alcançar a marca centenária pelo time carioca. Ele precisou de 142 jogos para chegar ao feito

Alexandre Vidal/Flamengo

BRASIL OLÍMPICO

COB anuncia 
indicados ao prêmio

O Comitê Olímpico Brasileiro 
(COB) divulgou, ontem, os seis 
atletas que concorrem ao prêmio 
de Melhor Atleta do Ano do Prê-
mio Brasil Olímpico 2021. Me-
dalhistas nos Jogos Tóquio-2020 
concorrem ao troféu. Os vence-
dores serão revelados em 7 de de-
zembro, em cerimônia no Teatro 
Tobias Barreto, em Aracaju.

Ana Marcela Cunha (marato-
na aquática), Rayssa Leal (skate 
street) e Rebeca Andrade (ginás-
tica artísticas) disputam no fe-
minino, enquanto Hebert Con-
ceição (boxe), Isaquias Queiroz 
(canoagem velocidade) e Italo 
Ferreira (surfe) são os indicados 
entre os homens.

“Pela primeira vez no Nor-
deste, o Prêmio Brasil Olímpi-
co celebrará a melhor campa-
nha da história do país em Jo-
gos. Tenho certeza de que será 
uma grande festa em homena-
gem aos atletas, técnicos e a to-
dos que contribuíram para es-
se resultado memorável em Tó-
quio”, declarou o presidente do 
COB, Paulo Wanderley.

Os indicados a Melhor Atle-
ta do Ano foram definidos atra-
vés do colégio eleitoral formado 
por jornalistas, dirigentes, Co-
missão de Atletas do COB, pa-
trocinadores, personalidades do 
esporte e ex-atletas. Além dos 11 
heróis olímpicos, os 51 melhores 

competidores e cada modalida-
de, como a judoca tricampeã 
olímpica Mayra Aguiar, o ata-
cante campeão olímpico no fu-
tebol Richarlison e outros.

Os competidores que concor-
rem ao prêmio Atleta da Torcida 
serão conhecidos no domingo, 
quando será aberta a votação po-
pular pela internet.

GP DO BRASIL

Hamilton admite pressão
Em desvantagem no Mundial 

de Fórmula 1, Lewis Hamilton 
admite que está sob pressão para 
buscar um bom resultado no GP 
de São Paulo, no domingo. Ape-
sar de se sentir em casa no Bra-
sil, o piloto britânico reconhece 
que ele e a Mercedes estão de-
vendo no campeonato, liderado 
pelo holandês Max Verstappen, 
da Red Bull, por uma diferença 
de 19 pontos.

“Toda corrida precisamos ven-
cer, principalmente desde que 
voltamos do recesso de verão (na 
Europa). Mas não temos conse-
guido colocar isso em prática”, re-
conheceu o heptacampeão mun-
dial, ontem, no Autódromo de In-
terlagos. “Tirar o máximo do carro 
tem sido difícil ao longo da tem-
porada”, acrescentou.

Hamilton também reconhe-
ceu que a Red Bull é a favorita 

para a etapa brasileira, por apre-
sentar um motor que se ade-
qua melhor à atitude da capi-
tal paulista. “Da última vez em 
que estivemos aqui, eles foram 
incrivelmente fortes. Então, será 
bem difícil superá-los, mas não 
vamos desistir”, garantiu.

O rendimento de Verstappen 
na etapa passada, no México, 
também surpreendeu o piloto 
britânico. “O ritmo deles estava 
fenomenal. Eles estão muito for-
tes ao longo de toda a tempora-
da”, destacou o heptacampeão.

No domingo passado, Versta-
ppen obteve uma vitória quase 
de ponta a ponta. Ele ultrapassou 
o finlandês Valtteri Bottas, com-
panheiro de Hamilton na Mer-
cedes, e não foi alcançado pelos 
rivais até o fim. Após a corrida, 
Bottas foi criticado por não ter 
contido o holandês na largada.

Rayssa Leal foi um dos grandes destaques olímpicos do Brasil

Breno Barros/rededoesporte.gov.br 

SUPERLIGA

Brasília perde para o líder
VICTOR PARRINI*

O Brasília Vôlei retorna ao Dis-
trito Federal com uma derrota na 
bagagem. Ontem, a equipe can-
danga foi a São Paulo enfrentar o 
invicto Sesi-SP, no ginásio da Vila 
Leopoldina. O esquadrão da ca-
pital federal até fez um jogo du-
ro, mas foi superado por 3 sets a 
1, com parciais 25 x 16, 23 x 25, 25 
x 18 e 26 x 24.

Jogando com o apoio da tor-
cida, o time paulista começou 
bem. O Brasília até empatou no 
segundo set, mas viu o Sesi vol-
tar a ditar o ritmo do jogo para 

retomar o controle das ações.
No terceiro e no quarto sets, 

o Brasília jogou de forma inten-
sa para evitar mais uma derrota, 
mas a organização e autoridade 
dos donos da casa prevaleceram. 
Os candangos, porém, venderam 
caro o resultado para o novo líder 
da Superliga masculina.

Hoje, será a vez do time femi-
nino do Brasília Vôlei entrar em 
quadra pela Superliga. Às 16h, o 
time candango visita o Praia Clu-
be, em Uberlândia.

*Estagiário sob supervisão
de Danilo Queiroz

 » ATHLETICO-PR  » VASCO

Os sócios do Athletico-PR 
aprovaram, ontem, uma 
mudança no modelo de 
gestão do clube. Em breve, 
o Furacão atuará como 
Sociedade Anônima do 
Futebol (SAF).

Com a permanência na Série B 
concretizada, o Vasco começou 
a se reformular para 2022. 
Ontem, após o treino da equipe, o 
cruzmaltino acertou as saídas do 
técnico Fernando Diniz e do diretor 
Alexandre Pássaro.

 » BRB/BRASÍLIA  » VÔLEI

Ainda sem vencer no NBB 
2021/2022, o BRB/Brasília 
Basquete volta a quadra hoje 
para tentar se reerguer. Às 
20h, o time candango entra 
em quadra contra o Caxias do 
Sul, fora de casa.

Lesionada durante as Olimpíadas 
de Tóquio, Macris descobriu que 
o problema era mais sério do 
que se imaginava. Em vez de um 
ligamento, a jogadora rompeu 
três. Cem dias depois, ela ainda 
trata o problema.

Time candango fez jogo duro, mas não parou o Sesi-SP

Jéssica Telles/Sesi-SP

SÉRIE B

Botafogo 
empata, mas 
segue líder

O Botafogo não ganhou, mas 
deu um novo pequeno passo pa-
ra confirmar o acesso para a Sé-
rie A do Campeonato Brasileiro. 
Ontem, no Estádio Moisés Luca-
relli, o time alvinegro fez um jo-
go desanimado com a Ponte Pre-
ta e acabou empatando, por 0 x 
0. A igualdade fora de casa man-
teve os cariocas na liderança da 
segunda divisão nacional, mas 
atrasou em uma rodada o objeti-
vo de retornar para a elite.

O ponto somado em Cam-
pinas deixou o Botafogo com 
63 pontos, dois de frente para 
o vice-líder Coritiba e outros 
seis de distância para o CRB, 
primeiro time fora do G-4. Fal-
tando três rodadas para o fim 
da Série B, o alvinegro depen-
de apenas de uma vitória, na 
segunda-feira, contra o Operá-
rio, no Nilton Santos, aliado a 
um tropeço dos alagoanos, no 
mesmo dia e horário, contra o 
Brusque, para carimbar o aces-
so para a primeira divisão.

Na parte inferior da classifica-
ção, a Ponte Preta também não 
ficou tão insatisfeita com o pon-
to conquistado contra o líder. 
Com cinco pontos de frente do 
Londrina, o 17º colocado, o time 
campineiro também tem condi-
ções de confirmar a permanên-
cia na Série B com uma combi-
nação de resultados na próxi-
ma rodada.

Na avaliação do matemático 
Tristão Garcia, do site Infobola, 
o Botafogo tem 99% de chances 
de conquistar o acesso para a eli-
te. A Ponte Preta, por sua vez, di-
minuiu o risco de parar na Série 
C para apenas 2%. (DQ)
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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol e netuno 
em trígono; Lua cresce 
em Peixes. sonhamos 
porque sofremos e também 
sofremos porque os 
sonhos são melhores do 
que a realidade imediata 
disponível. será sofrer 
nosso ineludível destino? 
Que necessidade teria a 
natureza de nosso belo 
planeta de ter nela um 
reino sofredor? não há 
ciência que explique o 
sofrer humano, para isso 
temos as crenças e as 
lendas, porém, acima de 
explicações ou confusões 
está nossa experiência 
íntima de nossas manobras 
em busca de driblar o que 
parece ser nosso inevitável 
destino. Eu nunca tive 
vocação de sofrer. apesar 
de ter sofrido, sofrer e, com 
certeza sofrerei, nunca 
estacionei dramaticamente 
nessa condição, e eu 
não sou um ser humano 
excepcional. se sofrer 
é inevitável, a extensão 
do sofrimento pode ser 
decidida.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

são muitas emoções desencon-
tradas e misturadas que sua 
alma precisa administrar nesta 
parte do caminho, além do 
tanto de incerteza que circula 
à solta pela alma humana. 
Presença de espírito, é isso que 
você precisa.

É impossível encontrar expli-
cações lógicas para tudo que 
acontece, porque a cada dia sua 
alma se depara com situações 
que a deixam perplexa, já que 
jogam por terra tudo que, até 
pouco tempo atrás, eram cren-
ças inabaláveis.

a sensação de vulnerabilidade 
que toma conta de sua alma 
há de ser levada a sério e, em 
vez de você dobrar a aposta, 
como faria em qualquer outro 
momento, seria mais sábio 
recuar e buscar um lugar mais 
seguro.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

os encontros não programados, 
mas que provocam emoções 
peculiares, hão de ser consi-
derados com atenção, porque 
representam a mensagem que 
vem através dos mistérios da 
vida, e que podem ajudar muito 
a fazer retificações.

converse, mas procure 
acertar no alvo, escolhendo 
as pessoas certas com quem 
conversar, porque abrir o jogo 
de suas inquietações íntimas 
a pessoas que não saberão 
o que fazer com isso, seria 
perda de tempo.

o assunto agora é, com certe-
za, fazer com que as diversas 
pessoas que compõem o 
cenário atual de sua vida se 
entendam da melhor maneira 
possível, para que consigam 
unir forças e fazer o que seja 
necessário.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

É mais importante você fazer 
o que esteja dentro do seu 
alcance do que ficar esperando 
pelas condições ideais para 
fazer o que deseja. Esperar 
seria perder tempo; a chance 
agora é fazer pouco, mas fazer 
bem. aí sim!

nada é grande coisa neste 
momento, porém, você pode, 
dando valor aos acontecimen-
tos, se aproveitar dos pequenos 
detalhes para continuar conso-
lidando o caminho que tire você 
da penúria e coloque seus pés 
no progresso.

Faça o que seja mais seguro 
e confortável para você, este 
é um momento em que se 
torna legítimo você defender 
seus interesses e consolidar 
um caminho no qual sua alma 
experimente o conforto da 
previsibilidade.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Bem no meio dos perrengues 
habituais acontecem também 
situações divertidas, e sua alma 
fica na posição de poder escolher 
o tipo de emoção que se tornará 
a nota dominante do dia. Fazer 
drama? ou se divertir muito?

Lute a favor dos seus ideais, 
em vez de gastar tanto tempo 
lutando contra o que parece ser 
obstáculo para essa conquista. 
de tanto você lutar contra som-
bras e dificuldades, sua alma 
corre o risco de perder a luz.

se sonhos é tudo que você tem 
de consistente neste momento 
de sua vida, pois então, se agar-
re aos sonhos como se fosse o 
último refúgio no meio do apo-
calipse. morte e renascimento, é 
disso que trata este momento.

SUDOKU

grau de dificuldade: fácil www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
Herança
Somos herdeiros
Dos que nos antecederam
Dos que foram referência
Dos que foram influência
Dos que mudaram nossos rumos
Dos que deram as mãos 
E nos fizeram acreditar
Em nossas vidas
Como aventura
Única e irrepetível
 Luis Humberto

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

ARTES CÊNICAS

Para ouvir e imaginar

c
riado a quatro mãos pelo ator 
e diretor Cesar Augusto e pelo 
curador de música experimen-
tal e DJ Chico Dub, o projeto 

Audiodrama leva ao Centro Cultural 
Banco do Brasil (CCBB) uma exposi-
ção que une os universos da música 
e do teatro. Para criar a mostra, a du-
pla convidou artistas conhecidos co-
mo referências em suas áreas, e eles 
criaram obras capazes de unir o mun-
do dos sons com o das artes cênicas.

Assim, o coletivo Chelpa Ferro deu 
às mãos a Fausto Fawcet para dar for-
ma a uma instalação na qual convi-
vem poesia e artes visuais e Fernanda 
Takai e João Ulhôa, do Pato Fu, se jun-
taram aos irmãos Adriano e Fernan-
do Guimarães para criar O herói como 
batata, uma dramaturgia diferente, li-
gada à noção de site specific, para ser 
apreciada em redes espalhadas pelos 
jardins do CCBB.

O diretor Felipe Hirsch faz dupla 
com o duo de música eletrônica Os 
Fita, formado por Abel Duarte e Cainã 
Bomilcar. Desse encontro inusitado, 
mas afinado, nasce Fantasmagoria 
nº3. Ainda como parte da mostra, a 
pianista e compositora Jocy Oliveira 
e o ator Francisco Ohana estão jun-
tos em Dura, instalação sonora so-
bre uma mulher que vira pedra. “Es-
se flerte entre a cena e o som se dá no 
espectador, que vai poder criar suas 
imagens, cenas e seu imaginário. Tem 
referências de áudio, de podcast, tudo 
que flerta com som, mas que necessi-
ta do espectador para construir algo 
palpável e concreto por meio da abs-
tração que se faz pelo ouvido”, explica 
Cesar Augusto.

Com lastro artístico que vem do 
teatro — Cesar dirige o Tempo Festi-
val e faz parte da carioca Companhia 
de atores —, o curador conta que tem 
origem totalmente fundada nas artes 
cênicas, enquanto Chico Dub traz pa-
ra o projeto a música experimental. 
Diretor do Festival Novas Frequên-
cias, Dub cria obras que flertam ou 
derivam do suporte sonoro. “A partir 
desse casamento artístico surgiu o Au-
diodrama: o drama sou, o eu audio é 
ele”, brinca Cesar. “É um termo curio-
so, é difícil colocar o projeto numa cai-
xinha e isso é uma das maiores quali-
dades dele. É um desses projetos que 

 » nahima maciEL
Elisa mendes

Diretor de teatro Cesar Augusto, 
curador de Audiodrama

conversa com diversas linguagens, di-
versas mídias. Tem toda uma ligação 
histórica com a radionovela, o radio-
teatro, mas que, de alguma forma, a 
gente conseguiu trazer para a atuali-
dade”, explica Chico Dub.

Os quatro trabalhos apresentados 
são espécies de instalações sonoras 
concebidas para proporcionar expe-
riências auditivas. Um total de 18 cai-
xas estará espalhado pelo CCBB e o 
público poderá escolher um percur-
so para apreciar as obras. Dessas, oito 
estão em pedestais, na altura do ouvi-
do das pessoas se estiverem sentadas 
em cadeiras, e oito ficam suspensas 
em círculos acima da cabeça. “Com is-
so, conseguimos espacializar o som e 
criar uma experiência auditiva sonora 
que você não consegue reproduzir em 
casa ou no seu headfone”, avisa Chi-
co Dub. “E é possível brincar com esse 
desenho sonoro no espaço.”

AUDIODRAMA

Exposição em cartaz no centro 
cultural Banco do Brasil Brasília 
(ccBB Brasília), a partir das 16h 
às 20h, na galeria 4. ingressos 
devem ser retirados no site 
bb.com.br/cultura e no site ou app 
da Eventim, no dia da sessão, a 
partir das 9h. Entrada: gratuita.
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Cantor e 
compositor baiano 

é eleito para a 
cadeira 20 da 

Academia Brasileira 
de Letras, com 

22 votos

G
ilberto Gil retornou na se-
gunda-feira de turnê pe-
la Europa. Foram 50 dias de 
shows em oito países com 

mais de 18 apresentações. Agora, o 
cantor e compositor de 79 anos se 
prepara para outra empreitada. Gil 
assume a cadeira 20 da Academia 
Brasileira de Letras (ABL), que foi do 
advogado e escritor Murilo Melo Fi-
lho, morto em maio de 2020.

Eleito com 22 votos, Gil concor-
reu com o também poeta e compo-
sitor Salgado Maranhão, que obte-
ve sete votos, e com o escritor Ri-
cardo Daundt, que não recebeu vo-
tos. No total, 34 acadêmicos partici-
param da eleição, que teve formato 
presencial e virtual, e um não votou 
por motivo de saúde. 

Gil disse que sua entrada na ABL 
representa um processo de renova-
ção e que ele nunca teve grandes am-
bições de entrar para a instituição, 
mas acabou convencido por amigos 
e familiares. “Eu sempre hesitei mui-
to em pleitear uma coisa desse tipo, e 
acabei convencido. É uma coisa que 
eu nunca pleiteei com muita vora-
cidade, com esse desejo profundo. É 
uma coisa que apareceu, foi aparecen-
do aos poucos”, contou. “Alguns anos 
atrás, tive alguns acenos de mem-
bros da própria academia de dizer: 
‘Ah, você podia pensar nessa possibi-
lidade de vir pra academia e tal’. E eu 
sempre descartava, nunca tive muita 
ansiedade em relação a isso. Ultima-
mente, assumi esse pequeno desejo e 
tornei-o um desejo mais efetivo, me 
comprometi com as pessoas em me 
candidatar, muitas pessoas se com-
prometeram, em contrapartida, a me 
ajudar nessa candidatura e o fizeram 
com muito apreço”, disse ao Correio.

Segundo o presidente da ABL, Mar-
co Lucchesi, o artista seria uma espé-
cie de ponte entre a música erudita e 
a popular. “Gilberto Gil traduz o diá-
logo entre a cultura erudita e a cultura 
popular. Poeta de um Brasil profundo 
e cosmopolita. Atento a todos os ape-
los e demandas de nosso povo. Nós o 
recebemos com afeto e alegria”, disse.

Com a entrada de Gil, ficam três 
cadeiras vagas na ABL. Durante 2020 
não houve eleição por causa da pan-
demia e, até semana passada, eram 
cinco as vagas. Duas foram preen-
chidas nessas últimas duas semanas. 
Fernanda Montenegro entrou na 17, 
que foi de Affonso Arinos de Mello 
Franco, morto em maio. A eleição foi 
praticamente unânime, com 32 votos 
do total de 34 válidos. Fernanda con-
correu sozinha, e outros concorren-
tes saíram do páreo quando soube-
ram da candidatura dela. 

Se Fernanda é a única atriz na lista 
de acadêmicos, Gil é o único músico. 
Ele tem a companhia de outro com-
positor, o poeta Antonio Cicero, autor 
de letras de músicas como Fullgás e 
Pra começar. Mas nenhum acadêmico 
atual navegou pela carreira de músico 
profissional. “Tem essa coisa de que a 
academia, de quem se espera tradicio-
nalmente que contemple escritores, 
gente da vida literária, historiadores, 
basicamente gente que lida com a es-
crita, com a escritura, contempla, no 
meu caso, e como foi o caso de Fer-
nanda Montenegro, um outro campo 
da vida cultural. De uma certa forma, 
se associa ao mundo das palavras, das 
escritas, mas, na verdade tem elemen-
to próprios, no meu caso a música, no 
caso de Fernanda, o teatro. Isso tam-
bém denota um sentido de mais am-
pliação de campo, de corpo dentro da 
academia”, garantiu Gil.

Gil teria sido convidado a concor-
rer e, em agosto, a mulher, Flora Gil, 
confirmou a intenção do compositor 
em ser candidato. Levar a dupla pa-
ra a ABL seria parte de uma tentativa 
dos atuais acadêmicos de dar à insti-
tuição um contorno mais popular. “A 
academia tem seu processo natural de 
renovação e reposição. É um processo 
de renovação de uma instituição im-
portante da vida cultural do país, que 
tem seu modus operandi”, explicou 
Gil, em áudio gravado logo após a no-
tícia da eleição.

Ícone da música

Gilberto Gil é um dos mais in-
fluentes e relevantes músicos não só 
da geração da qual faz parte, como 
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 » PEDRO IBARRA
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GIL 
  TAMBÉM É 
   IMORTAL

também da história da música brasi-
leira. Baiano de Salvador, nasceu em 
1942 e, aos 18 anos, iniciou a carrei-
ra de músico no grupo instrumen-
tal Os Desafinados, no qual tocava 
acordeon e vibrafone. Logo largou 
os instrumentos e investiu no vio-
lão. O ano de 1962 é o marco ofi-
cial da vida de Gil. Na época com 20 
anos, ele gravou jingles, tocou ins-
trumentos em álbuns de outros ar-
tistas e fez o primeiro disco, intitu-
lado Gilberto Gil: sua música, sua 
interpretação, com quatro faixas de 
composição própria.

Foi no final da década de 1960 
que Gil ganhou o Brasil. Já próximo 
de Caetano Veloso, Gal Costa e Ma-
ria Bethânia, o cantor assinou um 
contrato com Phillips Records, op-
tou por viver de música e mudou-
se para o Rio de Janeiro. Nessa épo-
ca, já havia tocado ao lado de nomes 
como Vinícius de Moraes e Dorival 
Caymmi. É nesta década que o ar-
tista realmente cresce e ganha no-
toriedade com o primeiro álbum da 
carreira, Louvação.

Uma das principais e mais mar-
cantes fases da carreira de Gil se dá 
em 1968, quando começa o movi-
mento tropicalista ao lado de Caeta-
no, Gal, Nara Leão,Tom Zé, Os Mutan-
tes, Rogério Duarte, Rogério Duprat, 
José Carlos Capinan e Torquato Ne-
to. Criado como uma nova bandeira 
da música brasileira, o Tropicalismo 
incorporava referências internacio-
nais, do rock, da psicodelia, da cul-
tura jovem da época e até a guitarra 
elétrica. A complexidade de camadas 
e instrumentação proposta por esses 
novos músicos veio como alternativa 
à Bossa Nova, gênero mais popular da 
época. Com o movimento, Gil lançou 
dois dos álbuns seminais do período, 
o solo Gilberto Gil e o Tropicália ou 
panis et circenses, ao lado d’Os Mu-
tantes, Gal, Caetano e Nara.

Em 1969, por conta da ditadura, 
foi preso, solto e proibido de morar 
no Brasil. Mudou-se para Londres 
e, durante o exílio, tocou em alguns 
dos maiores festivais e palcos da 
Inglaterra. Também fez um disco 
em inglês e, em 1972, retornou ao 
Brasil. Desde então, consolidado 

como um dos maiores artistas bra-
sileiros, lançou alguns dos álbuns 
e canções que marcaram a histó-
ria da música brasileira. Refazen-
da (1975), Refavela (1977), Realce 
(1979), Um banda um (1982) e As 
canções de eu, tu, eles (2000) são 
destaques da carreira do músico. 
Em 2018, apresentou ao mundo o 
OK OK OK, mais recente disco de 
inéditas. De lá para cá ainda lan-
çou músicas ao lado de Chico Buar-
que, Emicida, da filha Preta e da 
neta Flor. Fez turnês recentes em 
formato solo e ao lado de Caetano. 
Antes da pandemia, estava confir-
mado no Glastonbury, maior fes-
tival britânico, porém o evento foi 
cancelado. Gil tocaria com a família 
no palco, com apoio de uma banda 
formada por filhos e netos, conhe-
cida como Gilsons.

A vasta carreira na música ren-
deu muitos prêmios ao cantor e com-
positor. Foram sete indicações ao 
Grammy internacional na categoria 
Melhor álbum de world music con-
temporâneo entre 1998 e 2016, sain-
do vencedor em 1998 com o Quanta 
livre e em 2005 com o Eletroacústico. 
No Grammy Latino, foram 18 indica-
ções, seis vitórias e um prêmio ho-
norário de Personalidade do ano em 
2003. O compositor ainda ganhou, 
em 2004, o prêmio Polar pela Acade-
mia Real Sueca de Música, conside-
rado o “Nobel da música popular”.

Além de músico, Gilberto Gil tam-
bém tem uma carreira política ex-
pressiva. Elegeu-se vereador da ci-
dade de Salvador em 1988, cargo no 
qual esteve por um mandato. Em 
2003, foi convidado pelo então pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva para 
ocupar o cargo de ministro da Cultu-
ra. O músico aceitou e passou cinco 
anos e meio no cargo, sendo suce-
dido, em 2008, por Juca Ferreira. No 
cargo, focou muito na flexibilização 
dos direitos autorais e protagonizou 
um momento histórico quando to-
cou Toda menina baiana na sede da 
da Organização das Nações Unidas 
de Nova York. Koffi Annan, ex-secre-
tário geral da ONU e vencedor do 
Nobel da Paz, acompanhou o can-
tor na percussão.

Alguns anos atrás, 

tive alguns acenos 

de membros da 

própria academia 

de dizer: ‘Ah, você 

podia pensar nessa 

possibilidade de vir 

pra academia’



1

IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

3 QUARTOS

ASA NORTE

QUITINETES

914ÓTIMAKit 44m2 divi-
dida arms gar. Barato!
99576-1098 C13060

1.2 ASA NORTE

1 QUARTO

2 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!
SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS
SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

402 2QTOS c/elev c/ou
s/reforma. Oportunida-
de! 99551-6997 c8998

SÓ R$ 580.000,00
408 NORTE 2qts sl coz
elevador. Mário Soares
9.9976-3789 c4459

3 QUARTOS

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

ASA SUL

1 QUARTO

SQS 103 excelente
1qto sl/coz, reformado
Part. Tr: 99459-2424

2 QUARTOS

ANDAR ALTO VISTA LIVRE
R$ 950.000,00

208 NASCENTE 2qtos
escrit reformado garag
98532-3333 c23171

BLACK FRIDAY

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU SERVIÇO
MAIS VISÍVEL E FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS PREÇO
ESPEC

IAL

ACK FRIDA

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!
SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS
SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

OPORTUNIDADE!!
107 3QTOS DCE
140m2 úteis, nasc, origi-
nal vazio só R$1.050mil
só dinheiro. Oportunida-
de 98380-1568 c513

OPORTUNIDADE!!!
114 SUL Todo reforma-
do3qts (ste)salãoarmari-
os DCE 158m2 úteis
gar. Alto Padrão. Ac/ tro-
ca 98380-1568 c513

ESPETACULAR
304 SQS super reforma-
do R$ 1.280.000 147m2

3qtos ste (hidro) 3 wc
98111-1595 c4789

VISTA PANORÂMICA
307LINDOapto reforma-
do andar alto nascente
suite c/closet e hidro va-
zado R$ 1.300.000 Tr:
98111-1595 c4789

OPORTUNIDADE!!!
402 SUL 3 qts (suite) ba-
nheiro social DCE arms
vazado vazio 104m2

úteis elevador excelente
estado vazio. Ac imóvel/
troca. 98380-1568 c513
414 3QTOS 1 ste refor-
mado 98401-3270 c472

1.2 ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

309 VAZADO Proprietá-
riovendesemintermediá-
rio. Super apto 262m2 c/
5 qts ( 1 suíte) 2 gara-
gens (72m2). Excel. esta-
do, 6º and. de canto,
desocupado. R$2.100
mil. Visita agendada.
(61) 98126-0009 (zap)

GUARÁ

2 QUARTOS

QE 40 Excel apto 2qts
65m2 R$135.000. Ac
prop.99551-6997 c8998

LAGO NORTE

QUITINETES

ED GENESIS
R$ 235.00000

CA 02 nascente 32m2
kit refor elev/garagem
98532-3333 c23171

2 QUARTOS

BLACK FRIDAY

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU SERVIÇO
MAIS VISÍVEL E FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS PREÇO
ESPEC

IAL

ACK FRIDA

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

QUITINETES

ED CARIBE CENTER
R$220.000,00

QMSW04 kit semi mobili-
ada ar condicionado c/
gar 98532-3333 c23171

ED CARIBE CENTER
R$220.000,00

QMSW04 kit semi mobili-
ada ar condicionado c/
gar 98532-3333 c23171

2 QUARTOS

BELÍSSIMO
CCSW 04 Canto andar
alto super reform (ste)
wc social gar R$ 710mil
98111-1595 c4789

BELÍSSIMO
CCSW 04 Canto andar
alto super reform (ste)
wc social gar R$ 710mil
98111-1595 c4789

1.2 SUDOESTE

3 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!
SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS
SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

OPORTUNIDADE
306 SQSW Ed Munich
3qts arms suite dce gar
original 99m2 úteis só
RS1.150.000 00 só di-
nheiro. Oportunidade!
Inf: 98380-1568 C513

CCSW 01 Cobertura
245m2 3qts 3vgas, sau-
na 99551-6997 c8998

OPORTUNIDADE
306 SQSW Ed Munich
3qts arms suite dce gar
original 99m2 úteis só
RS1.150.000 00 só di-
nheiro. Oportunidade!
Inf: 98380-1568 C513

CCSW 01 Cobertura
245m2 3qts 3vgas, sau-
na 99551-6997 c8998

4 OU MAIS QUARTOS

QD 300 4 qtos Le Cha-
mant 4 stes nasc re-
form. Ac 3qtos 99982-
2217 30331500 c9734

QD 300 4 qtos Le Cha-
mant 4 stes nasc re-
form. Ac 3qtos 99982-
2217 30331500 c9734

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ÁGUAS LINDAS

2 QUARTOS

QD06Vendo casa, exce-
lente ponto comercial,
em frente a BR 070, pró-
ximo ao Hospital Bom Je-
sus. 99446-6786

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

ÓTIMA!!!
713 SUL 4 qtos 170m2,
nascente, gar. Casa total-
mente habitável. 98123-
8458 3034-7711 c5334

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 02 4stes pisc e chur.
600m2 984013270 c472
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1.3 LAGO NORTE

1.3 CASAS

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
QI 02 seminova 4sts es-
cr lazer. Ac casa w3.
Plantão 99925-1500/
30331500 c9734

QI 07 2 pavtos 4 stes
escrit. home lazer com-
pl desocupada. Aceito
imóvel 99925-1500
30331500 c9734

OPORTUNIDADE ÚNICA
QL 10 térrea 4qts 3sts
lav lazer. Pronta p/
morar. Plantão 99925-
1500 982261590 c9734

LAGO SUL

3 QUARTOS

4 OU MAIS QUARTOS

QI 05 lt 1.320m2 5stes
800m2 á.constr. 98401-
3270/ 3327-0621 c472

RUA DAS PALMEIRAS
R$2.600.000

QI 05 Térrea 500m2 4q
2stes pisc sauna churr
98532-3333 c23171
QI 13 4stes c/ lazer em
reforma. Oportunida-
de! 99551-6997 c8998
QI 16 lt 1.320m2 5stes
1.500m2 .constr. 98401-
3270/ 3327-0621 c472

RUA DAS PALMEIRAS
R$2.600.000

QI 05 Térrea 500m2 4q
2stes pisc sauna churr
98532-3333 c23171
QI 13 4stes c/ lazer em
reforma. Oportunida-
de! 99551-6997 c8998

1.3 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

LUXUOSA !!!
QD 07 Casa 2pav.
520m2 de construção lo-
te 525m2, salão de
50m2, sala, 4qts (sendo
2suítes e 1 com hidro)
WC, lavabo, churrasquei-
ra e garagem p/ 6 car-
ros. Acito Imóveis no Pla-
no Piloto e Sobradinho.
c3027 98199-0545
99698-8790 /3225-5760

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

CLN 302 Bl E 44m2,
alug. 98401-3270 c472

ASA SUL

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!
SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS
SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

1.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

SALAS 1111 E 1112
SCS QD 01 Vendo sa-
las reformadas, vazias,
mobiliadas, ar condic., di-
visória cortinas c3027
98199-0545/99698-8790

TAGUATINGA

ED TAGUACENTER
OPORTUNIDADE, VEN-
DO sala, frente nascen-
te. 99585-8326 c4138

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO NORTE

FANTÁSTICO LOTE
MI 07 7.500m R$800mil
98111-1595 c4789
QL 12 Vdo lt, tenho ou-
tro QI 13 com casa.
99551-6997 c8998

RIACHO FUNDO

ÁGIO LOTE comercial
esquina + área verde.
Tr:98216-2865

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

LUZIÂNIA-GOMaravi-
lhosaChác7.200m2es-
crit casa campo pisc
água R$ 520mi l
98111-1595 c4789

SANTA MARIA-DF
35ha (arrendamento) c/
tanquesp/ criaçãodepei-
xes, nascente dentro da
área, cercada, 3 casas.
F: 99309-7434 c3952

SANTO ANTONIO
DO DESCOBERTO-GO

VENDO FAZENDO
com 39hec, escriturada,
registrada, casa princi-
pal,casadecaseiro,chur-
rasqueira, curral, gal-
pão, energia elétrica,
àgua de riacho perene,
com destinação urbana,
( pode fazer loteamen-
to) Ótima para Investi-
dor. Informações. c3027
98199-0545/99698-8790
SANTA MARIA-DF
35ha (arrendamento) c/
tanquesp/ criaçãodepei-
xes, nascente dentro da
área, cercada, 3 casas.
F: 99309-7434 c3952

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, comptramos
e vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3328-
1280/61-98406-1067/
6199982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

1.7 CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

FINANCIAMENTO

LIBERAÇÃO DE CREDITO
R$50MIL A 1MILHÃO p/
comprar refor contruir c/
prest. apartir R$347 s/
juro s/burocr 3042-5080

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

412/413 NORTE Condo-
mínio Real Park, ao la-
do do Park Olhos D’
Água, garagem, ar condi-
cionado, mobiliado. R$
1.000. Tr: 99654-1085

1 QUARTO

316 NORTE R$1.450,
1qt sala coz á serv and
alto 9.9882.6887 c5963
IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559
IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

4 OU MAIS QUARTOS

EXCELENTE
202 R$ 4.800 4qtos sui-
te DCE vazado nascen-
te 98111-1595 c4789

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

A5 15/16 1.8 Sportba-
ck ambiente 16v gasoli-
na 4p multitronic.
99459-2424

CHEVROLET

CRUZE 21/22 1.4 Tur-
bo. Entr + taxa 0% em
36x, emplacamento e pe-
lícula grátis. Tr: 98227-
5003 Joab Santiago

FIAT

PUNTO 14/14 1.8 16V
Sporting 92.000km
R$40.000. 98198-7328

HYUNDAI

HB20/15Sedan 1.0 Con-
fort Plus Flex 4 portas.
Particular! 99423-3535

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

3.6 CONSÓRCIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3328-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

TELHAS COLONIAIS
Vdo 6 mil telhas usadas
bom estado 992121419

PISCINA

PISCINA FIBRA de vi-
dro 6.20 x 3,0 Retangu-
lar - Nova R$ 10.875,00
(Vários Tamanhos) 61-
998083017

SERVIÇOS DE
MANUTENÇÃO

MARCENARIA

MARCENARIA JONAS
Faço e Reformo armári-
os em geral. 61 3272-
5748 / 99328-3743

OUTRAS ESPECIALIDADES

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

NA IL DES IGNER
Águas Claras e entorno-
Moda e Beleza Telefo-
ne: 61-991076985

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRESSDESPOR-
TIVA relaxante e outras
61- 998645172 A.Norte
CLÍNICA LOTUS estéti-
ca especializada 61-
992372027

ESPAÇO TERAPÊUTICO
MASSAGEMEDEPILA-
ÇÃO masculina L2 Nor-
te Tr: 61 996876579

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

DECORAÇÃO FESTA
completa por 199,90 +
lembrançinha. Chame
no whats 99177-8965
WINE EVENTOS Te-
mos a bebida certa para
o seu evento. Contate-
nos (61) 98325-6997

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ARQUITETURA

PLANTÃO 24 HORAS
PROJETOS ARQUI-
TETURA instalação
R$1,30m2. Reformas
e Obras 33361381/
99254-2886 crea
6560/CE

PLANTÃO 24 HORAS
PROJETOS ARQUI-
TETURA instalação
R$1,30m2. Reformas
e Obras 33361381/
99254-2886 crea
6560/CE

OUTROS PROFISSIONAIS

DOMESTICA PARA
TRABALHAR deSegun-
da a Sabado no Lago
Norte. Tratar com Rafa-
e l n o Z AP 6 1
999398800
SERVIÇO SOCIAL arti-
go cientifico sobre CO-
VID 19. F: 982887363
ANIMALEXLABORATÓ-
RIO Veterinário. Agilida-
de e Qualidade no resul-
tado dos exames. Conta-
te-nos: 61 98210-9919
DOMINATRIXPROFISSI-
ONAL Bdsm e Fetiches
www.fetichebr.com (61)
98241-6389
EMPRESÁRIO SELECI-
ONAmassagista.Interes-
sadas entrar em contato
61-991844556

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

CONSULTAR PESSOA
por CPF RG ou placa
de veiculo. Whatsapp
61-98301-2764

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

JET SKI Sea Doo GTI
130 HP - 2019. Cota 1/
8. Novo. Ao adquirir a co-
ta vc se torna proprietá-
rio. Zap: 99303-5896

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

BRAQUIARÃOMOMBA-
ÇA e Massai em promo-
ção. Tr: 62 99579-1995

MINERAL SEMENTES
PROMOÇÃO Mombaça
Massai, brach, Quênia,
Androp e adubos. Tr:
3632-1439/ 99932-5667

MUDASDEEUCALIP-
TO Sansão do Cam-
po e Nativas do cerra-
do. 99989-0798 Júlio
Radel

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
daregião.Todasasvarie-
dades e vc. Branquia-
rão , massai e andropo-
gon. Tratar 99876-9673
/ 99904-5099

MINERAL SEMENTES
PROMOÇÃO Mombaça
Massai, brach, Quênia,
Androp e adubos. Tr:
3632-1439/ 99932-5667

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475
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5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

RECADOS

DESEJO CONHECER
mulheresbonitas.Ajudofi-
nanceiramente só zap
61 99414-3097

DESEJO CONHECER
mulheresbonitas.Ajudofi-
nanceiramente só zap
61 99414-3097

RELIGIOSOS

NOVENA PODEROSA
AoMenino Jesus de Pra-
ga.Oh!Jesusquedisses-
te: peça e receberá, pro-
cura e achará, bata e a
porta se abrirá, por inter-
médio de Maria Vossa
Sagrada Mãe, eu bato,
procuro e vos rogo que
minha prece seja atendi-
da, (menciona-se o
pedido). Oh! Jesus que
disseste: tudo o que pedi-
res ao Pai em Vosso No-
me, Ele atenderá. Por in-
termédio de Maria Vos-
sa SagradaMãe, eu con-
fio que minha oração se-
ja ouvida (menciona-se
o pedido). Oh! Jesus
que disseste: o céu e a
terra passarão, mas mi-
nha palavra não passa-
rá. Po’’’r intermédio de
Maria, Vossa Sagrada
Mãe, eu suplico que mi-
nha oração seja ouvida
(menciona-se o pedido.
Rezar 3 Pai Nosso,1 Sal-
ve Rainha e 1 Credo.
Em casos urgentes esta
novena deverá ser feita
em 9:00hs. Agradeço a
graça alcançada NF.

5.4 ASSESSORIA
DE CRÉDITO

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

ANTECIPAÇÃO DE FG-
TS Antecipe até 05 sa-
ques aniversários sem
comprometer sua renda
mensal. 61-983616692
EMPRÉSTIMOCOMGA-
RANTIA de veículo c/
osmenores juros domer-
cado. Até 90% do valor
do automóvel em crédi-
to .61 98525-5852

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

PROPAGANDA E
MARKETING

SERVIÇOS DE DE-
SIGN gráfico, edição de
vídeo,narraçãoparavíde-
os, legendas.SEO youtu-
be, document. Preço a
combinar. 995725838

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

FRANQUIASVDOLotéri-
cas,Subway,BRBconve-
niência, Giraffas, Chiqui-
nho e Panelinhas c/ exc-
tes faturamento em todo
DF 99243-4766 c13369

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO SÓCIO remido
I t i qu i ra Pa rk 61 -
981525063
COMPROTÍTULOSpou-
sada Rio Quente 64-
992364389

5.7 CLUBE

COMUNICADO DE EX-
TRAVIO de Título Rio
Quente Resort Telefo-
ne: 61-991910977

TÍTULO SÓCIO remido
I t i qu i ra Pa rk 61 -
981525063

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN CASTRO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

AYLA UMA MULATA
quenteatendonoBandei-
rante (61) 99191-0390

DARA COROA TOP 24H
MASSAGEM PROVO-
CANTE só p/idoso 61
984629852 406 Norte

CINE CABARE Vip Co-
nic casais liberaise soltei-
ros 12 as 22hs Whats
61 99120-3647

CLÍNICA DE MASSAGEM
COM LINDAS mulhe-
res. Vem conferir! 309
Sul, atrás da Ótica Bra-
siliense. 6132424314

DISK MASSAGEM
NOVA EQUIPE, loiras
morenas sem decep-
ção. (61)3326-7752

MASSAGEM RELAX

BETE TOQUES PENIANOS
COROAGULOSAbjgre-
go c/aces 61 33499203

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM PENIANA !!!
MIRLASUA tentaçãoes-
tá aqui! Venha conhe-
cer, prometo q não irá
se arrepender 6198350-
3404. mirlamonteirobsb.
blogspot.com.br

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ARRUMADEIRA COM
EXPERIÊNCIAereferên-
cia p/ trabalhar no Lago
Sul.SegaSáb. Interessa-
das: 61-996737175
BARBEIROPROFISSIO-
NALcontrata-sec/experi-
ência p/ trabalhar embar-
bearia Asa Sul. Entrar
em contato 99912-6597
CASEIROS CASAL pro-
cura-se para trabalhar e
para morar no local,
s em f i l h o s 6 1 -
996510761
CASEIRO COM EXPE-
RIÊNCIA fazenda For-
mosa-GO 98573-1000

PRECISA-SE
CASEIROCASALsemfi-
lho p/ serviços gerais no
Lago Sul. Morar. Salário
a combinar 993179351

CHURRASQUEIRO E
CHAPEIRO c/exp. Rest
no SIA. 99909-9896

CONTRATA-SE
COSTUREIRA COM
exp. p/ trabalhar Rec.
das Emas. 98594-6230
COZINHEIROS(AS),AU-
XILIARES de produção,
aux de cozinha, churras-
queiros e estagiários de
contab., administração e
gastronomia. Enviar foto
do currículo: 999761679
DOMÉSTICAPRECISA-
SE p/ todo serviço de ca-
sa. Carteira assinada.
Whatsapp 996880111
DOMÉSTICAQUEDUR-
MA De segunda a
sexta-feira. R$1.500
+VT +carteira fichada..
N. Band. 3222-2743
DOMESTICA PROCU-
RO para trabalhar de Se-
gunda a Sabado no La-
go Norte. Interessadas
entrar em contato com
Rafael pelo número de
whatsapp 61 99939-
8800

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
EMPREGADA DOMÉS-
TICA p/ no trabalhar Pa-
ranoá, saiba lavar, pas-
sar e coz. c/ ref $ 1.400
+ VT. Enviar currículo
no whats : 99924 - 2575

LOGISTA COM expe-
riê. cv: brmaniasudoeste.
loja@gmail.com

CONTRATA-SE
MANICURE E NAIL De-
sign para trabalhar no
Núc. Band. 98490-8457

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
MECÂNICO INDUSTRI-
AL-Motores a Diesel pa-
ra trabalhar em Formo-
sa-GO- Interessados en-
trar em contato através
do t e l e f one : 61 -
996504607
OPERADOR DE PER-
FURATRIZ- Contrata-se
para trabalhar em
F o r m o s a - G O .
Interessados entrar em
contato: 61-996504607
OPERADOR DE MÁ-
QUINA Perfuratriz- Mine
Hélice para trabalhar
emPlanaltina-DF.Interes-
sados entrar em contato
através do telefone: 61-
996504607
SALGADEIRO (A) PA-
RA ASA Sul massas fo-
lhadas, salgaos de bal-
cão e festas 991589430

NÍVEL MÉDIO

SERRALHEIRO CON-
TRATA-SE Interessa-
dos entrar em contato:
61-993939771
AJUDANTE DEMÁQUI-
NA perfuratriz- mine héli-
ce. Contrata-se para Pla-
naltina. Interessados en-
trar em contato através
do telefone: (61)99650-
4607

CONTRATA-SE
A J U D A N T E D E
OBRASc/expcomprova-
da e com conhecimento
em jardinagem. Salário
a combinar. Enviar CV
para: recrutamento.
scientific @gmail.com

ANALISTA E AUXILI-
ARDepartamentoPesso-
al, Construtora contrata.
CV c/ pretensão salarial
p/ o email: recrutamento
engenhariabrasi l ia@
gmail.com
ASSISTENTE DE MA-
RKETINGImobiliáriacon-
trata .Interessados envi-
ar CV p/: jmendeswv
@gmail.com
A T E N D E N T E /
ORGANIZADOR(A) p/
Loja de Roupas Femini-
nas. Seg à sab. 10h às
19h. Enviar CV: espaco
gold.df@gmail.com
ATENDENTE / AUXILI-
AR Cozinha, Aux. Servi-
ço Gerais (Limpeza) p/
restaurante Marzuk. Inte-
ressados enviar CV p/:
adm.aux@marzuk.com.
br
ATENDENTE PARA
GRÁFICARápidanoPla-
no Piloto. Cv c/ preten-
são salarial para: cyber
dp@hotmail.com
ATENDIMENTOAOCLI-
ENTE R$1.155+VR +VT
2ª a 6ª 8h às 18h sab
8h às 12. F:99597-9232

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTABILIDADE
CONTRATA

AUXILIAR DE DEPAR-
TAMENTO Pessoal
comexperiência compro-
vadanaexecuçãode roti-
nas de escritório de con-
tabilidade, conhecimen-
to no sistema domínio e
e-social. Curriculo:
recrutamento@appel.
com.br

AUTOLUB CONTRATA
AUXILIAR DE MECÂNI-
CO Sal+ comis+ pass
QE.26 cj.U Lt 48 Guará

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Vaga de emprego
com pacote office.
Interessadosenviar currí-
culo: finavagaemprego
@gmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência p/ clí-
nica odontológica 61-
982064142

CONTRATA-SE
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO com experiência,
trabalhar em Ceilândia.
Salário + VT, alimenta-
ção no local. Enviar currí-
culo para: rh.prembr@
gmail.com

AUXILIAR CONTÁBIL
p/ rotinas contábeis. CV
p/: selecaocurriculostaff
@gmail.com
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal c/ exper em tri-
butação e obrigações fis-
cais. Horário comercial
seg a sex. Cv: walace
@facilitaatacadista
AUXILIAR DE MONTA-
GEM e desmontagem c/
habilitação A/B p/ empre-
sa Foto Show. (Colocar
MONT 21 no título do e-
mai l ) : gerenciafoto
show@gmail.com
AUXILIAR DEPARTA-
MENTOFinanceiro c/ ex-
periência FotoShowcon-
trata. Colocar FIN21 títu-
lo email p/: gerenciafoto
show@gmail.com
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOSgerais. Inicio imedia-
to. CV: trabalheconosco
@easytechinformatica.
com
BARBEIRO CONTRA-
TA-SE para clínica de re-
posição capilar em
Águas Claras. Exigimos:
Ensino médio completo
e experiência na fun-
ção. Enviar CV para o e-
mail: contato@rebusk.
com
CHEF DE COZINHA ca-
fé de alto padrão A. Sul.
CV para: recrutamento
mayer@gmail.com
CHEFE DE COZINHA
c/ experiência p/ rest.
self service. CV: bomba
grillguara@outlook.com
COMPRADOREAUXILI-
AR Administrativo ( 1 va-
ga cada ) Salário:
R$1.200,00. Local de tra-
balho: Asa Sul - Brasí-
lia, DF, BR Horário: Se-
gunda à Sábado Modali-
dade de trabalho: Perma-
nente Contratação: Efeti-
vo CLT Nível: Operacio-
nal Requisitos: Experiên-
cia com o sistema Coli-
bri Mandar currículo pa-
ra: WhatsApp (61) 9
9339-4519 (Somente
Mensagem) ou enviar E-
mail para: vagas@
completaconsultoria.
com.br



CLASSIFICADOSCORREIOBRAZILIENSE Brasília, sexta-feira, 12 de novembro de 2021 5



CLASSIFICADOS6 Brasília, sexta-feira, 12 de novembro de 2021 CORREIOBRAZILIENSE



CLASSIFICADOSCORREIOBRAZILIENSE Brasília, sexta-feira, 12 de novembro de 2021 7

6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

COSTUREIRACONTRA-
TA-SE c/ experiência
emalfaiataria,noivae fes-
tas, que saiba cortar e
modelar. Interessadas
Contato (61) 981151166

CONFECÇÃO
PRECISA DE

COSTUREIRA E COR-
TADOR Contato: 99120-
3157
D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar
áudio em texto. Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sexta, 8h às
18h. Interessados envi-
ar currículo para: rhrdk
selecao2020@gmail.
com.
GARÇOM CONTRATA-
SE Somente (1 vaga )
Salário: R$ 1.188,00 +
Comissão / Local de tra-
balho: Asa Sul - Brasí-
lia, DF, BR. Trabalhar
no Horário: Segunda à
Sábado Modalidade de
trabalho: Permanente.
Contratação: Efetivo ¿
CLT. Nível: Operacional
Requisito para vaga: Po-
der trabalhar de noite e
dobrar.Interessadosman-
dar currículo para: What-
sApp (61) 9 9339-4519
(Somente Mensagem)
ou Enviar Currículo para
o E-mail: vagas@
completaconsultoria.
com.br

GERENTE COM EXPE-
RIÊNCIA restaurante
em brasilia contrata. Cv
para: df.fastfood@gmail.
com

CONTRATA-SE
MASSAGISTA COM
sem experiência. 309
sul, atrás da Ótica Bra-
siliense 99376-0202

MASSAGISTAS CON-
TRATO com/sem exper
p/inícioemV.Pires,conta-
to(61) 98488-8448 Exce-
lentes ganhos!

MODELOS PRECISA-
SE Interessadas entrar
em contato no whatsa-
pp 61-99301-2221

6.1 NÍVEL MÉDIO

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA Auxiliar Adminis-
trativo. Cv p/: curriculos.
pcdbrasilia@gmail.com
PROFESSOR(A), RE-
CEPCIONISTA ,Coorde-
nador ensino Academia
São Seb. CV: sandea
.me@hotmail.com

MAIS PROTEÇÃO
VEICULAR (ASSOCIAÇÃO)

CONTRATA:
PROMOTOR (A) DE
VENDAS Produto de fá-
cil aceitação no merca-
do, possibilidade de ga-
nhar acima de R$
8.000,00. Salário, Ajuda
de custo + comissão ou
MEI.Enviarcurriculumpa-
ra o e-mail: regionalbsb
@maisprotecaoveicular.
com "Início imediato".
RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE p/ clínica
odontológica com experi-
ênciaemconvênios.Envi-
ar currículo por Whatsa-
pp. 61-994425212
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL /Vendedor p/
esquadrias obras alto pa-
drão.Cv: anuncio.innove
esquadrias@ gmail.com
SECRETÁRIA Cv para:
grassireembolsomedico
@gmail.com
SECRETÁRIAPARALO-
JA de Veículos em Ta-
guatingaNorte.Interessa-
das enviar currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com
TROCADOR DE ÓLE-
OL e frentista contrata-
mos. Interessados envi-
ar curr ículo para:
posto208sul@gmail.com
VENDEDOR(A) DE MO-
NITORAMENTOdeAlar-
me. Interessados enviar
CV p/: curriculosegtrack
@gmail.com
VENDEDOR(A)DERAS-
TREADOR Veicular 24
horas c/ ou s/ experiên-
cia. Enviar CV: curriculo
segtrack@gmail.com
VENDEDOR(A) CON-
TRATAFotoShowEven-
tos. CV c/ título Vende-
dor 2021 p: gerenciafoto
show@gmail.com
VENDEDOR(A) EXTER-
NOp/empresademarke-
ting. CV p/: midianativa
df@gmail.com
VENDEDOR(A)DEPRO-
DUTOS de Informática
e eletroeletrônicos. CV:
trabalheconosco@ easy
techinformatica.com
VENDEDOR (A) PRECI-
SA-SE p/ abordagem
ao público e panfletar
em Clínica de Estética
Ag. Claras 99325-7489

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) DE TIN-
TAS para trabalhar em
franquia 61-981173040

PHD AUTOMÓVEIS
VENDEDOR DE AUTO-
MÓVEIS c/ experiência.
S I A T r e c h o 0 2
vagas@phdautomoveis.
com.br ou 3456-2377
(Falar com Filipe)

VENDEDORAPARALO-
JAdeLingerieemTagua-
tinga. Enviar currículo pa-
ra: rh@galice.com.br

VENDEDORES(A)CON-
TRATA c/ ou s/ exper.
Cv p/: lucas97consig
car@gmail.com

VENDEDORES(AS) E
PROJETISTAS com ex-
periência em PROMOB
para trabalhar em loja
Asa Norte. Currículo pa-
ra: contato@espacosam
uma.com.br

AUXILIAR DE COZI-
NHA, Chapeiro, Gar-
çom e Gerente. Vagas
de emprego para restau-
rante. Todos cargos exi-
gível experiência. Enviar
currículo para: df.aguas
claras@labrasaburger.
com.br ou através do nú-
mero: 61-995692716

VENDEDOR AUTÔNO-
MO Contrata-se. Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-983831235

6.1 NÍVEL MÉDIO

DIGITADOR DE TEX-
TOS e revisão, transcri-
ção de áudios e elabora-
ção de atas. Segunda a
sexta, 8h às 18h. Local
de trabalho: Presencial/
Valparaíso. Requisitos:
Excelente português, di-
gitação rápida, conheci-
mentos intermediários
de informática. (Prefe-
rência: Formação em
Letras). Interessados en-
viar currículo para o e-
mai l : rhrdkse lecao
2020@gmail.com ou te-
lefone: 61-996691655

VENDEDOR EXTERNO
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato.
61-984245427

NÍVEL SUPERIOR

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Escola contra-
ta com formação superi-
or emqualquer área. Pre-
ferencialmentecomexpe-
riência ou habilidade em
RH, Financeiro e Ges-
tão de Pessoas. Salário
R$ 2.000,00 Paranoá
(DF).EnviarCurrículopa-
ra: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

ASSISTENTECOMERCI-
AL p/ Clínica Estética.
CV p/: recrutamento
clinica2020@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

EMPRESA DE
CALLCENTER CONTRATA
ANALISTA DE INFRA-
ESTRUTURA Pleno For-
mação superior na área
deTecnologiadaInforma-
ção, com experiência
comprovada na adminis-
tração de infraestrutura
de TI de grande porte,
compreendendo:Adminis-
tração de sistemaWindo-
ws e Linux: Servidor
web e banco de dados,
Servidor de arquivos, So-
lução de backup, Servi-
ços de rede como DNS
e DHCP, Solução demo-
nitoramento, automação
com scripts, administra-
ção e configuração do
AD/DNS, administração
de firewall. Administra-
çãodasoluçãodevirtuali-
zação: VMWare ESXi,
Storage NAS e Vswitch.
Contratação CLT, Plano
de Saúde, Vale alimenta-
ção e outros. Salário á
combinar. Enviar e-mail:
selecaodp08@gmail.
com

GERENTEADMINISTRA-
TIVO para clínica de al-
topadrão.Sala’riocompa-
tível com a experiência.
Enviar curriculo p/:
rhcf2021@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ASSISTENTECOMERCI-
AL para clínica de estéti-
ca. Atividades: Capta-
ção de pacientes, ven-
da de procedimentos,
agendamento. Local de
Trabalho: Asa Sul De se-
gunda a sábado Salário
R$ 1.500,00 + VT + VR.
InteressadosenviarCurrí-
culo p/: reccrutamento
clinica2020@gmail.com

CHEF DE COZINHA Sa-
lário R$ 3.500,00. Traba-
lhar na Asa Sul, 61-
998182521

GERENTECONTRATA-
SE Contrato gerente
quequeira ganhar dinhei-
ro. As(os) interessa-
das(os) deverão entrar
em con t a t o : 61 -
999028939

JORNALISTACONTRA-
TA-SEpara início imedia-
to. Interessados na va-
ga enviar currículo para
o e -ma i l : a ssoc .
m u l h e r e s u n i d a s d f
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ORTODONTISTA CON-
TRATAMOS c/ tit especi-
alistaparaatenderconvê-
nio e particular paraClíni-
ca Integrativa. Enviar cur-
r ículo p/: selecao
psi2021@gmail.com

CONSTRUTETO
EMPREENDIMENTOS

IMOBILIÁRIOS
SECRETÁRIA Nível Su-
perior p/ Valparaiso de
Goiás. (01 vaga). Salá-
rioacombinarBenefíci-
os: VA+ VT + CF que
seja Dinâmica, Ativa,
Desenroladaparaaexe-
cução do cargo, com
experiência comprova-
da. Somente enviar o
curriculo quem aten-
der a vaga p/ rh.
curriculosconstruteto
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROJETISTACONTRA-
TA-SE p/ desenvolver
projetos. Cv: anuncio.
i n n o v e e s q u a d r i a s
@gmail.com

FISIOTERAPEUTA VA-
GA p/ Asa Sul Curriculo
c/ pretensão salarial p/:
rhfisio004@gmail.com

PROJETISTACONTRA-
TA-SE p/ desenvolver
projetos. Cv: anuncio.
i n n o v e e s q u a d r i a s
@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRO(A)OFERE-
ÇO-ME tenho 15 anos
de experiência. 61-
993087497

MOTORISTAPARTICU-
LAR p/ família ofereço
meus serviços tenho ex-
per e refer 99192-7295
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BLACK FRIDAY ANUNCIE AQUI
A SUA OFERTA!

TEM INTERESSE NESSE ESPAÇO? LIGUE: 3342-1000 OPÇÃO 04

GARANTA SEU ESPAÇO! DIVULGAÇÃO NO PERÍODO DE 14 A 30/11


